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APRESENTAÇÃO
 Sendo a contabilidade uma ciência social aplicada, acompanha os avanços do 
homem no meio em que atua, aperfeiçoando-se continuamente. Essas transforma-
ções provocam alterações no comportamento do profissional, bem como nos aspec-
tos do ensino e pesquisa direcionados a sua área de atuação. 
 Nestes estudos, destaca-se a relevância do ensino e pesquisa no universo 
contábil, principalmente nos olhares dos discentes, à propulsão de estudos dessa 
natureza, são vistos como competências primordiais na formação de profissionais de 
excelência, refletindo assertivamente nas contribuições sociais desempenhadas no 
desenvolvimento das suas atribuições no mundo dos negócios. 
 Apesar das contribuições acerca dos estudos envolvendo o campo de ensino e 
pesquisa nas áreas discentes e produção científica, ressalta-se a existência de carên-
cia significativa na área contábil quanto a pesquisas nessa temática. Com base nisto, 
foi constituído o Grupo de Pesquisa - Ensino e pesquisa em contabilidade, promovido 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), e constituído pelos 
docentes do curso de ciências Contábeis da UERN.
 Contudo, o e-book é fruto dos estudos realizados pelo Grupo de Pesquisa, 
composto por sete artigos que abordam temas que envolvem pesquisas direcionadas 
às metodologias de ensino e práticas pedagógicas direcionadas a ciência contábil, 
mapeamento da produção científica acerca do ensino contábil, dentre outras temá-
ticas referentes às percepções discentes, no tocante a temas contemporâneos em 
contabilidade.
 As metodologias de pesquisa, ressalta-se que a maioria dos artigos possui 
seus objetivos de pesquisa vinculados à pesquisa descritiva, utilizando com ênfase 
o procedimento survey (quantitativo de 5 artigos), dois artigos consistem na biblio-
metria, quanto procedimento de investigação. Dentre as abordagens do problema, 
os artigos apresentados pelo presente e-book enfatizaram a abordagem quantitativa 
(apenas dois estudos utilizaram abordagem qualitativa), tendo como objeto de estudo 
principal os discentes do curso de ciências contábeis.
 O dinamismo das metodologias de pesquisa dos trabalhos apresentados pos-
sibilita uma maior compreensão e aprofundamento acerca do Ensino e Pesquisa em 
contabilidade, contribuindo fortemente para o avanço de pesquisas científicas na re-
ferida temática.
Desejamos a todos uma excelente leitura! 

Os Organizadores
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CAPÍTULO 1
ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO FEMININA NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE 

CONTROLADORIA E CONTABILIDADE GERENCIAL  

Maria Aparecida Carvalho Veríssimo
Bacharel em Ciências Contábeis - UERN
Especialista em Contabilidade Gerencial e Controladoria - UERN

Ítalo Carlos Soares do Nascimento
Doutorando em Administração e Controladoria – UFC
Docente da Faculdade Católica de Mossoró

Geison Calyo Varela de Melo 
Doutorando em Administração e Controladoria – UFC
Docente da Faculdade Católica de Mossoró

Sérgio Luiz Pedrosa Silva
Doutor em Geografia – UFPE
Docente do Curso de Ciências Contábeis – UERN

Wênyka Preston Leite Batista da Costa
Doutora em Administração – UNP
Docente do Curso de Ciências Contábeis – UERN

Jandeson Dantas da Silva
Doutor em Administração – UNP
Doutor em Ciências Contábeis – UNISINOS
Docente do Curso de Ciências Contábeis - UERN

Resumo
 
Este artigo buscou analisar a participação feminina na produção cientifica sobre con-
troladoria e Contabilidade Gerencial no Congresso UFSC de Controladoria e Finanças. 
A metodologia da pesquisa caracteriza-se em relação aos aspectos, como descritiva, 
e abordagem do problema como pesquisa quantitativa. Quanto ao procedimento ana-
lisou-se 66 artigos publicados nos anais do 8º e 9º do referido congresso. Como resul-
tado, a pesquisa revelou de modo geral uma produção feminina de 55,6% superior à 
masculina. No entanto, analisando-se a progressão de publicação, percebeu-se uma 
queda de aproximadamente 60% da produção feminina entre os anos analisados. 
Percebeu-se ainda que a Controladoria foi a temática mais abordada pelos homens. 

Palavras-chave: Participação feminina; Controladoria; Contabilidade gerencial.

ANALYSIS OF FEMALE PARTICIPATION IN SCIENTIFIC PRODUCTION ON CON-
TROLLERSHIP AND MANAGEMENT ACCOUNTING
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Abstract

This article sought to analyze the female participation in the scientific production on 
Controllership and Management Accounting at the UFSC Congress of Controllership 
and Finance. The research methodology is characterized in relation to the aspects, as 
descriptive, and approach to the problem as a quantitative research. As for the pro-
cedure, 66 articles published in the annals of the 8th and 9th of the referred congress 
were analyzed. As a result, the survey generally revealed a female production 55.6% 
higher than the male. However, analyzing the progression of publications, a drop of 
approximately 60% in female production between the analyzed years was observed. It 
was also noticed that Controllership was the theme most addressed by men.

Keywords: Female participation; Controllership; Management accounting.

1 Introdução

 Embora a representatividade feminina no mercado de trabalho se mantenha 
em constante crescimento, ano após ano as mulheres ainda têm tentado se des-
vencilhar do estereótipo de sexo frágil, buscando enfrentar um mercado de trabalho 
consideravelmente formal (BORDIN; LONDERO, 2006). Em realidade, a mulher na 
maioria das vezes precisa provar seu valor, e isso se torna perceptível quando a mes-
ma necessita ininterruptamente se reafirmar e lutar por tratamento igualitário (SILVA; 
GOMES, 2021).
 Nessa mesma ótica, Giuliano (2014) discorre ainda que o lugar de destaque da 
mulher na sociedade sempre esteve atrelado a esfera doméstica, sendo esta privada 
da apropriação dos espaços públicos e poder decisório, características as quais se 
pensava inerentes ao chefe da família, ou seja, ao homem. No entanto, é notável que 
mesmo em meio a tantas dificuldades a mulher vem se fortalecendo e se profissiona-
lizando como nunca observado (SILVA; GOMES, 2021).
 No que lhe concerne ao campo da produção científica, o número de mulheres 
cientistas é notoriamente reduzido, é relevante, ainda nas primeiras décadas, como 
também na segunda metade do século XX, a carreira científica era predominantemen-
te masculina, pois a sociedade dizia quais profissões eram de homens e de mulhe-
res. Ainda hoje, delimitam-se espaços onde as mulheres possam atuar (CHASSOT, 
2019). E apesar de tantas conquistas femininas, a inclusão de mulheres no ramo da 
ciência ocorre discretamente (GROSSI et al., 2016).
 Preliminarmente parece que se possa concluir que atividades científicas onde 
participam mulheres, tornam os estudos de gênero na ciência um tema que leva a re-
flexão (CONCEIÇÃO; TEIXEIRA, 2020). Por conseguinte, a participação feminina na 
ciência, desperta o interesse de alguns pesquisadores como Wilkinson et al. (2020); 
Sousa et al. (2020); Silva et al. (2020); Rodrigues et al. (2020), Hart e Perlis (2021), 
como também Santos (2021).
 Já na conjuntura da Contabilidade no que concerne ao seu surgimento e domí-
nio inicial, os homens se destacaram, enquanto a inserção das mulheres no mercado 
de trabalho deu-se lenta e gradualmente (GUIMARÃES, 2020). Mas, ao longo das 
constantes transformações sociais, percebem-se influências no papel da mulher na 
sociedade, as mesmas passaram a ocupar relevantes postos de trabalho, com desta-
que, para a profissão contábil, que antes era hegemonicamente masculina, tornando-
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-se um fértil campo de atuação feminina (SOUZA; LOCATELLI, 2021).
 Partindo desse pressuposto, decidiu-se desenvolver uma pesquisa para in-
vestigar a participação feminina na produção científica sobre Controladoria e Conta-
bilidade Gerencial no Congresso Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) de 
Controladoria e Finanças. Desta forma, o objetivo da pesquisa é analisar a participa-
ção feminina na produção científica sobre Controladoria e Contabilidade Gerencial no 
Congresso UFSC de Controladoria e Finanças.
 O congresso supracitado trata-se de um evento conjunto realizado pelo Depar-
tamento de Ciências Contábeis e pelos Programas de Pós-Graduação vinculados ao 
departamento de Ciências Contábeis da UFSC, cujos objetivos estão em proporcio-
nar espaço para a discussão de temas relevantes e atuais, como também promover 
pesquisa nos diversos níveis de conhecimento visando apresentar, discutir e divulgar 
avanços científicos produzidos nas diferentes regiões do país na área da contabilida-
de, especificamente em Controladoria e finanças.
 Para tal, foi feito um mapeamento sobre a participação feminina na produção 
científica onde objetivamente se procura identificar a quantidade de autoras que pu-
blicaram sobre Controladoria e Contabilidade Gerencial no Congresso UFSC, defi-
niu-se como recorte espacial os artigos publicados entre o período de (2019-2020). 
Metodologicamente, o presente estudo caracteriza-se em relação aos aspectos como 
uma pesquisa descritiva e abordagem do problema como pesquisa quantitativa, e 
ainda como estudo bibliométrico.
 A pesquisa justifica-se pela relevância de estudos que abordem de que forma 
a presença do gênero feminino se encontra na área de Controladoria e Contabilida-
de Gerencial, além do fato de ser escassa a produção científica desenvolvida pelo 
gênero feminino. Já em termos práticos, espera-se que os apontamentos resultantes 
da pesquisa sobre a problemática, sirvam como indicadores de análise aos futuros 
estudos, ou ainda como elucidação da participação feminina na produção científica 
hodiernamente.
 A pesquisa divide-se em cinco momentos, o primeiro composto pela introdu-
ção, onde foram apresentadas as considerações introdutórias a respeito do tema e 
problema da pesquisa, os objetivos a serem abordados e a justificativa do estudo. 
Seguido pelo referencial teórico desenvolvido com o embasamento teórico de diver-
sos autores. A metodologia evidencia a classificação da pesquisa e os procedimen-
tos metodológicos utilizados para a realização da mesma. No quarto momento será 
exposta à análise de dados, seguida pelas considerações finais e finaliza-se com as 
referências utilizadas nessa pesquisa.

2 Referencial Teórico

2.1 O mercado de trabalho e produção científica

 É notável a subsistência de uma sociedade predominantemente masculina 
(CHASSOT, 2019). No entanto, com as transformações ocorridas em ambientes em-
presariais, que no passado tinha a prevalência masculina, a mulher ganha, espaço 
(CHAVES, 2020). Se bem que, a disparidade entre os gêneros fica evidente quanto 
a segregação ocupacional, carga horária e salário, marcando negativamente a força 
de trabalho feminina, associando a figura masculina atividades, valores e métodos. 
(TEIXEIRA, 2017; COUTINHO et al., 2018). 
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 Tais diferenças contribuem ainda para o desnível educacional, e consequente-
mente a trajetória de carreira, visto que os fatores segregadores correspondem a uma 
construção social iniciada na infância, abalizando o desenvolvimento do indivíduo 
meramente por conta do gênero (GLASS; COOK, 2018; SILVA, 2020). Até mesmo na 
Noruega e países nórdicos, onde há reconhecimento de um alto grau de igualdade 
de gênero, apresenta notável segregação quanto a educação e mercado de trabalho 
entre gêneros (CORNELIUSSEN, 2021).
 Neste mesmo parâmetro, quando se fala sobre a presença feminina na ci-
ência, escassos são os nomes reconhecidos entre o rol dos cientistas, pois seus 
nomes geralmente ficavam à sombra de títulos masculinos como: pai, marido, irmão, 
ou colega de trabalho (QUINTÃO; BARRETOS; MENEZES, 2021). Atrelado a isso 
está a nossa tríplice herança ocidental: greco-judaica-cristã que assimila ao homem 
a superioridade sobre a mulher, em especial a herança judaica cujo legado fortalece 
o preconceito quanto ao acesso da mulher ao conhecimento, reforçando uma maior 
produção científica masculina (CHASSOT, 2019).
 Contraditoriamente, na atualidade as mulheres são instruídas e diplomadas 
em quase todos os níveis de escolaridade (HIRATA, 2016). Elas têm alcançado ain-
da, mesmo que em número reduzido, postos de responsabilidade e prestígio em ins-
tituições acadêmicas e empresas. Já na investigação científica seguem em menor 
número. Na medicina, e em revistas de maior impacto, estudos conduzidos por mu-
lheres são citados raramente (CORTES, 2021). Outros estudos apontam ainda que a 
produção científica feminina tem crescido no transcurso dos anos, todavia seus nú-
meros são relativamente inferiores aos seus pares masculinos, em especial quando 
correspondem a autores sêniores (WILKINSON et al., 2020; REZA et al., 2020; HART; 
PERLIS, 2021).
  No contexto da Contabilidade o crescimento da representação feminina é con-
sequência das conquistas em diversas áreas como educação e mercado de trabalho 
(SILVA; GOMES, 2021). Em resposta a esse avanço da presença feminina no setor, 
o mesmo vem sofrendo mudanças ao serem quebrados paradigmas, mostrando a 
capacidade de atuação da mulher. Oliveira (2021) corrobora ao apresentar o relato de 
contadoras com cerca de 40 anos de profissão, cujo resultado permite a observação 
do avanço feminino na área, o que representa hoje 43% da força ativa de trabalho. 
Não obstante, avançar na área contábil não significa que as mulheres estejam em 
condições de igualdade com os homens (SOUZA; LOCATELLI, 2021). Passa-se a 
analisar a produção científica sobre controladoria e contabilidade gerencial, para ve-
rificar essas assertivas.

2.2. A produção científica sobre controladoria e contabilidade gerencial

 O século passado foi marcado por sucessivas mudanças econômicas ocor-
ridas inicialmente nos Estados Unidos, onde a Controladoria abrangia as empresas 
privadas. No Brasil, foi inserida pel  chegada das multinacionais norte-americanas, 
trazendo consigo mudanças em diversas áreas (SILVA et al., 2019). Nesse mesmo 
enfoque, Monteiro e Barbosa (2011) afirmam que a Controladoria está firmada sob 
duas perspectivas: na área do conhecimento, e como órgão administrativo; sendo a 
primeira orientada nas demais ciências, em especial na Ciência Contábil, e a segun-
da área norteada pelo dever de garantir as informações necessárias ao processo de 
gestão como ferramenta útil e eficaz. Apresenta-se no (Quadro 1) estudos que corro-
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boram tal teoria. 

Quadro 1- Estudos que corroboram a teoria citada acima
Autores

Vasconcelos e Lima 
(2017)

Ornelas et al. (2021)

Meirelles júnior et al. 
(2021)

Pesquisa e Resultados

Analisaram a produção científica acerca da temática de Controladoria, 
adotando uma abordagem mista, de natureza analítica-descritiva. Foi 
realizada uma pesquisa bibliométrica através do Portal de Periódicos 
da Capes a partir da base de dados Scopus, com uma amostra de ape-
nas 18 artigos.  Observou-se que os autores Lunkes, Schnorrenberger, 
da Rosa e Beuren se destacaram na produção relacionada ao tema, 
destaque no Brasil, concentrando a produção em Santa Catarina e São 
Paulo. Evidenciou-se também a existência de grupos de pesquisa e a 
continuidade dos estudos na área.
Pesquisaram o perfil dos artigos publicados com o tema Controlado-
ria no Congresso Brasileiro de Custos no período de 2011 a 2018. 
Da amostra de 58 artigos, observou-se que mesmo sendo um tema 
relevante, a temática perdeu destaque nas publicações entre os anos 
analisados. Os artigos mais publicados foram: custos como ferramenta 
para o planejamento, controle e apoio a decisões, seguido de metodo-
logias de ensino e pesquisa em custos. Logo, se pode afirmar que essa 
pesquisa foi de encontro com a investigação dos autores Vasconcelos 
e Lima (2017).
Investigaram através de um levantamento feito em uma empresa x 
no Rio de Janeiro a percepção das empresas quanto a utilidade da 
Controladoria estratégica e gestão de fornecedores para diminuição 
de riscos de Compliance no setor de compras. Na percepção dos em-
presários, a gestão de fornecedores auxilia no desenvolvimento de 
habilidades e competências, qualificação de fornecedores, auditoria e 
controle de todas as categorias relacionadas ao departamento de com-
pras de uma entidade.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 No que diz respeito a Contabilidade Gerencial é relevante destacar que embo-
ra tenha surgido como instrumento de análise e interpretação dos custos na empre-
sa industrial, servindo ao processo decisório, a mesma não pode ser tratada como 
um simples ramo da Contabilidade financeira, mas como ferramenta que contempla 
funções distintas, dependendo da natureza das decisões que se pretende orientar 
(MARION; RIBEIRO, 2014). Assim, a Contabilidade gerencial subsidia na averigua-
ção das ferramentas gerenciais, contribuindo para que os administradores tomem 
decisões corretas (GOMES; MONTEIRO; PAULINO, 2021). No (Quadro 2), pode-se 
observar pesquisas que comprovam tais teorias.

Quadro 2 - Pesquisas a respeito de Contabilidade Gerencial
Autores

Schlickmann e Bortoluzzi 
(2019)

Pesquisa e Resultados

Avaliaram as pesquisas sobre avaliação de desempenho organizacio-
nal no contexto da contabilidade gerencial. Para tanto, realizaram aná-
lise bibliométrica de 50 artigos de língua inglesa, classificados na área 
de Negócios, Gestão e Contabilidade, Ciência da Decisão e Engenha-
ria. Observou-se que Management Accouting Research foi o periódico 
com maior número de artigos publicados, e David Otley foi o autor com 
mais publicações. Na análise de conteúdo constatou-se que a maioria 
dos artigos são de natureza prática, com abordagem quali-quanti, e a 
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Souza, Russo e Guerreiro 
(2020)

Beuren, Santos e Bernd 
(2020)

maioria dos trabalhos foi aplicado na Europa e na Ásia.
Investigaram os principais atributos que caracterizam a usabilidade 
das práticas de Contabilidade Gerencial mais intensamente usada por 
gestores de diferentes níveis definidos em organizações que atuam 
no Brasil. Questionários foram enviados para empresas listadas no 
anuário, melhores & maiores, publicado pela revista Exame. Das 149 
respostas válidas foi possível destacar que as práticas mais adotadas 
se relacionavam ao processo de gestão, (Orçamento empresarial, pla-
nejamento estratégico e Variações orçamentárias), tais práticas permi-
tiam aos profissionais realizar correções e solucionar problemas, bem 
como melhorar a visibilidade do trabalho. Já para os contadores essas 
práticas serviam como ferramentas de controle, enquanto para outros 
profissionais, como ferramentas de auxílio para desenvolvimento de 
atividades mais eficiente.
A pesquisa investigou os efeitos da percepção habilitadora do Siste-
ma de Controle Gerencial (SCG) no empoderamento psicológico e na 
resiliência organizacional, por meio de levantamento com 161 empre-
sas brasileiras que já haviam passado por processos de aquisições. 
Os resultados mostraram que a percepção habilitadora dos Sistemas 
de Controle de Gestão (SCGs) afeta o empoderamento psicológico 
de seus usuários, além de contribuir para a resiliência organizacional. 
Esse aspecto relevante do processo de gestão diário ajuda as organi-
zações a lidar de forma mais eficaz com as turbulências as quais estão 
expostas.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Conclui-se que, as empresas de modo geral necessitam desenvolver e utilizar 
ferramentas que lhe deem suporte, capacitando-lhes a maximizar seus resultados, 
as mesmas devem entender que todos os instrumentos de gestão que estão à dispo-
sição dos gestores, podem e devem ser frequentemente aperfeiçoados (FRANCIS-
CHETTI; POKER JUNIOR; PADOVEZE, 2017).               

2.3 Bibliometria e estudos anteriores 

Para identificar o número de vezes em que termos são encontrados numa determina-
da pesquisa sobre determinado tema, sugere-se o uso da análise bibliométrica- meto-
dologia de contagem de conteúdos bibliográficos. Logo, o uso do método não é usado 
como foco na análise de conteúdo, e sim, na quantidade de vezes em que respectivos 
termos aparecem (YOSHIDA, 2010).
 Os estudos bibliométricos ganharam destaque no Brasil, a partir dos anos 90, 
e embora não haja consenso entre autores no tocante as áreas de delimitações, 
observa-se que, a maioria das pesquisas realizadas nessa área tem como foco o im-
pacto de artigos e periódicos (SANTOS; MOURA, 2020). Logo, a bibliometria desem-
penha um papel relevante na análise da produção científica de um país (ARAÚJO; 
ALVARENGA, 2011).
 No entanto, ainda que a pesquisa bibliométrica se conceitue como uma conta-
gem de conteúdos bibliográficos, em nada difere de um artigo empírico, pois o mesmo 
é composto por: introdução, revisão de literatura, metodologia, resultados e conclu-
sões (SOARES; PICOLLI; CASA GRANDE, 2018). 
 Quanto as leis clássicas da bibliometria, as quais contribuem e norteiam os 
pesquisadores, sobretudo quando são aplicadas, Guedes (2012) dispõe sobre as 
principais, os autores e conceitos: Lei de Bradford, (produtividade de periódicos), Lei 
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de Lotka (produtividade científica de autores) e Leis de Zipf (frequência de palavras). 
A seguir no Quadro 3 os conceitos das leis acima mencionadas.

Quadro 3 - Principais leis da bibliometria segundo Guedes (2012)

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Diante do exposto, ao se buscar estudos anteriores sobre o tema, identificou-
-se pesquisas relacionadas a produção científica feminina nas variadas áreas da 
Contabilidade. No entanto, devido à escassez de publicações estritamente ligadas 
ao tema do presente estudo, há entre os apanhados diversos trabalhos bibliométricos 
publicados tanto na área da Contabilidade, quanto em outras áreas do conhecimento. 
 Ainda assim, tais trabalhos convergem, pois, recorrem a bibliometria e ao uso 
de suas técnicas para analisar e investigar o número da participação feminina na 
produção científica (WILKINSON et al., 2020; SOUSA et al., 2020; SILVA et  al., 2020; 
RODRIGUES et al., 2020; SANTOS, 2021; HART; PERLIS, 2021). Para tanto, apre-
senta-se no (Quadro 4) os dados quanto a autoria, área de conhecimento e pesquisa.

Quadro 4 - Distribuição quanto a autoria, área de conhecimento e pesquisa

Autores

Área de 
conhecimento

Autoria

Lei de Bradford

Medicina

Contabilidade

Contabilidade

Wilkinson et al. 
(2020)

Sousa et al. (2020)

Silva et al. (2020)

Lei de Lotka

Conceito

Pesquisa e Resultado

Investiga as distribuições de frequência do número de artigos publica-
dos por periódicos de determinado tema/área, supostamente de maior 
qualidade e prestígio.

Realizaram uma análise bibliométrica descritiva visan-
do determinar a proporção de gênero de autoria acadê-
mica no Robert Graham Center (RGC) ao longo de um 
período de 11 anos. Avaliaram o gênero do primeiro, 
segundo e último autor de 229 publicações exclusivas. 
Como resultado, observou-se que a taxa de publica-
ções femininas por ano não segue a produção espera-
da com base na proporção de pesquisadores mulheres 
para homens por ano.
Analisam a participação das mulheres na produção 
acadêmica sobre governança corporativa no Anuário 
da Conferência USP de Controladoria e Contabilidade 
e nas conferências da UNB. Foram analisados os arti-
gos de 2015 a 2017. Os resultados apontaram um cres-
cimento da produção feminina no decorrer dos anos, 
no entanto, ainda em menor número que a produção 
científica masculina.
O estudo analisou a participação feminina na produção 
científica sobre Controladoria e Contabilidade Geren-
cial no Congresso de Controladoria e Contabilidade da 
USP, temporalmente de 2018 a 2019. Percebeu-se com 
os resultados que a participação feminina tem aumen-
tado no decorrer do tempo; deixando de ser apenas 
uma participação tímida.

Investiga as distribuições de frequência da autoria de artigos de deter-
minado tema/área.

Leis de Zipf Investiga as distribuições de frequência do vocabulário de textos de 
determinado tema/área.
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Administração

Biblioteconomia

Medicina

Rodrigues et al. 
(2020)

Santos 
(2021)

Hart e Perlis 
(2021)

Analisaram a participação feminina na produção cien-
tífica sobre a temática do empreendedorismo. Utiliza-
ram-se publicações dos EnANPAD’s e do SPELL no 
período de 2016 a setembro de 2020. Dos 577 autores, 
286 eram do sexo masculino e 291 pertenciam ao pú-
blico feminino, concluindo-se que o tema empreende-
dorismo é de interesse predominante das mulheres nas 
publicações no decorrer dos anos. 
Apresentou apontamentos e reflexões para igualdade 
de sexos na ciência e tecnologia. Foi realizada uma 
pesquisa na plataforma Lattes CNPq, a fim de trazer a 
luz dados estatísticos de currículos dos sexos masculi-
no e feminino no Brasil, partindo dos níveis (categorias) 
de Mestrado e Doutorado. Com os resultados viu-se 
que as mulheres possuem maior número de currículos 
na categoria “Mestre”, já os homens se destacaram na 
categoria ‘Doutorado’. 

Analisou-se a distribuição de autoria em 312 222 ar-
tigos originais publicados em 134 periódicos médicos 
acadêmicos de impacto médio a alto impacto entre 1º 
de janeiro de 2008 e 31 de dezembro de 2019. Os re-
sultados sugeriram uma crescente desigualdade de gê-
nero na autoria. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Assim, conforme observado nos resultados das pesquisas dos referidos auto-
res, pode-se afirmar que seus trabalhos convergem no que diz respeito ao aumento 
da participação feminina na produção científica, mesmo que tal fenômeno seja em 
menor número que a produção científica masculina. Destaca-se ainda o trabalho de 
Rodrigues et al. (2020) cujo resultado divergiu dos demais autores, pois em sua pes-
quisa com enfoque sobre o tema empreendedorismo, as mulheres se sobressaíram, 
podendo o tema ter resultado neste fim.

3 Procedimentos metodológicos
 Na busca dos objetivos propostos neste estudo, optou-se por analisar os traba-
lhos publicados nos anais do Congresso UFSC de Controladoria e Finanças acerca da 
produção feminina sobre a temática Controladoria.  A escolha do evento se deu pela 
relevância do mesmo em proporcionar espaço para discussões de temas relevantes 
e atuais como também promover pesquisa nos diversos níveis de conhecimento. 
 Quanto aos objetivos, o estudo classifica-se como pesquisa descritiva, pois seu 
objetivo primordial está em descrever as características de determinada população, 
fenômeno ou ainda estabelecer relações entre variáveis. Na pesquisa descritiva, os 
fatos, opiniões ou comportamentos na população analisada, são apresentados como 
o são, o pesquisador não interfere nos mesmos, e o emprego de técnicas estatísticas, 
podem ser aplicadas de forma simples ou sofisticada (RAUPP; BEUREN, 2006; GIL, 
2019). 
 Para o tratamento dos dados, optou-se pela abordagem quantitativa, a qual se-
gundo Gil (2019) constitui importe auxílio para investigação, podendo-se determinar 
em termos numéricos a probabilidade de acertos ou erros de determinada conclusão, 
ou valor obtido.
 De modo geral, a presente investigação delimitou-se a analisar a participa-
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ção feminina na produção científica sobre controladoria e Contabilidade Gerencial no 
Congresso UFSC de Controladoria e Finanças, através da consulta no site do Con-
gresso UFSC de Controladoria e Finanças no lapso temporal de 2019 a 2020, o que 
o classifica como um estudo longitudinal.
 Para tanto, utilizou-se do índice de frequência simples e bibliometria, em que 
se conceitua como uma contagem de conteúdos bibliográficos. Este tipo de proce-
dimento desempenha papel relevante na análise da produção científica de um país 
(ARAÚJO; ALVARENGA, 2011; SOARES; PICOLLI; CASA GRANDE, 2018). 
 Convém destacar ainda que a pesquisa teve por base seis quesitos principais, 
os quais contribuíram para a coleta de dados adaptados dos trabalhos de (WILKIN-
SON              . 2020; SOUSA et al., 2020; SILVA et al., 2020; RODRIGUES et al., 2020). 
Esses quesitos são: 1- Colocação de autoria por gênero; 2- Frequência dos artigos 
publicados por gênero; 3- Progressão de publicações com participação do gênero 
feminino; 4- Tipos de pesquisa usadas nos artigos avaliados; 5- Abordagem de pes-
quisa; 6- Temática abordada por gênero. Quanto ao processamento das informações, 
as mesmas foram processadas por meio do Checklist, e tabuladas em planilha por 
meio do software Microsoft word.
 No demais, pode-se afirmar que dentre as abordagens científicas, diversos são 
os meios encontrados na literatura sobre tipologias de pesquisa científica, e a escolha 
de determinada tipologia em prejuízo de outra não indica necessariamente discordân-
cia entre a escolhida e a desprezada. Mas, aponta que a execução e os resultados da 
pesquisa são afetados pela escolha do pesquisador (BEUREN; BENETTI, 2014).

4 Apresentação dos resultados e discussões

 Esta pesquisa teve por base seis quesitos principais, os quais delimitaram en-
tender a participação feminina sobre a autoria na produção de artigos sobre Contro-
ladoria e Contabilidade Gerencial através da consulta no site do Congresso UFSC 
de Controladoria e Finanças. Dos 389 artigos localizados nos anais do 8º e 9º do já 
citado congresso, foram selecionados 66 para análise, os quais se relacionavam dire-
tamente ao tema, publicados no período compreendido entre 2019 e 2020.

4.1 Colocação de autoria por gênero

 Inicialmente optou-se por evidenciar a colocação de autoria por gênero, confor-
me se observa na (Tabela 1) através da seguinte divisão: artigos produzidos somente 
por homens, representados pela letra (H), artigos produzidos somente por mulheres, 
representados pela letra (M) e artigos produzidos por ambos os gêneros, tendo a mu-
lher como primeira autoria representado pelas letras (M/H), e tendo o homem como 
primeira autoria representado pelas letras (H/M).

Tabela 2 - Frequência dos artigos publicados por gênero

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

PorcentagemQuantidade
9

14
24
19

66

H
M
M/H 
H/M

TOTAL

Gênero

13,64%
21,21%
36,36%
28,79%

100%

Artigos produzidos
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 Quando se analisa é possível observar que entre os anos de 2019 e 2020 o 
número de artigos produzidos apenas por mulheres foi superior aos artigos produzi-
dos apenas por homens, uma diferença percentual de cerca de 55,6% a mais que a 
produção masculina. Tal resultado vai ao encontro da pesquisa de Sousa et al. (2020) 
cujas investigações apontaram uma maior produção masculina. Entretanto, esse re-
sultado fortalece os de Conceição e Teixeira (2020) que ao pesquisarem a produção 
acadêmica sobre as mulheres na ciência brasileira entre 2007 e 2017, perceberam 
que a maioria das publicações era de autoria feminina, 19 de um total de 24.
 A mesma diferença favorecendo a publicação feminina se percebe quanto aos 
artigos produzidos por ambos os gêneros, tendo a mulher a primeira autoria, repre-
sentando 36,36%. No entanto, esse resultado difere da investigação de Wilkinson 
et al. (2020) onde se percebeu que 96,5% de um total de 229 publicações tiveram 
qualquer autoria masculina independente da colocação. Já quanto aos resultados de 
Silva et al. (2020) os quais sugeriram que publicações mistas predominam, observa-
-se uma paridade com os resultados deste, pois, publicações de autores mistos se 
sobressaem em maior quantidade como observado na (Tabela 1).

4.2 Frequência dos artigos publicados por gênero

 É conveniente olhar de perto a situação da participação feminina na ciência 
(CHASSOT, 2019). A seguir na Tabela 2 serão apresentados a frequência dos artigos 
publicados por gênero.

Tabela 2 - Frequência dos artigos publicados por gênero

2019

2020

 Ano

PorcentagemQuantidade
2

10
20
32

7
4

23
34

66

Homens
Mulheres
Ambos
Total

Homens
Mulheres
Ambos
Total

TOTAL

6,25%
31,25%
62,5%
100%

20,59%
11,76%
67,65%
100%

100%

Artigos publicados

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Ao realizar a análise separando as publicações por ano, torna-se evidente que 
de 2019 para 2020 houve uma diminuição na produção científica feminina. No pri-
meiro ano citando as publicações realizadas apenas por mulheres totalizavam 10 
(31,25%), em contrapartida, aos dos publicados apenas por homens que totalizavam 
2(6,25%) em um universo de 32 publicações. Já em 2020 esse número caiu para 
4(11,76%) publicações em um universo de 34. 
 O resultado corrobora com a pesquisa de Candido e Campos (2020) sugerin-
do queda acentuada da produção científica feminina em relação a masculina pode 
estar relacionada a fatores como a pandemia do coronavírus (COVID-19). Embora 
a presente análise não se limite ao mesmo interesse dos autores citados, ou seja, 
em analisar os efeitos da pandemia na supressão da produção feminina, o resultado 
constatado desta pode estar relacionado ao mesmo fator.
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 No entanto, quando o olhar se volta às publicações mistas, quando ambos os 
gêneros são coautores, percebe-se um aumento na produção científica de 2020 em 
relação a 2019, um percentual superior de cerca de 15%, corroborando os estudos de 
Rodrigues et al. (2020), Sousa et al. (2020) e Silva et al. (2020) que ao analisarem a 
quantidade de autores na elaboração de artigos evidenciaram publicações relaciona-
das a autorias coletivas de estudos científicos.

4.3 Progressão de publicações com participação feminina

 A participação feminina na ciência, mesmo que rara, é muito imprescindível 
(CHASSOT, 2019). Abaixo na tabela 3 é possível observar a progressão de publica-
ções com participação feminina por ano de publicação, onde se apresenta artigos 
produzidos apenas por mulheres e coautoria com autores homens, classificando as 
mulheres na categoria de primeira autoria.
 Consoante a Tabela 3 de 2019 para 2020 houve uma queda na produção cien-
tífica feminina de cerca de 60%, nota-se, uma regressão de publicações estritamente 
ligadas a produção apenas por mulheres, no ano de 2019 publicou-se 10 (45,45%) 
artigos em um universo de 22 publicações, já em 2020 foram apenas 4 (25%), em 
um universo de 16. Dessa feita, os resultados consolidam o estudo de Rodrigues et 
al. (2020) os quais ao analisarem a evolução da participação feminina na produção 
científica entre os anos de 2016 a 2020 percebendo uma diminuição no decorrer dos 
anos. 

Tabela 3 - Progressão de publicações

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Esses resultados tornam-se perceptíveis quando se discute o trabalho de Gros-
si et al. (2016), os autores ao analisarem o número de teses publicadas anualmente 
por mulheres no período de 2000 a 2013, constataram um aumento significativo no 
número de publicações e a partir desse levantamento inferiram que este número ten-
dia a aumentar a cada ano. Porém, os resultados, como também os de Rodrigues et 
al. (2020) e Candido e Campos (2020), não sustentaram esta tese. Entretanto, se o 
critério comparativo for apenas por participação mista, percebe-se uma estabilidade 
nos números.

4.4 Tipos de pesquisa utilizada nos artigos avaliados

 Diversos são os meios encontrados na literatura sobre tipologias de pesqui-
sa científica, e a escolha de determinada tipologia em prejuízo de outra não indica 
necessariamente discordância entre a escolhida e a desprezada. Mas, aponta que 
a execução e os resultados da pesquisa são afetados pela escolha do pesquisador 

2019

2020

PorcentagemQuantidade
10
12
22

4
12
16

Apenas mulheres
Coautoria (1º Autor)
Total

Apenas mulheres
Coautoria (1º Autor)
Total

45,45%
54,55%
100%

25%
75%

100%

Artigos publicados
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(BEUREN; BENETTI, 2014). A seguir na (Tabela 4) apresentam-se os tipos de pes-
quisa abordadas nos artigos avaliados.

Tabela 4 - Tipos de pesquisa
Porcentagem

Porcentagem

Quantidade

Quantidade

5
7

20
7
6
1
3

17
66

36
26
4

66

Exploratória
Estudo de caso
Levantamento
Documental
Bibliográfica
Bibliométrico
Experimental
---------
Total

Quantitativa
Qualitativa
Quali-quantitativa
TOTAL

Descritiva

Outros

7,57%
10,61%
30,30%
10,61%
9,09%
1,52%
4,54%

25,76%
100%

54,55%
39,39%
6,06%
100%

Tipologia

Abordagem

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 A tabela 4 expõe que dentre os tipos de pesquisa científica, a amostra eviden-
ciou o levantamento como sendo a utilizada pelos autores, com 30,30%, diferindo, 
portanto, da pesquisa de Rodrigues et al. (2020) cujo resultado apontou a pesquisa 
exploratória com maior percentual dentre os tipos escolhidos (54,64%). Já no trabalho 
de Beuren e Benneti (2014) a estratégia metodológica mais adotada nos artigos publi-
cados no periódico Accounting, Organizations and Society (AOS) de 2001 a 2010 foi 
a Bibliográfica, com percentual de 25,2% (85 de 337 artigos), diferindo dos resultados 
da pesquisa em questão. 
 Observa-se ainda que os tipos outros, cuja tipologia não ficou evidente nos 
estudos, apresenta percentual de 25,76%, o que em número se dá em 17 publica-
ções em um universo de 66. O tipo de pesquisa bibliométrica, a qual se baseia esse 
estudo, apresentou o menor percentual (1,52%), apenas uma publicação na temática 
apresentada.

4.5 Abordagem da pesquisa utilizada nos artigos avaliados

 A escolha de determinada tipologia em prejuízo de outra não indica necessa-
riamente discordância entre a escolhida e a desprezada (BEUREN; BENETTI, 2014). 
A seguir, na Tabela 5, elaborada consoante a análise de conteúdo, expõe-se as abor-
dagens metodológicas de pesquisa utilizadas nos artigos avaliados.

Tabela 5 - Abordagem da Pesquisa

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Na Tabela 5 verifica-se que a forma de abordagem recorrente nos artigos ana-
lisados é a quantitativa (36) para um total de 66 artigos, com 54,55% de percentual. 
Resultado similar foi encontrado por Sousa et al. (2020) e Silva et al. (2020) sendo 
a abordagem quantitativa, quando analisada na totalidade dos anos, assim como no 
presente estudo, a que se sobressai das demais. 
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PorcentagemÁrea temática Gênero Quantidade
8
1
11
20
2

13
31
46
66

Homens
Mulheres

Ambos os gêneros
Total

Homens
Mulheres

Ambos os gêneros
Total

Controladoria

Contabilidade 
gerencial

Total

12,12%
1,52%

16,67%
30,31
3,03%

19,70%
46,96%
69,69%
100%

 No entanto, esses resultados confrontam os de Rodrigues et al. (2020) cujos 
apontamentos denotaram a abordagem qualitativa como a mais utilizada, atingindo 
percentual de 63,21%. Quanto ao critério quali-quantitativo, os trabalhos supracitados 
confluem, conforme o resultado deste, que apresenta um tímido percentual de 6,06%.

4.6 Temática abordada por gênero

 Nessa seção, conforme a Tabela 6 evidencia-se a classificação da temática 
mais abordada por gênero nos artigos analisados. Vale ressaltar que a mesma não foi 
organizada em ordem crescente, apenas classificada com a área temática proposta 
para análise.

Tabela 6 - Temática abordada nas publicações por gênero

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Nota-se pela Tabela 6 que a temática mais abordada nas publicações foi a de 
Contabilidade Gerencial, tanto em produções mistas (46,96%), quanto em produções 
publicadas apenas por mulheres (19,70%). A Controladoria, ainda conforme a tabe-
la 6, teve preferência dos autores masculinos (12,12%), quando se compara com a 
produção realizada apenas por mulheres na mesma temática, com uma publicação 
(1,52%).
 Em termos gerais, esse resultado vai ao encontro do resultado do trabalho de 
Silva et al. (2020), embora os autores tenham feito a análise por ano de publicação, 
ao realizar a soma dos mesmos, resulta em uma maior abordagem na temática sobre 
Controladoria (35) artigos sob este enfoque, em um universo de 61 publicações. 
 Distingue-se entretendo a pesquisa de Beuren e Benneti (2014), pois, a para 
classificarem os artigos publicados no AOS conforme as temáticas abordadas e as 
estratégias metodológicas adotadas, os resultaram apontaram que se somando as 
estratégias metodológicas escolhidas em cada artigo analisado, a Contabilidade Ge-
rencial foi a temática mais abordada pelos autores, com 51 de um total de 337 publi-
cações. Corroborando com o apontamento desse estudo. 
 Nessa mesma ótica, os resultados da pesquisa das já citadas autoras, eviden-
ciam quanto ao tipo de pesquisa metodológica adotada, que o levantamento junto a 
temática Contabilidade Gerencial foi a mais abordada (24) de um total de 77, confir-
mando os resultados da presente investigação (ver Tabela 4 sobre tipos de pesquisas 
mais abordadas).

5 Considerações finais

Objetivando analisar a participação feminina na produção científica acerca da Con-
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troladoria e Contabilidade gerencial, a presente investigação analisou os trabalhos 
publicados nos anais do Congresso UFSC de Controladoria e Finanças. Foram se-
lecionados dos 389 artigos localizados nos anais do 8º e 9º congresso, para análise, 
os quais se relacionavam diretamente ao tema, publicados no período compreendido 
entre 2019 e 2020.
 Analisando de forma geral os artigos publicados, resultou-se que (14) deles 
são de autoria apenas feminina, enquanto a produção masculina contou com (9) ar-
tigos publicados. Quanto a produção mista, publicações onde a mulher ocupava a 
posição de primeira autoria se sobressaiu até mesmo das publicações apenas com 
autoria feminina, atingindo desta feita o maior percentual dentre os artigos analisa-
dos. Os resultados comprovam, portanto, que a produção científica realizada pelo 
sexo feminino tem predominância no que diz respeito ao tema proposto.
 Por outro lado, quando a análise foi feita por gênero, constatou-se que do ano 
de 2019 para o ano de 2020 houve uma queda na produção científica feminina em 
comparação a masculina. Os homens publicaram em 2019 um total de (2) artigos, e 
as mulheres (10). Já em 2020 houve uma produção de (7) artigos masculinos e (4) 
femininos.
 No que diz respeito a análise feita por ano de publicação, foi analisado apenas 
a produção feminina e a produção mista, a primeira autoria feminina. Os resultados 
apontaram uma baixa na produção entre os anos de 2019 e 2020, (22) artigos publi-
cados em 2019 para (16) publicados em 2020. Não coube nesta pesquisa analisar a 
causa do declínio dessas publicações.
 Os apontamentos evidenciaram ainda que a temática Controladoria foi de pre-
ferência masculina (8) publicações dentre as analisadas, contra (1) publicação femi-
nina. Já o tema Contabilidade Gerencial foi de domínio feminino (13), contra (2) mas-
culinas. Esses achados oportunizam o debate de temas pertinentes a compreender a 
equidade de gênero no que se refere as relações na sociedade, além de viabilizar a 
reflexão sobre a participação feminina.
 Partindo das conclusões obtidas, percebe-se que a participação feminina na 
produção científica, embora tenha diminuído de um ano para o outro, de maneira ge-
ral foi maior que a produção masculina. Cabe ainda ressaltar a relevância do presente 
estudo, pois o mesmo revelou que embora a ciência tenha predominância masculina, 
no que concerne ao tema aqui proposto, as mulheres ganharam destaque ao serem 
maioria na produção científica do mesmo.
 Esta pesquisa apresentou como limitações o fato da dificuldade de disponibi-
lidade dos nomes dos autores dos artigos publicados no ano de 2018, o que a prin-
cípio faria parte da ordem cronológica a ser analisada, logo apenas os anos de 2019 
e 2020 compuseram a base dessa pesquisa, suprimindo o que seria um resultado 
abrangente. 
 Outro fator limitativo está na relação de que este estudo teve como foco o Con-
gresso UFSC de Controladoria e Finanças, porém, pode-se ampliar a pesquisa focan-
do em outros Congressos nacionais. Dessa forma, para estudos futuros, sugere-se 
uma pesquisa em mais de um Congresso, e com uma ordem cronológica maior que 
dois anos, de modo a compreender com detalhe a evolução da participação feminina 
na produção científica na área de Controladoria e Contabilidade Gerencial.
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Resumo

Nos últimos anos, a Contabilidade vem passando por mudanças relevantes, espe-
cialmente no que diz respeito às áreas de atuação profissional e as perspectivas 
gerais dos cursos, por isso, faz-se necessário discutir esses aspectos. Dessa forma, 
o estudo se propôs a analisar a percepção dos discentes sobre as áreas de atuação 
profissional e as perspectivas gerais de um curso de Ciências Contábeis e para tanto, 
foi desenvolvida uma pesquisa descritiva, quantitativa e por meio de um levantamento 
survey, com uma amostra de 53 respondentes, por meio da aplicação de um ques-
tionário. De modo geral, os resultados mostraram a área de Escritório Contábil, é a 
dos discentes se interessam em atuar, seguido pela área de Contador Público e, em 
contrapartida, a área da Docência é a de menos interesse por parte dos discentes, 
independente de sua categoria. Já a perspectiva dos discentes relacionada ao curso 
e como ele é visto no mercado de trabalho, a maioria dos respondentes se sentem 
satisfeitos com o curso.

Palavras-chave: Ciências Contábeis. Discentes. Área de Atuação. Perspectivas.
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STUDENT PERCEPTION ON THE ÁREAS OF PROFESSIONAL PRACTICE AND 
THE OVERALL PERSPECTIVES OF AN ACCOUNTING SCIENCE COURSE.

Abstract

In recent years, Accounting has been going through relevant changes, especially with 
regard to the áreas of professional performance and the general perspectives of the 
courses, therefore, it is necessary to discuss these aspects. Thus, the study proposed 
to analyze the perception of students about the áreas of professional practice and the 
general perspectives of an Accounting course. sample of 53 respondents, through the 
application of a questionnaire. In general, the results showed that the área of   Accou-
nting Office is the área that students are most interested in working, followed by the 
área of   Public Accountant and, on the other hand, the área of   Teaching is the área of   
least interest on the part of students, regardless of your category. As for the students’ 
perspective on the course and how it is seen in the job market, most respondents feel 
satisfied with the course.

Keywords: Accounting Sciences; Students; Occupation Área. Perspectives.

1 Introdução
 Com o passar dos anos, a ciência contábil deixou de ser uma mera ferramenta 
de cálculo de custos e de pagamento de tributos das empresas e passou a ser um 
mecanismo de auxílio nas tomadas de decisões dos seus usuários nas empresas, 
sejam elas com ou sem fins lucrativos. De acordo com Pereira e Resser (2018), no 
atual mercado, as organizações vêm passando por mudanças significativas e com 
isso, o papel do contador nas empresas segue essa mesma tendência, participando 
ou até sendo um gestor na organização, em que, antes, era uma função apenas do 
administrador.
 Tais mudanças ocorridas na Contabilidade e na finalidade das informações 
contábeis, ocorrem mediante as constantes transformações no mundo dos negócios, 
dentre elas, evidencia-se a evolução da legislação comercial; utilização de inteligên-
cia artificial, sobressaindo-se o uso destas tecnologias na auditoria; as transações 
no e-commerce; entre outras, decorrentes da evolução do homem na sociedade, e a 
contabilidade tem acompanhado essas mudanças, na busca de promover o suporte 
necessária a todas as novas demandas empresariais (HEISSLER; SALABBERRY; 
VENDRUSCULO, 2018).
 Dessa forma, a Contabilidade evidencia-se como um mecanismo que reúne 
e analisa as informações empresariais, para transferi-las aos seus diversos usuários 
utilizarem no processo decisório e para aperfeiçoá-la, a atuação do contador torna-se 
responsável pelo fornecimento dessas informações, sendo este profissional formado 
em Ciências Contábeis e pode atuar em diversas áreas, como o setor público e pri-
vado, docência, auditoria, perícia, controller, dentre outras e assim, a Contabilidade 
apresenta-se como uma ciência social diversa, tendo em vista a multiplicidade de áre-
as de atuação e como se faz relevante o conhecimento das mesmas, tendo em vista 
as complexidades e dificuldades observadas pelos discentes (HILLEN; SILVA; SILVA, 
2013; ATRILL; MCLANEY, 2017).
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 Mediante a contextualização apresentada, o desenvolvimento do estudo bus-
ca resolver a seguinte questão de pesquisa: qual a percepção dos discentes sobre 
as áreas de atuação profissional e as perspectivas gerais de um curso de Ciências 
Contábeis? E para tanto, o objetivo da pesquisa consiste em analisar a percepção 
dos discentes sobre as áreas de atuação profissional e as perspectivas gerais de um 
curso de Ciências Contábeis.
 A pesquisa se justifica, considerando que, se faz relevante para o discente 
conhecer as áreas de atuação presentes na Contabilidade e ainda, as perspectivas 
profissionais existentes no mercado, pois, ao se deparar com o mundo acadêmico e 
profissional, o discente é acometido por diversas dúvidas e questionamentos sobre 
esses aspectos que necessitam ser sanados durante o curso. 
 Além disso, um estudo dessa natureza, incrementa as discussões sobre a te-
mática e oferece suporte para a própria instituição e o curso ofertado, tendo em vista 
a reflexão proporcionada sobre esses quesitos, na busca por melhorias no processo 
de ensino aprendizagem e na capacitação profissional. O método utilizado foi descri-
tivo, quantitativo, sendo utilizado um levantamento survey, com uma amostra de 53 
respondentes.
 Após essa introdução, o capítulo encontra-se estruturado pelo referencial te-
órico, com as principais abordagens sobre a temática; seguido pelos aspectos meto-
dológicos, bem como, os principais achados do estudo, as considerações finais e as 
referências bibliografias utilizadas para a construção do estudo.

2 Referencial teórico 
 
 O referencial teórico tem como objetivo trazer discussões sobre o tema na 
perspectiva de outros autores, no que diz respeito a evolução da Contabilidade, as-
sim como apresentar os seus principais aspectos e as diversas áreas de atuação do 
profissional contábil, e ainda discorrer sobre o curso de Ciências Contábeis.

2.1 Evolução da ciência contábil

 A Contabilidade é uma ferramenta usada por anos e passou por diversas mu-
danças ao longo da história, no entanto, sua principal função sempre foi o controle 
patrimonial. Além disso, é usada no controle patrimonial de uma entidade e caracteri-
za-se como uma ciência social aplicada que permite o controle da entidade de forma 
permanente, cujo campo de aplicação são todas as organizações de direito público 
ou privado (RIBEIRO, 2019).
 No entanto, anteriormente, a Contabilidade era limitada a pequenas ações nas 
empresas, ampliada com o passar dos anos, como aponta Bitencourt et al. (2019) 
e ainda acrescenta que o profissional contábil não explorava outras áreas, era uma 
figura voltada a realizações de contrapartida de débitos e créditos, assinar balanços 
e comunicar o atual cenário das empresas, porém, com o passar dos anos, se tornou 
uma ferramenta na exploração de outras áreas como a financeira, patrimonial e eco-
nômica.
 Em uma primeira análise, a evolução da Contabilidade, na prática, ao longo 
dos anos e sua aplicabilidade nas mudanças sociais históricas, desde a Revolução 
Industrial, por exemplo, em que trouxe mudanças significativas para a sociedade, 
principalmente na área tecnológica, com a mecanização do setor produtivo, ocasio-
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nando o crescimento da contabilidade na melhoria do controle administrativo e opera-
cional (MILAN; RODRIGUES, 2016).
 Desde os períodos históricos do Brasil, segundo Heissler, Salabberry e Ven-
drusculo (2018), a Contabilidade sempre esteve ligada ao interesse de Portugal, seja 
no controle patrimonial ou em cobranças de tributos no comércio marítimo, venda de 
escravos, exploração de metais preciosos e ao passar o tempo, sua evolução se deu 
de forma lenta, iniciando com as aulas na Escola de Comércio da época, propondo, 
durante o período de império, sua evolução para se tornar uma ciência.
 Ao contrário do que se via em tempos atrás, a Contabilidade atualmente não é 
mais uma ciência exclusiva de corporações de grande porte ou que atenda aos maio-
res mercados, mas uma ferramenta utilizada quase de forma natural pela população 
em geral e está presente em decisões do dia a dia, como em compras simples e até 
complexas, na aplicação de recursos, análises financeiras básicas, e por aí vai, ou 
seja, ela é tão presente no cotidiano das pessoas que muitos a utilizam e nem perce-
bem (JESUS, 2018).
 Por passar por mudanças, e ganhar relevância nas organizações, a contabi-
lidade, segundo Alves et al. (2017), em decorrência da constante expansão merca-
dológica e da globalização, as informações contábeis necessitam serem elaboradas 
homogeneamente, para os usuários poderem utilizar suas informações, diante dessa 
demanda, a contabilidade vem passando por um processo de convergência com as 
Normas Internacionais de Contabilidade, no Brasil, foi criado um comitê responsável 
pela tradução dessas normas.
 Na pesquisa realizada Gomes, Reis e Reis (2018), relatam como se processa 
a convergência, após anos de existência da contabilidade, é necessária uma con-
vergência entre o mundo empresarial nacional e internacional, visto que a linguagem 
contábil vem passando por mudanças relevantes.
 No contexto organizacional, a Contabilidade vem ganhando um papel de des-
taque no processo de tomada de decisão, especialmente no fornecimento de infor-
mações de valor, relevância e solidez, além de facilitar no controle das organizações 
(ARAÚJO; NOBRE; ROCHA, 2014). Assim, a informação contábil é imprescindível no 
atual cenário empresarial, como se percebe que as entidades necessitam aperfeiçoar 
ou mudar suas práticas gerenciais para sobreviver as mudanças no cenário econômi-
co global, fazendo com que os diversos setores da sociedade necessitem de informa-
ções, informações essas produzidas pela Contabilidade e fazem-se relevantes para 
todas as empresas, independente do seu porte (SILVA et al., 2019).
 Diante disso, percebe-se a relevância no entendimento da história e evolução 
da Contabilidade ao longo dos anos para a formação acadêmica e profissional do 
Contador, segundo Cornacchione Junior et al. (2019), o estudo histórico da Conta-
bilidade e seu uso em diversos períodos históricos, é primordial para aspectos da 
formação contábil, tanto para o seu desenvolvimento acadêmico como para atuação 
profissional.

2.2 A relevância da contabilidade no mundo contemporâneo

 A contabilidade, embora tenha passado por constantes mudanças temporal-
mente, sempre manteve, segundo Milan e Rodrigues (2016), como principal função o 
controle patrimonial das organizações aos quais ela está sendo empregada, possuin-
do como principais demonstrações o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do 
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Resultado do Exercício (DRE).
 No contexto das organizações, a contabilidade vem ganhando um papel de 
destaque na tomada de decisões, pois como apontaram Araújo, Nobre e Rocha 
(2014), a contabilidade e suas informações são primordiais na tomada de decisão dos 
gestores, pois, por serem informações significativas, devem ser sólidas e eficazes, 
além também de facilitar no controle das organizações. 
 Ainda no contexto das organizações, Silva et al. (2019) observa a essenciali-
dade da, a informação contábil no atual cenário das organizações, mostrando a ne-
cessidade de mudanças práticas gerenciais para sobreviver no mundo dos negócios, 
necessitando de um volume expressivo de informações produzidas pela contabilida-
de, seja para as empresas de grande ou pequeno porte. A contabilidade se tornou 
uma ferramenta relevante no mundo competitivo entre as organizações presente-
mente, onde uma entidade sem organização e conhecimento de sua contabilidade se 
torna vulnerável no mercado competitivo, independentemente do porte da empresa 
(JÚNIOR; MORAIS, 2019).
 Atualmente, o contador se tornou um profissional de valor na organização, 
segundo Bitencourt et al. (2019), a figura do contador deixou de ser atrelada ao fun-
cionário com funções limitadas como assinar balanço e fazer o confronto débito e 
crédito, com a evolução histórica, passou a desempenhar funções em diversas áreas, 
como a financeira, econômica e patrimonial auxiliando a sobrevivência da organiza-
ção na competição exacerbada. 
 Como também mostra a pesquisa de Amorim et al. (2021) asseverando: “novo 
perfil do profissional de contabilidade” como sendo um profissional que auxilia na to-
mada de decisão, e não um mero “contador de feijão”, trazendo algumas habilidades 
pelas quais o contador moderno deve ser possuidor, como: planejamento estratégico 
e na gestão de recursos humanas da entidade, ou seja, o profissional da contabilida-
de possui funções complexas, em relação às atribuições do profissional antigo.
 Diante do exposto, a contabilidade mostra-se como uma ferramenta essencial 
no processo de tomada de decisão, e o contador uma figura relevante na entidade, 
para isso é imprescindível uma graduação com todas as demandas que o mercado 
exige, para poder suprir a gestão com informações acuradas para o incremento do 
negócio.

2.3 Áreas de atuação da contabilidade

 De modo geral, a Contabilidade se tornou uma ferramenta de relevância no 
mundo competitivo entre as organizações presentemente, onde uma entidade sem 
utilização prática dos mecanismos e procedimentos da Contabilidade, se torna vulne-
rável no crescente e mercado competitivo ao qual está inserida, não importando se 
for uma empresa de pequeno, médio ou grande porte (BARRETO JÚNIOR; MORAIS, 
2019).
 Também, diante disso, vale salientar ser relevante o estudante escolher uma 
área de atuação, o aluno pode ser influenciado por diversos fatores para escolher 
uma área, como: fatores externos e internos, fatores individuais e situação econômi-
ca, (D’SOUZA; LIMA, 2018).
 Assim, nota-se a informação contábil, como necessária nos diversos setores 
da sociedade, dando suporte a todas as organizações, a citar como exemplo no se-
tor público ou privado, na área gerencial e de controladoria, de perícia e auditoria 
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contábil, ou ainda na docência, que vem sido muito visada nos últimos anos. Essas 
diversas áreas de atuação da Contabilidade e do Contador, podem ser visualizadas 
no (Quadro 1).

Quadro 1 – Áreas/Ramos da Contabilidade
     

Fonte: Adaptado de Marion (2012) e Bitencourt et al. (2019)

 Conforme o Quadro 1, percebe-se uma das principais ramificações da ciência 
contábil é a Contabilidade Pública, um instrumento de controle social e democratiza-
ção, dando suporte a administração pública, auxiliando em seus controles operacio-
nais e fazendo, a população conhecedora da ciência das contas públicas e os retor-
nos dos seus impostos, além disso, a Contabilidade Pública no Brasil vem passando 
por processo de mudanças desde meados de 2008, com o objetivo de consagrar seu 
objeto de estudo, o patrimônio público, e se colocar no mundo como uma ciência 
(ARAÚJO; ARRUDA; BARRETO, 2009; FRAGA et al., 2018).
 No meio empresarial, a Contabilidade se consagra no fornecimento de infor-
mações uteis e relevantes para os seus diversos usuários, com aspectos práticos de 
planejamento tributário, apuração de resultados, controle dos recursos patrimoniais, 
dentre outas funcionalidades, servem de suporte para auxiliar empresas de pequeno, 
médio e grande porte, onde os serviços contábeis servem de apoio para a tomada de 
decisões, buscando a satisfação dos seus clientes e melhorias na prestação dos seus 
serviços (ALVES; CAETANO; SOUZA, 2018; MACIEL; MARTINS, 2018). 
 Ainda nesse cenário, a Contabilidade fornece suporte a administração das 
empresas, compreendida pela Contabilidade Gerencial, uma ramificação da conta-
bilidade, voltada para a gestão da organização para fora e fornecendo informações, 
através de seus relatórios, da gestão do patrimônio das empresas, dos recursos eco-
nômicos e dos processos operacionais para a tomada de decisão, considerando que 
essas informações não têm natureza financeira, são consideradas de cunho gerencial 
(MARION; RIBEIRO, 2014).
 Outros ramos da Contabilidade, como a Auditoria e a Perícia, vêm se consa-
grando nos últimos anos em um crescimento elevado como suporte para o processo 
de tomada de decisão. Assim, a auditoria contábil é considerada uma técnica da con-
tabilidade pautada em normas profissionais, que surge para emitir um parecer/opinião 
profissional na área contábil, sobre as demonstrações contábeis e se elas foram ela-
boradas segundo as normas brasileiras, não importando qual a empresa fruto dessa 

Contabilidade pública

Empresa

Autônomo

Ensino

Contador Público
Fiscal de Tributos

Controlador
Auditor Interno
Contador Fiscal
Contador Geral

Docência
Perícia Contábil

Auditor Independente
Escritório Contábil
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análise, seja pública ou privada (ARAÚJO; ARRUDA; BARRETO, 2010). Já a perícia 
contábil, apresenta uma peculiaridade com as informações prestadas, tendo em vista 
que suas informações servem para auxiliar em tomada de decisões de outras áreas, 
como a do Direito, principalmente, devido à proximidade da Contabilidade com a área 
do Direito, precisamente no ramo pericial (FILARDO et al., 2018).
 Por último, uma área de buscada na Contabilidade é a docência, vista por mui-
tos como uma área de bom retorno monetário e vem crescendo significativamente, 
até mesmo com a proliferação dos cursos de Ciências Contábeis nos últimos anos, 
mas que é uma área ainda com restrições por parte dos discentes e suas expecta-
tivas, tendo em vista que exige uma formação complementar ampla e complexa, e 
ainda na complexidade do trabalho docente, como sendo um profissional crítico e 
reflexivo, buscando saberes complementares e exigindo uma dedicação exclusiva 
(EMMEL; KRUL, 2017).

2.4 O curso de ciências contábeis

 O Ensino Superior é uma fase marcada pela transformação dos estudantes, 
considerando que influenciará não somente o discente, mas a sociedade em geral, 
como mostra o estudo de Miranda e Souza (2019), trata do Ensino Superior como 
impactante de toda a sociedade, tendo em vista garantir o desenvolvimento social, 
cultural e econômico para o estudante, mudando completamente sua realidade e com 
isso, a sociedade poderá auferir de diversos retornos desse seu conhecimento acu-
mulado.
 Na Contabilidade não é difere, pois, a graduação irá transformar e acrescentar 
na vida do estudante, entrando capacitado, posteriormente, no mercado de trabalho, 
entretanto apenas cursar uma graduação não garante o ingresso no mercado atu-
al, competitivo, faz-se necessário a rotina do contador em constante atualização e 
aperfeiçoamento para se manter no mercado de trabalho mesmo após a graduação, 
para se manter nas expectativas das exigências para esse novo tipo de profissional 
(CASAGRANDE et al., 2020).
 Diante disso, ressalta-se ao aluno, durante a graduação, deve se dedicar ao 
máximo para reter toda informação possível antes de se lançar no mercado de tra-
balho, tão retenção depende de inúmeros fatores, como mostra a pesquisa feito por 
Albuquerque et al. (2018), tal pesquisa traz os principais fatorem que influenciam no 
processo de aprendizagem na graduação, como encorajamento de pessoas próximas 
como, família e amigos se mostraram fatores relevantes na aprendizagem.
 Com isso, é primordial para o estudo dos diversos ramos da contabilidade, 
pois é uma ciência que traz contribuições para as diversas áreas como a privado atra-
vés de seus escritórios, públicas através da Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
(CASP) e a área acadêmica para a transferência de estudos.

3 Procedimentos metodológicos
 
 Para atender ao objetivo do estudo de analisar a percepção dos discentes 
sobre as áreas de atuação profissional e as perspectivas gerais de um curso de Ci-
ências Contábeis, foi realizada uma pesquisa do tipo descritiva, quantitativa e por 
um levantamento survey. Assim, o estudo é descritivo por apresentar e descrever as 
principais características de uma população ou fenômeno analisados, utilizando mé-
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todos padronizados de coleta de dados, para extrair as informações do objeto que se 
pretende estudar (GIL, 2010). 
 Já a forma de abordagem é quantitativa, pois, quantifica as informações en-
contradas, utilizando-se de procedimentos formais na coleta de dados e a utilização 
de procedimentos estatísticos na análise dos resultados encontrados na pesquisa 
(GERHARDT; SILVEIRA, 2009). E por fim, realizou-se um levantamento survey, que 
objetiva coletar dados de uma amostra de uma população e explicá-los e vem pas-
sando por mudanças devido aos avanços da tecnologia, aumentando a velocidade 
de coleta de informação e ampliando o número de respondentes participantes da 
pesquisa (CENDÓN; CHAVES; RIBEIRO, 2014).
 O estudo buscou analisar os discentes do curso de Contábeis da (UERN), lo-
calizado na cidade de Mossoró/RN, interior do estado, obtendo uma participação total 
de 53 discentes matriculados no referido curso e que se disponibilizaram a participar 
da pesquisa, caracterizados como a amostra da pesquisa e a técnica de pesquisa 
utilizada, quanto a obtenção dos dados coletados, realizou-se por um questionário, 
com perguntas simples e diretas.
 De acordo com Dionne e Laville (2008) o questionário é uma ferramenta muito 
usual quando se pretende coletar informação de uma população, não uma população 
inteira, e sim, como ocorre geralmente, em uma amostra dela, sobre uma escolha de 
determinado assunto. Dessa forma, foi elaborado um questionário eletrônico por meio 
do “Google Formulários”, mediante uma adaptação com base no estudo realizado por 
Bitencourt et al. (2019) e dividido em três seções, a primeira seção com vistas a iden-
tificar o perfil dos respondentes da pesquisa; já a segunda seção, identificou as áreas 
de atuação profissional que os discentes pretendem atuar; e por fim, a terceira seção 
analisou as perspectivas gerais sobre o curso analisado, através de uma Escala Li-
kert com as métricas de 1 - Discordo totalmente; 2 - Discordo parcialmente; 3 - Nem 
discordo e nem concordo; 4 - Concordo parcialmente; 5 - Concordo totalmente.
 Após a coleta dos dados, os mesmos foram tabulados no Software Microsoft 
Excel®, com o intuito de melhor analisá-los, e em seguida, os dados foram tratados 
mediante a técnica de estatística descritiva, em que busca os resultados conforme a 
apresentação da frequência absoluta dos dados e seu valor percentual. Por fim, os 
resultados foram dispostos em tabelas, para melhor visualização dos resultados e 
realizou-se o confronto com a literatura pesquisada e apresentada neste estudo.

4 Apresentação e análise dos resultados 
 
 Na sequência, inicia-se a discussão sobre os principais achados da pesquisa, 
iniciando com a apresentação dos aspectos relacionados ao perfil dos respondentes 
da pesquisa, no que diz respeito ao gênero, idade, período que se encontra matricu-
lado e se já possui experiência na área contábil, conforme disposto na (Tabela 1).

Tabela 1 – Perfil dos respondentes da pesquisa

PorcentagemCaracterísticas Frequência
33
20
-

Masculino
Feminino

Outro
Gênero

62,26%
37,74%

-
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01
47
04
01
-

04
12
16
15
06
32
21

53

Até 20 anos
Entre 21 e 30 anos
Entre 31 e 40 anos
Entre 41 e 50 anos
Acima de 50 anos

1º e 2º período
3º e 4º período
5º e 6º período
7º e 8º período

9º e 10º período
Sim
Não

Idade

Período matricu-
lado

Experiência na 
área

TOTAL

1,89%
88,67%
7,55%
1,89%

-
7,55%

22,64%
30,19%
28,30%
11,32%
60,38%
39,62%

100%
Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Consoante os dados da Tabela 1, os discentes são em maioria do gênero mas-
culino, representado por 62,26% do total analisado e, em contrapartida, o gênero 
feminino representou 37,74% dos respondentes do estudo. Já em relação à idade, 
a maioria os discentes se encontram na faixa etária entre 21 e 30 anos (88,67%), 
caracterizando um público mais jovem, e ainda, encontram-se matriculados nos diver-
sos períodos do curso, principalmente com maior concentração nos períodos 5º e 6º 
(30,19%), 7º e 8º (28,30%) e 3º e 4º (22,64%), assim, a maior incidência de respon-
dentes nos períodos finais do curso. E por fim, buscou-se identificar se os discentes 
possuem experiência na área e verificou-se que a maioria dos discentes já atuou na 
área contábil, representado por 60,38% do total, enquanto, 39,62% dos responden-
tes, ainda não atuaram na área.
 A seguir, a Tabela 2 faz uma relação entre o perfil dos respondentes da pesqui-
sa e a área em que pretendem atuar.

Tabela 2 – Áreas de atuação que pretende atuar por categoria
Itens

 Sexo

Masculino

Feminino

Outro

Total

03
(5,66%)

03
(5,66%)

-

06
(11,32)

13
(24,53%)

03
(5,66%)

-

16
(30,19%)

13
(24,53%)

10
(18,86%)

-

23
(43,39%)

-

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

01
(1,89%)

-

-

01
(1,89%)

03
(5,66%)

02
(3,77%)

-

05
(9,43%)

-

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

-

-

-

-

Contador 
Geral

Contador 
Público

Escritório
Contábil

Auditoria 
Contábil

Perícia 
Contábil

Docência Outra Nenhu
-ma



33

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Conforme a Tabela 2, a maioria dos discentes do sexo masculino pretendem 
atuar como Contador Público ou em Escritório Contábil, ambos representados por 
24,53% do total; já em relação aos discentes do sexo feminino, a maioria afirmou 
possuir pretensão de atuação em Escritório Contábil, com um percentual de 18,86%; 

Idade

Até 20 anos

Entre 21 e 
30 anos

Entre 31 e 
40 anos

Entre 41 e 
50 anos

Acima de 50 
anos

Total

Período

1º e 2º 
período

3º e 4º 
período

5º e 6º 
período

7º e 8º 
período

9º e 10º 
período

Total

Experiência

Possuo 
experiência 

na área

Não possuo 
experiência 

na área

Total

-

05
(9,43)

01
(1,89%)

-

-

06
(11,32%)

-

01
(1,89%)

03
(5,66%)

01
(1,89%)

01
(1,89%)

06
(11,32%)

06
(11,32%)

-

06
(11,32%)

01
(1,89%)

15
(28,30%)

-

-

-

16
(30,19%)

03
(5,66%)

08
(15,09%)

03
(5,66%)

-

02
(3,77%)

16
(30,19%)

04
(7,55%)

12
(22,64%)

16
(30,18%)

-

19
(35,85%)

03
(5,66%)

01
(1,89%)

-

23
(43,39%)

-

03
(5,66%)

09
(16,98%)

10
(18,86%)

01
(1,89%)

23
(43,39%)

19
(35,85%)

04
(7,55%)

23
(43,39%)

-

01
(1,89%)

-

-

-

01
(1,89%)

-

-

-

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

-

-

-

01
(1,89%)

-

-

-

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

01
(1,89%)

-

05
(9,43%)

-

-

-

05
(9,43%)

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

02
(3,77%)

01
(1,89%)

05
(9,43%)

03
(5,66%)

02
(3,77%)

05
(9,44%)

-

01
(1,89%)

-

-

-

01
(1,89%)

-

-

-

-

01
(1,89%)

01
(1,89%)

-

01
(1,89%)

01
(1,89%)

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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e no geral, a maioria dos discentes optou por preferência de atuação em Escritório de 
Contabilidade (43,39%) ou como Contador Público (30,19%). Para as demais áreas, 
houve um total de 11,32% para Contador Geral e 9,43% para a Docência, já as áreas 
de Auditoria Contábil, Perícia Contábil e Outra área, apenas um discente sinalizou 
preferência para ambas.
 No tocante a faixa etária e a área de atuação, segue uma tendência semelhan-
te à do sexo dos respondentes, com preferência de atuação profissional em Escritório 
de Contabilidade (43,39%) ou como Contador Público (30,19%), de modo geral. Ao 
analisar especificamente, constata-se, como a maioria dos discentes da pesquisa 
está na faixa etária entre 21 e 30 anos, houve um destaque nessa categoria, princi-
palmente para Escritório Contábil (35,85%), e à medida que a faixa etária aumenta, 
evidencia-se uma preferência por essa área de atuação.
 Já em relação ao período em que o discente se encontra matriculado, pode-se 
perceber que os discentes nos períodos iniciais do curso, entre o 1º e 4º, apresentam 
preferência pela área de Contabilidade Pública, entretanto, ao passo que o discente 
avança no curso, sua preferência muda para a área de Escritório de Contabilidade, 
tendo em vista que, a partir do 5º período, a maioria dos discentes sinaliza preferir 
essa área de atuação. Observa-se, ainda, que as áreas de Auditoria e Perícia Contá-
bil só passam a ser sinalizadas como preferidas a partir do 7º período, possivelmente 
pelo fato do aluno apenas cursar as disciplinas sobre essas áreas, nos períodos finais 
do curso.
 Por fim, com relação a possuir ou não experiência de atuação na área contábil, 
evidencia-se possuírem experiência na área, sinalizaram preferência de atuação em 
Escritório de Contabilidade, representados por cerca de 35,85% do total de respon-
dentes. Já os discentes, não experientes na área, apontaram o desejo de atuar como 
contador público, com 22,64% do total e constatou-se, os discentes possuírem inte-
resses diversos por outras áreas de atuação da Contabilidade, possivelmente, tendo 
em vista, a experiência de atuação na área pode ser um fator primordial na escolha 
de qual carreira seguir.
 De modo geral, os resultados apresentaram divergências com os achados de 
Bitencourt et al. (2019), nos quais para os discentes do sexo feminino houve uma 
soberania na área de Contabilidade Pública e entre os discentes o sexo masculino, a 
principal área de interesse ficou dividida entre Contador Geral e Público. Além disso, 
para os discentes considerados mais jovens, evidencia-se uma preferência de atua-
ção como Contador Público, bem como essa área é tida como a preferível entre os 
discentes de qualquer período analisado no estudo ou entre aqueles possuidores, ou 
não experiência na área.
 Infere-se, portanto, a não existência de mudanças quanto a área pretendente 
de atuar e a categoria, mostrando o Escritório Contábil com interesse de atuação 
entre os respondentes, esse resultado diverge com a pesquisa de D’Souza e Lima 
(2018), com uma amostra de 1.404 estudantes de todo Brasil, 28,2% preferem a Au-
ditoria Contábil, já a pesquisa de Bitencourt et al. (2019), apresenta na amostra de 56 
alunos, a uma preferência na área de Contador Público e na pesquisa de Hillen, Silva 
e Silva (2013), também houve uma preferência na área de Contador Público, com um 
total de 150 alunos.
 Na sequência, são apresentados os aspectos relacionados a área na qual o 
discente se sente preparado para atuar no momento de responder ao questionário, 
bem como a área, na qual o discente deseja atuar e em caso contrário, e ainda aquela 



35

onde o mesmo não se sente preparado para atuar como profissional, destacados na 
(Tabela 3). 

Tabela 3 – Áreas de atuação dos respondentes da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Mediante os dados da Tabela 3, constata-se a área de atuação na qual os 
discentes se encontram preparados para atuarem no momento, é a área de Escritó-
rio Contábil, com um total de 41,51% das respostas; seguido por aqueles discentes, 
afirmaram não se sentirem preparados para atuarem na área contábil no momento, 
reunindo por 37,74% dos respondentes; e ainda, 11,32% dos discentes afirmaram, 
sentirem-se preparados no momento para atuação como ‘contador geral’.
 Além da área em que se sentem mais preparados no momento, os discentes 
apontaram a área que pretendem atuar e como observado na Tabela 3, percebe-se 
que a maioria optou pelo Escritório de Contabilidade, com um percentual de 43,38% 
do total de respondentes. Na sequência, 30,19% do total de discentes, destacaram 
que possuem preferência de atuação como Contador Público, e por fim, 11,32% dos 
discentes analisados, sinalizaram que preferem atuar como Contador Geral.
 Diante do exposto, pode-se concluir, a área de Escritório Contábil é a área 
mais desejada da maioria dos discentes, resultado divergente com o da pesquisa de 
Hillen Silva e Silva (2013) e Bitencourt et al. (2019), os respondentes mostraram um 
interesse na área de Contador Público, já a pesquisa de D’Souza e Lima (2018) mos-
tra um maior interesse na área de Auditoria Contábil.
 Em contrapartida, os discentes ainda apresentaram a área de atuação, não 
possuem interesse e a maioria não possui interesse em atuar na carreira da Do-
cência, destacado por 50,94% dos respondentes da pesquisa. Apesar das áreas de 

PercentualÁreas de atuação profissional Frequência
06
03
22
-
-

02
-

20
06
16
23
01
01
05
01

-
-

09
09
01
01
27
06

Contador Geral
Contador Público
Escritório Contábil
Auditoria Contábil
Perícia Contábil

Docência
Outra

Não me sinto preparado 
Contador Geral

Contador Público
Escritório Contábil
Auditoria Contábil
Perícia Contábil

Docência
Outra

Não me sinto preparado 
Contador Geral

Contador Público
Escritório Contábil
Auditoria Contábil
Perícia Contábil

Docência
Outra

Área que se sente 
mais preparado a atuar 

nesse momento

Área que pretende 
atuar

Área que não possui 
interesse em atuar

11,32%
5,66%

41,51%
-
-

3,77%
-

37,74%
11,32%
30,19%
43,38%
1,89%
1,89%
9,44%
1,89%

-
-

16,98%
16,98%
1,89%
1,89%

50,94%
11,32%



36

Escritório Contábil e Contador Público apresentarem, anteriormente, a preferência de 
atuação, seguiram como as áreas, onde a maioria dos discentes não desejam atuar, 
ambas representadas por 16,98% do total dos discentes, e ainda, a área de Contador 
Geral foi a única sem respondente com interesse de não atuação. Resultado conver-
gente a pesquisa de Hillen, Silva e Silva (2013), D’Souza e Lima (2018) e Bitencourt 
et al. (2019).
 Por último, a Tabela 4 apresenta as perspectivas gerais dos discentes analisa-
dos na presente pesquisa, onde se pode analisar alguns aspectos relacionados a sua 
percepção com expectativas, satisfação e competências do curso.

Tabela 4 – Perspectivas gerais do curso

Legenda: 1 - Discordo totalmente; 2 - Discordo parcialmente; 3 - Nem discordo e nem concordo; 4 - 
Concordo parcialmente; 5 - Concordo totalmente.

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Consoante os dados da Tabela 4, iniciou-se a análise com aspectos voltados 
para o curso em si e suas principais expectativas. Dessa forma, a maioria dos dis-
centes considera o curso de Ciências Contábeis possui uma diversidade de áreas 
de atuação, com 67,92% concordam totalmente com essa afirmativa e 30,19% dos 
discentes concordam parcialmente, assim, foi apresentado um indicativo alto de con-
cordância. Quando se trata da empregabilidade, em maioria, os discentes concordam 
parcialmente com o nível de se conseguir um emprego com a formação do curso é  
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considerado alto, representado por 67,92% e ainda, 26,42% concordam totalmente 
com esse quesito, apresentando também, um indicativo elevado de concordância. 
 Além disso, boa parte dos discentes afirmaram que visualizam o curso de Ci-
ências Contábeis como bem reconhecido no mercado de trabalho, sendo atribuído 
um nível de concordância parcial por 58,49% dos respondentes e com concordância 
total de 35,85% dos discentes analisados.
 Já em relação aos aspectos voltados ao ensino, a maioria dos discentes con-
sidera parcialmente, com relação aos conhecimentos adquiridos em sala de aula são 
suficientes para atuação na área pretendida, representado por 49,06%, enquanto 
35,85% dos discentes mantiveram-se indiferentes. Quanto ao quesito do curso ofere-
cer todo o suporte necessário para o aprendizado dos alunos, a maioria dos respon-
dentes concorda parcialmente, representado por 69,81% e ainda, um valor conside-
rável de 24,53% dos discentes se mostraram indiferentes, ou seja, nem concordam e 
nem discordam dessa afirmativa. 
 Quando se trata dos incentivos extraclasses para aprofundamento nas áreas 
de atuação do curso, a maioria mostrou concordar parcialmente, com um total de 
81,13% dos discentes, como também 13,20% se mostraram indiferentes nesse as-
pecto. Além disso, constatou-se um valor considerável de discentes concordam que 
o curso busca alinhar os aspectos teóricos com as questões práticas, apresentando 
um total de 79,25% dos discentes e do mesmo modo, 15,09% dos respondentes nem 
concordam e nem discordam dessa afirmativa.
 Por fim, buscou-se identificar se os discentes estão satisfeitos com as expec-
tativas criadas no início do curso até o momento atual e a maioria afirmou se con-
siderarem parcialmente satisfeitos, representado por 84,90% do total de discentes, 
bem como 11,32% mostraram-se indiferentes nessa questão. Resultados esses con-
vergentes com o da pesquisa Casagrande et al. (2020), verificou uma satisfação dos 
respondentes da pesquisa, egressos do curso analisado pelos autores, com uma 
representatividade total de 67% dos respondentes, considerada alta e relevante para 
análise de satisfação com o curso, bem como, ainda se constatou 76% dos egressos 
concordarem parcialmente quanto ao curso preparar os discentes para o mercado de 
trabalho, resultado semelhante ao encontrado nesta pesquisa. 

5 Considerações finais

 Com o intuito de atender ao objetivo da pesquisa, de analisar a percepção 
dos discentes sobre as áreas de atuação profissional e as perspectivas gerais de um 
curso de Ciências Contábeis, desenvolveu-se um estudo descritivo, quantitativo e 
através de um levantamento survey e mediante os resultados apresentados, infere-se 
que o objetivo proposto na pesquisa foi atendido.
 Os dados mostram, o sexo com baixa influência na maioria das áreas de atu-
ação, havendo apenas uma discrepância de dados na área de contador público, ao 
qual o sexo masculino se mostrou interessado em atuar nessa área, quanto a prefe-
rência de área de atuação conforme com a faixa etária, deve-se considerar a maioria 
dos respondentes está na faixa etária entre 21 a 30 anos e mostram interesse nas 
áreas de contador público e escritório contábil.
 Conforme o semestre e experiência profissional, também houve um interesse 
na área de contador público e escritório contábil. Pode-se concluir com isso as áreas 
de contador público e de escritório contábil são as áreas que possuem maior inte-
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resse de atuação da amostra da pesquisa, sendo a área de escritório contábil a área 
onde os discentes mais se sentem preparados a atuar, e à docência a área em obteve 
maior rejeição quanto ao interesse de atuação.
 Do ponto de vista do curso oferecido, houve uma satisfação do conteúdo mi-
nistrado em sala de aula, aonde parte dos discentes se mostraram satisfeitos com o 
conteúdo ministrado me sala de aula, o curso apresenta diversidade de atuação no 
mercado e um alto grau de empregabilidade, concordam sobre o curso ser bem ava-
liado no mercado.
 Os discentes, em sua maioria, relataram, o curso oferece todo suporte de 
aprendizagem e oferece incentivos extraclasses para aprofundamento nas áreas de 
atuação, também concordam o curso oferece um alinhamento entre parte teórica e a 
prática e a maioria teve suas expectativas atendidas no decorrer do curso.
 A pesquisa contribui para o incremento das discussões acerca das áreas de 
atuação em Ciências Contábeis são preferíveis entre os discentes e, consequente-
mente, mais bem vistas no mercado de trabalho, servindo ainda, como ferramenta de 
suporte para as instituições ofertantes de cursos de Ciências Contábeis, buscando 
assim, melhorias para o processo de ensino aprendizagem e na qualificação profis-
sional.
 No entanto, algumas limitações podem ser observadas, como a aplicação da 
pesquisa, limitada aos discentes do curso de Ciências Contábeis de apenas uma 
universidade. Dessa forma, como sugestão para pesquisas futuras, sugere-se a apli-
cação da pesquisa em outras universidades do estado ou em outros estados do país, 
com o intuito de observar a perspectiva sobre outros pontos de vista ou até mesmo 
uma análise comparativa.
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Resumo
Esse presente estudo tem como objetivo mapear a produção científica em periódicos 
internacionais na base da Scopus, sobre o teste de impairment, um mapeamento 
sobre as produções científicas em contabilidade e afins. Os procedimentos de pes-
quisa, descritivo e bibliométrico, realizada por meio da base de dados da Scopus no 
período de entre os anos 1989 a 2022, dessa forma, remete-se a 33 anos, totalizan-
do 34 trabalhos analisados. No que tange aos resultados da pesquisa, os achados 
bibliométricos do estudo e a construção de uma agenda de pesquisa que direcione 
novas produções em relação ao teste de impairment no contexto dos clubes de fute-
bol, qualidade da divulgação dos testes de redução ao valor recuperável do goodwill, 
conforme o IFRS e IFRS e o teste de impairment, para redução de ágio. Consoante 
os achados apresentados, concluem-se que o artigo alcançou o objetivo de pesquisa, 
trazendo contribuições acadêmicas para o desenvolvimento de novos estudos.
Palavras-chave: Impairment Test; Bibliometria; Mapeamento. 
 IMPAIRMENT TEST: a mapping of international scientific productions
Abstract
This present study aims to map the scientific production in international journals based 
on Scopus, on the impairment test, a mapping of scientific production in accounting 
and the like. The research procedures, descriptive and bibliometric, carried out throu-
gh the Scopus database in the period between the years 1989 to 2022, thus, refer to 
33 years, totaling 34 analyzed works. With regard to the research results, the biblio-
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metric findings of the study and the construction of a research agenda that directs new 
productions in relation to the impairment test in the context of soccer clubs, quality of 
disclosure of goodwill impairment tests, according to IFRS and IFRS and the impair-
ment test, for goodwill reduction. Depending on the findings presented, it is concluded 
that the article achieved the research objective, bringing academic contributions to the 
development of new studies.
Keywords: Impairment Test; Bibliometrics; Mapping.

1 Introdução

 Nas últimas décadas, o processo de globalização tem provocado reflexos para 
a economia mundial. Dentre eles, a necessidade de agilidade e transparência no 
processo de elaboração e socialização as informações contábeis para as empresas e 
o mercado. Com isso, a contabilidade, no seu papel de instrumento de informação e 
suporte, também passa a atender às novas exigências decorrentes de mudanças no 
mercado econômico. 
 Nesse contexto, o teste de recuperabilidade de ativos (impairment test) foi in-
troduzido na Contabilidade brasileira de acordo as Normas Internacionais de Contabi-
lidade, através da promulgação da Lei nº 11.638/07, alterando a Lei das Sociedades 
por Ações. Esse teste tem por objetivo verificar se os ativos estão contabilizados por 
um valor superior aos benefícios proporcionados a empresa. Dentre os vários assun-
tos relacionados com contabilidade encontra-se o teste de impairment, proveniente 
de ativos, perdendo os benefícios econômicos temporalmente (SANTOS et al., 2011). 
A realização do teste de redução ao valor recuperável deve fornecer ao usuário me-
lhores informações que permitam identificar o valor do lucro e os fluxos de caixa des-
ses ativos atribuídos a futuros períodos (PASINI, 2015).
 O teste de recuperabilidade, está prevista na Norma Brasileira de Contabilida-
de Técnica Geral nº 01 (NBC TG 01), tem como objetivo estabelecer procedimentos, 
a entidade deve aplicar para assegurar seus ativos estejam registrados contabilmente 
por valor, não excedente dos valores de recuperação, constatado quando o seu valor 
contábil exceder a venda do ativo. Portanto, o teste de recuperabilidade de ativos tem 
como finalidade principal apresentar o valor real pelo qual um ativo será realizado. 
Sendo assim, o referido teste, frequentemente utilizado, melhora a visão verdadeira 
e justa das demonstrações contábeis, expondo as informações de forma autêntica à 
realidade das entidades (SILVA, 2016).
 Diante dessas considerações, este artigo estuda a seguinte questão de pes-
quisa: “Qual mapeamento da produção científica internacional acerca do teste de 
impairment?”. Assim, o objetivo geral é mapear a produção científica em periódicos 
internacionais na base da Scopus, sobre o teste de impairment.
 Nesse contexto, este estudo se justifica pela necessidade de conhecer as la-
cunas e tendências da produção científica e contribuir para melhor direcionamento 
científico destas produções. Dessa forma, analisar as publicações em via interna-
cional, através de um mapeamento sobre as produções cientificas internacionais so-
bre o Teste de Impairment orientando os futuros pesquisadores sobre os temas que 
requerem maior análise de estudo, na qual destaque as lacunas e tendências desta 
temática.
 A estrutura do capítulo foi organizada em cinco seções. Na primeira a intro-
dução. Na segunda seção o referencial teórico, que trata dos conceitos e aspectos 
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gerais teste de impairment. Em seguida, a metodologia adotada. Na quarta seção os 
resultados e discussões com análise dos dados. Por fim, as considerações finais.
 
2 Referencial teórico

 Esta seção apresenta o embasamento teórico do estudo tendo como finali-
dade apresentar uma discussão a respeito do tema correspondente ao problema de 
pesquisa, na perspectiva de fundamentá-lo nas teorias existentes. Com base nisso, 
discorre-se acerca do tema correspondente ao problema de pesquisa, na perspectiva 
de fundamentá-lo nas teorias existentes.
 Para Silva (2006) o termo Impairment Test possui origem inglesa, com seu 
significado no campo contábil como a deterioração, obsolescência, descapitalização 
ou a redução de capital do valor recuperável de ativos na geração de benefícios eco-
nômicos futuros. Sua aplicação se dá em ativos fixos, ativos de vida útil definida ou 
indefinida, além de ativos disponíveis para a venda e investimentos em operações 
descontinuadas. 
 Para Stickney Well (2001), o impairment   representa uma redução no valor 
dos benefícios futuros do ativo, podendo ser observado confrontando-se o valor de 
mercado ou projetando-se o fluxo de caixa do ativo e o seu valor contábil.  
 Nesse entendimento, o Teste impairment, visa estabelecer os procedimentos 
para o registro de seus ativos esteja contabilizado por valores não excedentes ao de 
sua recuperação (CFC, 2010). Um ativo estará registrado contabilmente por valor ex-
cedente ao seu valor recuperável se o valor devidamente registrado na contabilidade 
for superior ao valor a ser recuperado ou por uso, ou por venda. Assim, esse ativo 
deverá ser uma perda, sendo essa uma exigência trazida pela norma solicitando o re-
conhecimento pela entidade a um ajustamento para perdas por deterioração, citando 
ainda quando a entidade deve reverter um ajuste para perdas por deterioração.
 Corroborando Magalhães, Santos e Costa (2010), revisar os testes de redução 
ao valor recuperável: para garantir que o valor contábil líquido de um ativo ou grupo 
de ativos imobilizados não exceda seu valor recuperável, que é superior ao valor 
realizável líquido e ao valor útil. As normas regulamentam esse instrumento são apli-
cadas a todos os tipos de sociedade. Consoante a resolução 1.315/10 do Conselho 
Federal de Contabilidade, as novas normas contábeis brasileiras aplicam-se a 100% 
das empresas; independente do porte ou enquadramento da empresa, elas estão 
obrigadas a aplicar o teste de recuperabilidade nos seus ativos (CFC, 2010).
 O teste de recuperabilidade, para ativos imobilizados e intangíveis, foi insti-
tuído pela Lei 11.638/2007, que alterou a Lei 6.404/76. Segundo este diploma legal, 
artigo 183 dispõe que. A empresa deve proceder a uma análise periódica da recupe-
ração dos valores registados em imobilizado corpóreo, imobilizado incorpóreo e cus-
tos diferidos mediante: I - Registo da perda de atividade do valor do capital investido 
no momento da cessação da decisão. ou atividades que foram realizadas conforme o 
planejado, ou que demonstraram não produzir resultados suficientes para recuperar 
esse valor; O II - Revisar e modificar os critérios utilizados para determinar a vida útil 
esperada e para calcular a depreciação, amortização e amortização.
Portanto, esse diploma legal disciplina haver necessidade de se analisar a capacida-
de de recuperação de valores registrados no imobilizado e no intangível. Em síntese, 
é requisito para o reconhecimento de um ativo trazendo benefícios econômicos futu-
ros; quando esses benefícios são menores, o valor pelo qual o ativo está registrado 
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na contabilidade, deve-se, então, fazer a redução do valor. Sendo assim, o teste de 
recuperabilidade tem como finalidade principal apresentar o valor real pelo qual um 
ativo será realizado. Essa realização poderá ser feita tanto pela venda do bem quanto 
pela sua utilização nas atividades empresariais. Isso deve ser feito para se verificar a 
efetiva capacidade de conversão do ativo em caixa ou equivalente de caixa.

3 Procedimentos metodológicos

 Com relação ao tipo de pesquisa, o enquadramento quanto aos objetivos como 
descritiva, visando descrever características especificas de uma população, visando 
mapear a produção científica em periódicos internacionais na base da Scopus, sobre 
o teste de impairment,
 Diante da necessidade de apresentar o delineamento dos métodos e procedi-
mentos adotados para o levantamento dessa pesquisa, com o propósito de atender 
ao objetivo, se define como uma pesquisa bibliométrica. O objetivo dessa modalidade 
de estudo é apresentar os aspectos das pesquisas científicas de uma determinada 
temática.
 A bibliometria é uma técnica que busca medir índices de produção e dissemi-
nação do conhecimento (LOPES et al., 2012). Dessa forma, compreende-se que o 
estudo bibliométrico é a técnica apropriada para atender as necessidades deste estu-
do.
 O universo a ser pesquisado é constituído pela produção científica em periódi-
cos internacionais na base da Scopus, sobre o impairment teste, na área de Ciências 
Contábeis, a coleta ocorreu no dia 24 de junho de 2021, tendo o espaço temporal de 
coleta livre na busca, entretanto foram registados artigos entre os anos 1989 a 2022, 
dessa forma, remete-se a 33 anos.
 Quanto aos procedimentos adotados para refinamento da amostra, realizaram-
-se os seguintes passos: a palavra-chave utilizada no critério de busca foi: impairment 
test*. Foram selecionados para amostra apenas trabalhos que possuíam em seu títu-
lo a palavra-chave já apresentada. A busca inicial se deu por meio da palavra-chave, 
em que se obteve 1.629 resultados (sem distinção de área ou tipo de trabalho), em 
seguida limitou-se o filtro que considerou as subáreas: business, management and 
accounting e economics, econometricis and finance, áreas afins da contabilidade, 
obtendo-se um total de 34 estudos que fazem parte da amostra dessa pesquisa.
 Em relação à abordagem do problema, é de natureza qualitativa da pesquisa, 
tendo o tratamento dos dados ocorrido por meio da análise de conteúdo dos artigos. 
Já na análise dos dados foram utilizadas informações da ferramenta da base da Sco-
pus intitulada como “analisar resultados”. As traduções dos artigos internacionais fo-
ram realizadas para identificar a metodologia dos seus estudos e os esses resultados 
foram inseridos em gráficos para uma melhor compreensão de estudo. 

4 Apresentação e análise dos resultados

 A primeira análise visa identificar a quantidade de publicações científicas inter-
nacionais entre o período de 1989 a 2022 sobre a temática (teste de impairment) na 
área de contabilidade, gestão, negócios e economia, econometria e finanças. Neste 
item, demonstrou-se, apesar impairment teste ter sido apresentada em 1989, somen-
te em 2007 as pesquisas na área da temática voltaram a ser desenvolvidas. Sendo 
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assim, constatou-se nos anos proeminentes de publicação se deu entre os anos de 
2009, 2010 e 2020 (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Quantidade das publicações com o tema de pesquisa (1989 a 2022)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
 
 Tendo em vista os estudos realizados em 2009, 2010 e 2020. No ano de 2009 
os autores (GALLERY, 2009), (LONERGAN, 2009), (CARLIN; FINCH, 2009) e (FIN-
CH, 2009) publicaram seus artigos com o mesmo tema, contabilizando quatro ar-
tigos com autores diferentes, porém, com o mesmo tema, Taxas de desconto em 
desordem: evidências sobre testes de imparidades e goodwill defeituoso. Em 2010 
foram contabilizados quatro artigos, com as seguintes temáticas: algumas evidências 
adicionais sobre a seleção da taxa de desconto no contexto do teste de redução do 
valor patrimonial (CARLIN; FINCH, 2010), como as empresas implementam testes de 
redução do valor recuperável do goodwill? (PETERSEN; PLENBORG, 2010), taxas 
de desconto em desordem: evidências sobre testes de imparidade de goodwill de-
feituoso (BRADBURY; 2010) e evidências sobre testes de deterioração de fundo de 
comércio IFRS por empresas australianas e neozelandesas (CARLIN; FINCH, 2010). 
 E se tratando dos estudos atuais no ano de 2020 foram, os artigos com os se-
guintes temas: ciclo de vida de empresa e a divulgação de estimativas e julgamentos 
em testes de redução do valor recuperável: evidências da Austrália (KABIR, 2020).
 Em continuidade aos achados bibliométricos do presente estudo, o autor com 
maior número de publicação, conforme pode ser observado no (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Autor com maior número de publicações (1989 a 2022)
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Fonte: Dados da pesquisa (2022)
 
 Pode-se perceber que o autor com maior número de publicações foi o profes-
sor Tyrone M Carlin, este, foi designado como Vice-Chanceler e presidente da Sou-
thern Cross University em 26 de setembro de 2020. Carlin, também exerceu o cargo 
de Vice-Reitor (acadêmico) na Southern Cross University. 
 Além disso, o professor ocupou os cargos de Vice-Reitor (registrador), Pró-vi-
ce-Chanceler (operações educacionais), professor de relatórios financeiros e regula-
mentação da Universidade de Sydney. Carlin é bacharel em comércio e mestre em 
comércio com honras, ambos com especialização em contabilidade. Além disso, é 
bacharel em direito com honras de primeira classe e mestre em direito. O professor 
também possui PhD pela Macquarie Graduate School Of Management. Suas publi-
cações acadêmicas incluem assunto sobre o direito comercial e contratual, relatórios 
financeiros e gestão de finanças públicas (SOUTHER CROSS UNIVERSITY, 2021).
 Em seguida, a instituição com maior número de publicações vinculadas aos 
autores que correspondem a amostra, assim, ressalta-se a Universidade de Sydney 
(Gráfico 3).

Gráfico 3 – Instituição com maior número de publicações (1989 a 2022)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
  
 Com base nesse achado, a Universidade de Sydney foi fundada em 1850 e 
possui uma ampla história como instituição pública de ensino superior. A universidade 
foi instituída em dois princípios primordiais, o primeiro foi os discentes aceitos inde-
pendentemente da religião a eles pertenciam, o segundo os alunos realizaram um 
teste acadêmico para se matricularem na Universidade. Além disso, em 1881, o sena-
do Universitário aprovou totalmente a admissão de mulheres em todos os cursos de 
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graduação, iniciando a graduação em 1882 (THE UNIVERSITY OF SYDNEY, 2021)
 Na Universidade funcionam Faculdades de Letras e Ciências Sociais, Faculda-
de de Engenharia, Faculdade de Medicina e Saúde, Faculdade de Ciência, Escola de 
Arquitetura, Design e Planejamento, Escola de Negócios, Conservatório de Música e 
umas das melhores faculdades de Direito do mundo. A Universidade possui em média 
uma faixa de setenta e três mil estudantes universitários, estes, foram nomeados os 
mais empregáveis   da Austrália e o quarto globalmente, conforme o 2022 QS Gradua-
te Employability Rankings (THE UNIVERSITY OF SYDNEY, 2021).
 Em relação aos países com mais publicaram trabalhos sobre o teste de im-
pairment nas áreas de negócios, gestão e contabilidade e economia, econometria e 
finanças, tem-se o Gráfico 04, no qual se sobressai a Austrália, concluindo-se este é 
o país com mais autores pesquisando na área.

Gráfico 4 – País com maior número de publicações (1989 a 2022)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

 Logo, a Australia com o número representativo, com dez artigos publicados 
com as seguintes temáticas: o teste de comprometimento do CEO (FINCH, 2009); ta-
xas de desconto em desordem: provas de teste de imparidade de goodwill defeituoso 
(CARLIN; FINCH, 2009); taxas de desconto em desordem: evidências sobre testes de 
imparidade de goodwill falhos (LONERGAN, 2009); taxas de desconto em desordem: 
evidências sobre testes de imparidade de goodwill falhos (GALLERY, 2009); evidên-
cias sobre o teste de imparidade de fundo de comércio IFRS por empresa Australiana 
e Neozelandesa (CARLIN; FINCH, 2010).
 Algumas evidências adicionais sobre a seleção da taxa de desconto no contex-
to do teste de imparidade do goodwill (CARLIN; FINCH, 2010); teste de imparidade de 
goodwill em IFRS: uma costa falsa impossível? (CARLIN; FINCH, 2011); melhor tarde 
do que nunca, o momento do teste de imparidade do goodwill na Austrália (JI, 2013); 
cumprimento das firmas com os requisitos de divulgação do IFRS para teste de re-
dução ao valor recuperável: efeito da crise financeira global e outras características 
da empresa (BEPARI; RAHMAN; MOLLIK, 2014) e efeito da qualidade da auditoria 
e antecedentes contábeis e financeiros dos membros do comitê de auditoria sobre a 
conformidade das empresas com o IFRS para teste de redução ao valor recuperável 
(BEPARI; MOLLIK, 2015). 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022)

 Conforme pode ser destacado através dos dados da tabela 03, estão entre os 
trabalhos mais produzidos: artigos completos, que representam um quantitativo de 
82,00% do total da amostra, vindo em seguida artigo de revisão e artigos publicados 
em eventos com o mesmo percentual de 6,0%, por fim, ocupando a mesma posição 
totalizando 3,0% notas e capítulo de livro. 

Quadro 2 - Top 10 das publicações citadas

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

 O artigo mais citado fala da seleção da taxa de desconto, uma vez que, esta, 
representa um fator de importância para os modelos de avaliações. Relata, também, 
sobre a convicção na modelagem de fluxos de caixa descontado como base para de-
terminar o valor recuperável de um ativo, o julgamento exercido pelas entidades rela-
toras no que se refere à seleção de taxas é vital para induzir os efeitos do processo de 
testes de redução ao valor recuperável executadas segundo Normas Internacionais 
de Relatório Financeiro (IFRS).

Tabela 3 – Tipo de trabalhos no período de 1990 a 2020 na Scopus 
Tipo de trabalho

Título dos artigos

Total

Artigos completo
Artigo de revisão

Artigos publicados em eventos
Notas

Capítulo de livro

Taxas de desconto em desordem: evidências sobre 
testes de imparidade de goodwill falhos

Teste de redução do valor recuperável de acordo 
com o IFRS: uma costa falsa e impossível?

Mais vale tarde do que nunca, o momento do teste 
de redução do valor patrimonial na Austrália

Visão das variáveis   usadas para gerenciar o teste 
de redução do valor recuperável de acordo com o 

Efeito da composição do par de auditores conjuntos 
na qualidade da auditoria: evidências de testes de 

Como as empresas implementam testes de redução 
do valor recuperável do goodwill?

Efeito das divulgações de teste de redução ao valor 
recuperável sobre o custo do capital próprio

Efeito da qualidade da auditoria e antecedentes 
contábeis e financeiros dos membros do comitê de 

auditoria sobre a conformidade das empresas com o 
IFRS para testes de redução de valor

Conformidade das empresas com os requisitos de 
divulgação do IFRS para teste de redução ao valor 
recuperável: Efeito da crise financeira global e ou-

tras características da empresa

Evidências sobre testes de imparidade de fundo de 
comércio IFRS por empresas australianas e neoze-

landesas

28
2
2
1
1

1

3

8

10

5

2

7

4

9

6

Carlin e Finch

Carlin e Finch

Ji

Avallone e 
Quagli,.

Lobo, et al.

Petersen, C. 
Plenb

Paugam e 
Ramond

Bepari e 
Mollik

Bepari, 
Rahman e 

Mollik

Carlin e Finch

2009

2011

2013

2015

2017

2010

2015

2015

2014

2010

34

30

16

10

22

31

18

24

14

21

Quantidade

Autores Ano Citações na 
Scopus

34
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 O artigo aponta que a discrição ao redor da seleção da taxa pode ser utilizada 
para impedir ou gerenciar o momento de perdas por redução ao valor recuperável em 
detrimento da transparência, comparabilidade e utilidade da decisão. Ressalta-se que 
o artigo promove evidências consistentes com o oportunismo por parte dos prepara-
dores das demonstrações financeiras, apontando a presença de alterações entre as 
taxas de descontos ajustadas ao risco gerados de maneira independente (CARLIN; 
FINCH, 2009).
 Em seguida, buscou-se realizar uma agenda de pesquisa objetivando direcio-
nar novas pesquisas acerca do teste de impairment, por meio da análise dos artigos 
publicados nos últimos anos, correspondendo assim, estudos dos anos de, 2021, 
2018 e 2017, tendo em vista que a pesquisa já evidenciou uma publicação da te-
mática com volume publicado em data de 2021. Sendo assim, os artigos do período 
analisados para construção da agenda de pesquisa, somam um quantitativo de três 
investigações, abordando temáticas relevantes. 
 O artigo com tema: o teste de comprometimento para jogadores de futebol: o 
elo que faltava entre o esporte e o desempenho financeiro? (MAGLIO; REY, 2017) 
mostra que as comunicações financeiras e os relatórios divulgados pelos clubes de 
futebol sobre o procedimento de teste de impairment são pobres e inadequados, a 
agenda de pesquisa identificada foi para ampliar o tamanho da amostra. 
 Já o artigo “determinantes da divulgação obrigatória do goodwill: o caso do 
teste de imparidade na Alemanha” (LAZAR; VELTE, 2018), investiga a qualidade da 
divulgação dos testes de redução ao valor recuperável do goodwill conforme o IFRS 
de empresas alemãs listadas entre 2010 e 2015, a agenda de pesquisa identificada 
foi de analisar suas interações com as variáveis de governança corporativa. O último 
artigo analisado foi o artigo com a temática efeitos econômicos das práticas contábeis 
do goodwill: amortização sistemática em relação ao teste de impairment (CAVERO, 
et al., 2021), que aponta sobre a IFRS e relata sobre um teste de redução ao valor 
recuperável, afirmando ser o único método aplicado para reduzir o ágio. Com isso, o 
estudo relata que as diretivas europeias já adotaram a sua aplicação. A agenda de 
pesquisa identificada foi para incluir amostras de empresas de diferentes países.

5 Considerações finais

 Essa pesquisa investigou as produções cientificas relacionada ao impairment 
test com foco nas áreas de contabilidade, gestão e negócios e economia, econome-
tria e finanças, por meio das produções cientificas internacionais, especificamente a 
produção científica está na base da Scopus. Dessarte, objetivo da pesquisa foi al-
cançado tendo em vista os dados coletados possibilitaram a análise bibliométrica dos 
artigos apresentados, bem como foi possível identificar agenda de pesquisa dos 34 
artigos analisados nessa pesquisa.
 A análise bibliométrica dos artigos demonstrou, apesar impairment teste ter 
sido apresentada em 1989, somente em 2007 as pesquisas na área da temática vol-
taram a ser desenvolvidas. Neste item, constatou-se ainda, os anos de maior proemi-
nente de publicação foram os anos de 2009, 2010 e 2020. O autor com maior número 
de publicações foi o professor Tyrone M Carlin, designado como Vice-Chanceler e 
presidente da Southern Cross University em 26 de setembro de 2020.
 Com relação à instituição com maior número de publicações vinculadas aos 
autores, correspondem a amostra, assim, ressalta-se a universidade de Sydney. Em 
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relação aos países com mais publicações sobre o teste de impairment, a Austrália, 
concluindo-se ser esse o país do maior número de autores pesquisando nessa área 
da contabilidade. O trabalho com maior número de citação relata acerca da Taxas de 
desconto em desordem: evidências sobre testes de imparidade de goodwill falhos, 
com 34 citações no Scopus o artigo é de autoria de Carlin e Finch (2009).
 Na agenda de pesquisa, apresentam-se três investigações, abordando temá-
ticas relevantes como o teste de impairment no contexto dos clubes de futebol (MA-
GLIO; REY, 2017), ressaltando que as pesquisas nessa área ainda são incipientes, 
sendo assim, recomendam-se estudos nessa área.  Em seguida, o estudo de Lazer 
e Velte (2018) investigou a qualidade da divulgação dos testes de redução ao valor 
recuperável do goodwill, conforme a IFRS de empresas alemãs listadas entre 2010 e 
2015, a agenda de pesquisa identificada foi de analisar suas interações com as vari-
áveis de governança corporativa. 
 Já o último artigo analisado aponta a IFRS e sobre um teste de redução ao va-
lor recuperável, afirmando ser o único método aplicado para reduzir o ágio (CAVERO, 
et al, 2021). Com isso, o estudo relata que as diretivas europeias já adotaram a sua 
aplicação. A agenda de pesquisa identificada foi para incluir amostras de empresas 
de diferentes países.
 Mesmo que os achados dessa pesquisa contribuam para o desenvolvimento 
de novos trabalhos, dispõe de algumas limitações, pois se verificou somente os da-
dos existentes na base da Scopus e um recorte temporal dos últimos 33 anos. Des-
sa forma, não se pode generalizar os resultados encontrados. Entretanto, o estudo 
adentrou no campo acadêmico para desenvolvimento e aprofundamento de novas 
pesquisas acerca da temática, relevante para a área de gestão e negócios. 
 Contudo, apontam-se as sugestões de futuros estudos a respeito do impair-
ment test, aponta-se o manuseio de outras bases de pesquisas. Por fim, se recomen-
da que os resultados bibliométricos dessa pesquisa possa colaborar na investigação 
de pesquisas futuras.     
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Resumo

 O presente artigo possui o objetivo de apresentar cenários econômicos hipo-
téticos relacionados a investimentos dentre as variáveis possibilidades, considerando 
o processo de tomada de decisão dos respondentes diante do exposto. Em relação 
processo metodológico a pesquisa é caracterizada como uma abordagem descritiva, 
a coleta de dados foi realizada mediante adaptação de questionário, o tratamento dos 
dados ocorreu com a utilização do Microsoft Excel. A pesquisa apurou 185 respostas 
entre profissionais contábeis e discentes de contabilidade no processo de tomada 
de decisão em cenários econômicos, desta forma, analisou-se como ponto principal 
as finanças comportamentais e o posicionamento dos indivíduos. Os resultados DE-
MONSTRARAM uma variação NAS opções de investimentos realizados pelos respon-
dentes, desta forma, evidencia-se a relevância do estudo em virtude de compreender 
principalmente diante de um cenário de instabilidade econômica em todo o mundo, 
ressaltar que existe o interesse por parte dos indivíduos em realizar investimentos em 
outras fontes. Com base nas informações analisadas aponta-se a contribuição sobre 
a perspectiva de diversificação de investimentos por parte dos respondentes, dado 
que se pode identificar diferentes posicionamentos. 

Palavras-Chave: Finanças Comportamentais; Investimento; Tomada de decisão.
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THE DECISION-MAKING BEHAVIOR OF STUDENTS AND ACCOUNTING PRO-
FESSIONALS IN INVESTMENT SCENARIOS

Abstract

This article aims to present hypothetical economic scenarios related to investments 
among the possible variables, considering the decision-making process of the res-
pondents in view of the above. Regarding the methodological process, the research is 
characterized as a descriptive approach, data collection was carried out by adapting 
a questionnaire, data processing occurred using Microsoft Excel. The survey found 
185 responses among accounting professionals and accounting students in the deci-
sion-making process in economic scenarios, thus, behavioral finance and the positio-
ning of individuals were analyzed as the main point. The results DEMONSTRATED a 
variation in the investment options made by the respondents, thus, the relevance of 
the study is evidenced by virtue of understanding mainly in the face of a scenario of 
economic instability around the world, to emphasize that there is interest on the part 
of individuals in invest in other sources. Based on the analyzed information, the contri-
bution on the perspective of investment diversification on the part of the respondents 
is pointed out, given that different positions can be identified.

Keywords: Behavioral Finance; Investment; Decision making.

1 Introdução

 Diante do avanço tecnológico e da busca por novas fontes de rendas, os in-
vestimentos tornaram-se algo na vida dos brasileiros, NESTE cenário de Pandemia 
(ANBIMA, 2021). Assim, identifica-se uma procura por alternativas antes não explo-
radas, com base nisso os investimentos tornaram-se diversificados, sendo que antes 
a maioria aplicava as suas economias na poupança, conforme observado por Mura-
doglu e Aydogan (2003), principalmente nos mercados emergentes a maioria da sua 
população utilizava-se apenas de tal fonte de rendimento. 
 Com base nessa nova tendência de diversificação de investimentos como ob-
servado por Kishore (2005) é necessário tomadas de decisões técnicas. Diante disso, 
torna-se necessário entender através de análises técnicas sobre investimentos o po-
sicionamento dos respondentes. De acordo com Oliveira Filho e Sousa (2015) todos 
os investimentos envolvem riscos sejam eles baixos ou elevados, com base nisso tor-
na-se necessário aprimorar os métodos de análise técnicos para embasar o processo 
decisório para ser realizado uma aplicação com eficiência, bem como se a correlação 
de riscos do investimento está dentro do esperado pelo investidor. 
 Massaro (2015) defende que o investimento está ligado diretamente ao pro-
cesso de empregar determinado valor com intuito de aumentar o seu rendimento 
em prazo esperado. Com isso a constante busca por conhecimentos relacionados a 
temática é tão relevante para os alunos e profissionais, no mercado de trabalho, pois, 
a maioria da população em geral possui recursos, porém não tem ainda o conheci-
mento necessário para escolher as melhores opções disponíveis no mercado.
 Diante das constantes mudanças devido pandemia que modificou o estilo de 
vida dos brasileiros, tais mudanças foram cruciais para que os mesmos buscassem 
modificar seus hábitos, principalmente em decorrência ao desemprego, alterando as-
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sim as prioridades de consumo (WERNECK; CARVALHO, 2020). 
 Consoante Alquraan, Alqisie e Al Shorafa (2016) constatou-se as finanças 
comportamentais estão diretamente ligadas as ações dos investidores em seus pro-
cessos de análise, onde Preda e Muradoglu (2019) defendem diante dos processos 
de investimentos atualmente é possível no futuro os processos de tomada de decisão 
sejam realizados em grupo e não individualmente como ocorrem hoje, dado que exis-
tiria uma maior proximidade do profissional de investimentos e os indivíduos. 
 Conforme Fama (1965), compreende-se, não existir estratégia, sem a exis-
tência de taxa de risco, quanto maior seu retorno maior o seu risco.  Tais princípios 
na análise dos dados, o presente estudo justifica-se com a ideia de entender e ter 
uma base de tais posicionamentos e consequentemente perceber se os responden-
tes possuem vieses voltados para alguma das teorias especificas estudadas. 
 Portanto, é necessário estudar afundo todas as informações relevantes sobre 
o investimento a ser realizado individualmente para entender se as mesmas concor-
dam com as margens de retorno esperadas e que estão diretamente ligadas ao perfil 
do investidor (FORTUNA, 2015). Muitas são as vias de investimentos, porém todas 
devem ser direcionadas para aumento de capital baseado nas diretrizes acertadas 
entre os envolvidos (PESENTE, 2019). 
 Partindo de tal premissa, busca-se evidenciar a problemática proposta relacio-
nando os posicionamentos dos discentes e profissionais contábeis, Platanakis et al. 
(2018) já retrata que os investidores buscam diversificar fontes de investimento, e com 
o constante avanço é notória sua expansão. De acordo com Subash (2012) o setor de 
investimento está diretamente correlacionado ao comportamento de seus integrantes 
sendo influenciados diretamente por fatores psicológicos, Babajide e Adetiloye (2012) 
descrevem que o processo de finanças comportamentais está diretamente relaciona-
do ao momento psicológico do indivíduo.
 O presente estudo tem por seu objetivo apresentar cenários econômicos hipo-
téticos relacionados a investimentos dentre as variáveis possibilidades, considerando 
o processo de tomada de decisão dos respondentes, aplicados a discentes e profis-
sionais do setor contábil atuantes no município de Mossoró/RN, através de métodos 
quantitativos, identificando assim a visão dos entrevistados diante dos cenários apre-
sentados.
 Objetivo de apresentar cenários econômicos hipotéticos relacionados a inves-
timentos dentre as variáveis possibilidades, considerando o processo de tomada de 
decisão dos respondentes diante do exposto
 O capítulo foi estruturado em cinco partes, sendo a referida introdução, segui-
do pelo referencial teórico divido em três capítulos: finanças comportamentais, teoria 
do prospecto e teoria da heurística. Logo, têm-se os procedimentos metodológicos e 
análise dos dados, em seguida as considerações finais e por fim as referências utili-
zadas.

2 Referencial teórico

2.1 Finanças comportamentais

 Explicam Baker e Nofsinger (2002) que o estudo das finanças comportamen-
tais se tornou um assunto relevante, rapidamente, pois, sobrepõem a explicação ba-
seadas nas finanças tradicionais, dado que, estabeleceu-se a relação direta com a 
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psicologia comportamental e cognitiva atrelado as finanças tradicionais.
 Por outro lado, Budhiraja, Raman e Bhardwaj (2018) tentaram entender o ver-
dadeiro impacto das finanças comportamentais no processo de tomada de decisão 
dos indivíduos e como essas influências afetam positiva ou negativamente sua per-
cepção de investimentos e os fatores que aumentam a decisão racional.
 Consoante Bona (2019) as decisões relacionadas aos recursos financeiros 
são influenciadas por aspectos inconscientes, asseveram, as finanças comportamen-
tais visam compreender quais vieses cognitivos estão relacionados ao processo de 
escolha, para compreender a relação entre a psicologia e a economia.
 Segundo Subash (2012) as finanças comportamentais estão relacionadas aos 
indivíduos frente a suas opções, onde, são enviesados por fatores psicológicos, in-
fluenciando seu processo de escolha em compra e venda de ativos. Coaduna com 
esse entendimento, Babajide e Adetiloye (2012) afirmam que as finanças comporta-
mentais estão relacionadas ao processo racional do indivíduo ao decidir onde, em 
casos, mesmo com informações fundamentadas, os fatores psicológicos influenciam 
em seu processo de escolha.
 Com relação à discussão da economia comportamental, Huckle (2007) não 
trata dos aspectos psicológicos das escolhas individuais, mas com base em fatores 
científicos, os indivíduos decidem seus investimentos por meio da experiência cotidia-
na, deixando de lado a teoria da economia comportamental para discutir o assunto.
 Na percepção de Lucena, Costa e Aragão (2013) os fatores psicológicos rela-
cionados ao campo de finanças é um campo, determinante para entender a relação 
direta entre a racionalidade e irracionalidade diante de escolhas que envolvem os 
processos financeiros.
 As finanças comportamentais, com o constante avanço tecnológico e estudos 
relacionados com os fatores psicológicos aplicados a área de finanças, busca a mu-
dança dos fatores tradicionais, com principal enfoque na mudança de conceitos re-
lacionados ao comportamento do indivíduo frente ao mercado financeiro (OLIVEIRA; 
SILVA; SILVA, 2005). 
Corroboram sobre a influência dos fatores psicológicos nas tomadas de decisões, 
Costa et al. (2017), que o cenário de pesquisas das finanças comportamentais ba-
seia-se nos vieses relacionados ao excesso de confiança e o da afirmação teórica 
também defendidos por Bakar e Yi (2016). Baseando-se na influência dos fatores 
psicológicos argumentados por Huckle (2007), Subash (2012), Babajide e Adetiloye 
(2012), Lucena, Costa e Aragão (2013), Costa et al. (2017) e Bona (2019), passa-se 
a apresentar as principais teorias e vieses cognitivos que influenciam os indivíduos 
nas tomadas de decisões.
2.2 Teoria do prospecto
 A teoria do prospecto está relacionada ao processo de tomada de decisão nas 
oportunidades apresentadas sobre investimentos. A mesma aborda questionamentos 
em relação ao posicionamento do indivíduo diante de uma operação, pois, a partir 
deste ponto, o indivíduo começa a pensar em suas possibilidades de ganhos ou per-
das (KAHNEMAN; TVERSKY, 1979). Estudos do comportamento humano relaciona-
dos a investimentos renderam a Daniel Kahneman e Phenom Smith o Prêmio Nobel 
de Economia de 2002.
 A teoria do prospecto está associada ao comportamento humano em virtude 
de escolhas baseadas em sua estruturação e avaliação (TVERSKY; KAHNEMAN, 
1986). Os autores dessa teoria entendem que os indivíduos se utilizam muitas vezes 
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em ‘atalhos mentais’ e regras heurísticas, fazendo com que sua racionalidade seja 
limitada diante dos processos de escolhas (MACEDO JUNIOR, 2003).
 Nos estudos de Phung (2010) os sentimentos relacionados a perda e ganho 
de maneira diferente, ou seja, o sentimento de perder é diferente do de ganhar, pois 
diante de uma perda o indivíduo tende a ser sensível. Conforme a pesquisa realizada 
por Benartzi (2012) psicologicamente falando, a dor do indivíduo mediante a perda de 
valor x é cerca de duas vezes maior do que ganhar o mesmo valor, ou seja, o indiví-
duo na maioria das vezes, mesmo ganhando o dobro do valor, a perda mesmo sendo 
menor, é sentida.
 Segundo Marinho (2011), a sensação que surge na perda financeira geral-
mente é porque o investidor não busca informações precisas para continuar lendo o 
cenário financeiro, portanto a finalidade de compreender os ricos envolvidos em suas 
operações associadas diretamente ao seu poder aquisitivo será fator determinante 
em relação a sua reação a perda de capital.
 Os criadores da teoria do prospecto Tversky e Kahneman (1979), partindo de 
resultados obtidos em suas pesquisas, elaboraram um gráfico o qual está relacionado 
as atitudes comportamentais do indivíduo estimando-se os seus investimentos, enfa-
tizando sua capacidade de perda, conforme exibe (Figura 1).

Figura 1 – Função Hipotética de valor da teoria do prospecto

Fonte: Adaptado de Kahneman e Tversky (1979, p. 279)

 A figura apresenta o cenário o qual o indivíduo apresenta diferentes reações e 
em diferentes proporções em relação ao ganho e perda de capital. A sensação quan-
do se perde valor X sendo esse valor o mesmo de um determinado ganho, a sensa-
ção de perda será duas vezes sentida do que a do ganho.
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2.3 Heurística

          As heurísticas são atalhos mentais que os indivíduos costumam usar no proces-
so de tomada de decisão para tornar o processo cognitivo menos estressante, mas 
esses atalhos muitas vezes levam os indivíduos a tomar decisões irracionais ao tomar 
decisões, pois os atalhos reforçam a repetição de ‘alguns dos problemas que surgem 
de o modo de saída, o que leva a um erro pessoal (TVERSKY; KAHNEMAN, 1974).
 Na discussão desse conceito, Macedo (2003) defende que a mesma pode ser 
caracterizada por regras e métodos associados a resolução de situações, ou ainda 
métodos baseados em algoritmos que busquem resolver tais problemas e que, por 
sua vez estão diretamente ligados ao conhecimento humano para obtenção solução 
ideal.
 Nas pesquisas desenvolvidas por Tversky e Kahneman (1974), citam que os 
indivíduos têm seu processo de decisão afetado por suas crenças, como a variação 
de determinado ativo ou processos eleitorais. Tais pensamentos estão diretamente 
expressos em probabilidades ímpares ou subjetivas. No entanto, essa escolha pode 
ser muito lucrativa ou pode dar muito errado. Lima (2003), demonstrou a adoção da 
heurística de tomada de decisão, que pode estar diretamente relacionada ao pouco 
tempo disponível para tomar determinada decisão, o que prejudica a autoconfiança.
 De acordo com Shefrin (2000) a heurística da representatividade está relacio-
nada ao pré-julgamento fundamentado em estereótipos, ou seja, isso pode influenciar 
o processo decisório, visto que, esse pensamento relacionado a determinado inves-
timento, limitando assim uma avaliação acurada, seja relacionado a algum problema 
de escândalo da empresa sobre desvio de dinheiro.
 Não obstante, Bazerman e Moore (2014) defendem que a confiança dos indiví-
duos, a representatividade, é fator determinante em seu processo de escolha, embora 
existam informações incompletas, ocorrendo desta maneira uma análise incompleta 
do cenário.
 Outro estudioso das finanças comportamentais, Nofsinger (1999) demonstra 
os principais erros com os investidores, na maioria das vezes acabam confundindo 
boas organizações com bons investimentos, e tais conceitos precisam ser diferentes 
quando relacionados a investimentos, ou seja, adotar uma postura analítica, pois, 
está ligada a uma boa gestão e transparências de seus recursos, quebrando assim 
o paradigma de investimentos apenas pelo nome da empresa sem determinar outros 
fatores envolvidos. 

2.4 Estudos anteriores relacionados com o tema

 Um estudo realizado por Alquraan, Alqisie e Al Shorafa (2016) citam, existem 
diversos fatores comportamentais associados diretamente ao processo decisório do 
indivíduo em relação a investimentos, a pesquisa de dados da Bolsa de Valores da 
Arábia Saudita. Foram utilizados os métodos de regressão linear múltipla e Anova 
para teste das hipóteses apresentadas, a partir desta, foi possível identificar que fa-
tores comportamentais, como excesso de confiança, falta de análise criteriosa, ou 
informações concretas, tem efeito significativo nas decisões dos indivíduos.
 A pesquisa de Babaiide e Adetilove (2012), analisou os vieses comportamen-
tais dos investidores em relação ao mercado financeiro, utilizando-se como base o 
mercado Nigeriano, como fonte para coleta de dados. Foi utilizado um questionário 
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para coleta dos dados e a técnica de correlação e coeficiente do produto e através 
desta análise obteve-se 300 respondentes selecionados aleatoriamente. Diante deste 
cenário, o estudo evidenciou que os respondentes, na maioria, têm tendencia a heu-
rísticas. O estudo ainda recomenda a procura de profissionais da área de investimen-
tos para auxiliar nas tomadas de decisões, evitando assim apenas o conhecimento de 
mundo do indivíduo.
 No estudo de Kengatharan e Kengatharan (2014) investigou-se, os fatores 
comportamentais durante o processo de tomada de decisão dos indivíduos em re-
lação a investimentos, utilizando-se como base os dados da Bolsa de Valores de 
Colombo. O estudo demonstra as teorias aplicadas às finanças comportamentais ba-
seando-se em cenários apresentados em seu questionário estruturado. Após análise 
foi constatado que os respondentes são influenciados em suas tomadas de decisão 
moderadamente.
 A pesquisa realizada por Schroders (2020) relatou, as mudanças que ocorre-
ram em relação ao perfil do investidor durante um momento de crise, parte conside-
rável dos investidores detalharam que durante esse período ocorreu mudanças em 
suas carteiras de investimento na maior parte dos jovens, enquanto os mais velhos 
mantiveram seus investimentos semelhantes. 
 O impacto ocasionado pela pandemia demonstrou cerca de 19,66% dos pes-
quisados acreditavam que o período da pandemia seria inferior a um ano, fato esse, 
pode ter sido determinante em suas escolhas. Assis (2020) ensina que em condições 
normais, as aberrações comportamentais em situações de pandemia afetam o indi-
víduo no processo de tomada de decisão, e que em momentos de mudanças econô-
micas no mercado, o indivíduo prefere seguir a sua intuição e sentimentos, o que é 
normal condições. Suas escolhas tendem a ser racionais, enquanto às vezes atípicas 
tendem a flutuar.
 Em um estudo elaborado por Anthony e Joseph (2017), que se baseiam em 
pesquisas sobre fatores comportamentais e sua relação direta com os processos in-
dividuais de tomada de decisão, seu estudo mostrou investidores em Kerala. Após a 
análise dos dados, constatou-se que os indivíduos são muito afetados pelo excesso 
de confiança em suas escolhas pessoais de investimento, enquanto o comportamen-
to de manada da maioria das pessoas tem menos influência no processo de tomada 
de decisão. 

3 Procedimentos metodológicos

 A presente pesquisa objetivou apresentar cenários econômicos hipotéticos re-
lacionados a investimentos dentre as variáveis possibilidades, considerando o pro-
cesso de tomada de decisão dos respondentes, aplicados a discentes e profissionais 
do setor contábil atuantes no município de Mossoró/RN, A pesquisa quanto ao seu 
objetivo possui uma abordagem descritiva. Gil (2008) defende que esse tipo de pes-
quisa tem por sua principal finalidade a descrição das características de determinada 
amostra populacional ou fenômenos existentes entre variáveis.
 O tratamento dos dados ocorreu com a utilização de estatística descritiva que 
consiste no manejo dos dados obtidos com a finalidade de realizar um resumo de 
forma estruturada, sem de fato realizar nenhuma interferência, realizando assim uma 
análise direta sobre os dados (FREUND, SIMON, 2000)
  O procedimento técnico adotado para realização da pesquisa com base na 
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análise de dados obtidos foi por meio da pesquisa com survey termo esse em inglês 
sem correspondência com o português adotada diretamente em procedimentos de le-
vantamentos de dados. É o tipo de análise que possui a finalidade de repassar descri-
ções estatísticas utilizando-se de questões, aplicadas em amostras pré-estabelecidas 
(FOWLER, 2011).
 Diante do cenário foi elaborado um questionário para entender o perfil compor-
tamental dos alunos e profissionais frente a cenários econômicos distintos baseados 
na pesquisa de Tversky e Kanhenam, utilizando-se a metodologia desenvolvida pelos 
mesmos onde os respondentes demonstrariam sua opinião frente os cenários apre-
sentados.
 A partir da coleta de dados tornou-se necessária adoção da pesquisa quantita-
tiva que no entendimento de Prodanov e Freitas (2013) pois a mesma necessita o uso 
de técnicas e recursos estatísticos com objetivo de compreender os dados extraídos 
da pesquisa e retratar as informações obtidas na compreensão dos dados.
 Para realização da coleta de dados ocorreu por meio de questionário eletrô-
nico do Google Forms composto por vinte e duas questões fechadas adaptadas de 
(OGUNLUSI; OBADEMI, 2020). A presente pesquisa conseguiu185 (cento e oitenta e 
cinco) respondentes, os dados por sua vez, foram tratados no excel a fim de compre-
ender seus resultados para discussão e análise dos resultados.
 Foram definidas técnicas de obtenção de dados de cenários revelados por 
meio de estatística descritiva (frequência e porcentagens) para que se possa enten-
der de forma geral como os dados são organizados sem ir além do que é apresen-
tado, ou seja, não ultrapassar os limites das informações obtidas. (FREUD, SIMON, 
2000).

4 Apresentação e análise dos resultados

 A presente seção encontra-se dividida em cinco partes onde na primeira seção 
pode-se identificar o perfil dos respondentes, em seguida buscou-se compreender se 
os respondentes possuíam algum tipo de experiência relacionada a parte de investi-
mentos, seja em sua vida profissional ou pessoal, utilizando-se os conceitos teóricos, 
segue a parte do questionário que será tratada por cenários baseados na teoria heu-
rística, em seguida pode-se identificar o perfil dos respondentes baseados na teórica 
do prospecto e por fim, cenários os quais estão relacionados aos indivíduos.

4.1 Perfil dos respondentes

 Para início da pesquisa foi realizado a análise em relação ao perfil dos respon-
dentes buscando-se identificar o seu perfil, portanto para obtenção de tais dados os 
respondentes foram questionados sobre o seu gênero, perfil profissional, estado civil, 
e nível de escolaridade, tais informações estão demonstradas conforme exposto na 
(Tabela 1).

Tabela 1 - Resultado do perfil dos respondentes
PorcentagemItem Quantidade

111

74

Masculino

Feminino
Gênero

60,00 %

40,00 %
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Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

           Após a análise dos dados obtidos com o questionário, constatou-se que o resul-
tado total dos entrevistados foi de 111 homens dispostos dessa forma, (60,00%) e 74 
do gênero feminino (40,00%). Em relação ao perfil profissional, constataram-se que 
77 dos respondentes já eram contadores representando (41,5%) e 108 eram alunos 
do curso de ciências contábeis totalizando (58,5%). O estado civil, 80 respondentes 
apresentaram-se, solteiros, representando (43,2%), 97 eram casados (52,4%), 7 di-
vorciados (3,8%) e 1 viúvo totalizando (0,5%). 
 No tocante ao nível de escolaridade dos respondentes pode-se identificar a 
seguinte proporção, os de nível superior incompleto totalizaram 62 correspondentes 
a (33,5%), já possuíam alguma formação de nível superior 51 (27,6%), os respon-
dentes da pós-graduação 63 (35,1%), mestrado 5 totalizando (2,7%) e doutorado 2 
finalizando assim a porcentagem em (1,1%).

 4.2 Análise de conhecimento e experiência no setor de finanças

 Consoante Kahneman (2012) o avanço tecnológico e as informações são fato-
res quando não filtrados de maneira eficaz acaba por dificultar o processo decisório 
dos indivíduos frente as suas decisões, visto, o ser humano não consegue lidar com 
todas as informações simultaneamente, em muitos casos o próprio excesso de con-
fiança em alguns casos acabam levando os indivíduos a erros evitáveis em relação 
ao estudo e busca por informações relevantes e fontes confiáveis. 
 A tabela 3 tem por finalidade compreender com qual frequência os responden-
tes praticam o hábito da leitura em assuntos relacionados a finanças e gestão, com 
base nos dados coletados, o perfil dos respondentes, dado que o conhecimento em 
gestão financeira é primordial para o desenvolvimento das boas práticas relacionadas 
a investimentos.

77

108

80

97

7

1

62

51

63

5

2

Contador

Estudante Ciências Contábeis

Solteiro

Casado

Divorciado

Viúvo

Superior Incompleto

Superior Completo

Pós Graduação

Mestrado

Doutorado

Perfil Profissional

Estado Civil

Nível Escolaridade

41,5 %

58,5 %

43,2 %

52,4 %

3,8 %

0,5%

33,5 %

27,6 %

35,1 %

2,7 %

1,1 %
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Tabela 3 - Você costuma ler sobre gestão financeira

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Após análise dos dados evidenciou-se 39 respondentes, correspondente a 
21,08% revelaram fazem a leitura de forma habitual sobre a temática, 58, ou seja, 
31,35% disseram fazer a leitura, 65 dos mesmos correspondendo a 35,14%, ou seja, 
a maioria revelou ler eventualmente enquanto 23 referentes a 12,43% fazem tal leitu-
ra raramente, desta maneira as pesquisas foram divergentes da realizada por Ogun-
lusi; Obademi, (2020). 
 

Tabela 4 - Você trabalha ou tem experiência no campo de finanças

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Diante dos dados, pode-se identificar em sua maioria dos respondentes, ou 
seja, 98 respondentes, a 53,00% possui alguma experiência no campo de finanças, 
corroborando com os estudos realizados por Ogunlusi e Obademi, (2020) encontra-
ram dados semelhantes, em contrapartida, 87 dos entrevistados totalizando 47,00% 
não possuem experiência sobre tal temática.

4.3 Análise da heurística em relação ao perfil dos respondentes

 Durante a análise do questionário do perfil dos respondentes pode-se consta-
tar por cenários fictícios situações as quais eles precisariam posicionar-se referente a 
situações, envolvendo investimentos e possíveis perdas de capital, através do ques-
tionário foi disposto com as alternativas estavam dispostas em, muito frequentemen-
te, frequentemente, eventualmente, raramente. 
 A tabela 4 expõe o posicionamento dos discentes e profissionais, frente os 
possíveis cenários econômicos, a mesma traz em sua estrutura o questionamento so-
bre investimentos, em períodos distintos, podem influenciar os futuros investimentos, 
necessitando de maior análise para escolha.

Tabela 4 - Seus investimentos passados conseguem influenciar nos atuais, 
demandando maior análise?

Frequência

Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

Quantidade

39
58
65
23

185

38
48
73
26

185

98
87

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente
Total

Sim
Não

Total

21,08 %
31,35%
35,14%
12,43%

100%

20,54%
25,95%
39,46%
14,05%
100%

53,00%
47,00%

100%

Resposta

Resposta

Resposta
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 Assim, na verificação das respostas, identificou-se, que os respondentes são 
influenciados em suas decisões futuras diante de suas experiências passadas no 
tocante a realização de investimento de capital, pode-se constatar isso através dos 
seguintes dados onde se dividiram em 38 correspondendo a 20,54% bem como 48 
referente a 25,95% assim como 73, responderam eventualmente na proporção de 
39,46% e 26 disseram, raramente isso seria significativo no total de 14,05%, desta 
maneira tais evidências corroboram com os estudos realizados por Shefrin (2000) cita 
que os eventos passados podem influenciar em decisões futuras dos investidores.
 A tabela 5, evidencia como o indivíduo comporta-se diante de investimento de 
características a longo prazo, e qual a percepção do respondente em relação a tal 
relevância, pois os investimentos são propostos ao longo prazo, é visto geralmente 
como investimentos possuírem. A probabilidade de retorno é maior em relação aos 
investimentos de curto prazo, por isso é necessário realizar essa análise com base 
em investimentos confiáveis   que estão presentes no mercado para auxiliar os inves-
tidores na tomada de decisão.

Tabela 5 - Você costuma analisar um investimento realizado a longo prazo 
como algo aceitável?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 A tabela 6 evidencia o cenário o qual retrata a realidade a qual vários investi-
dores passam durante seu processo de tomada de decisão, desta forma corrobora 
com os estudos de Lima (2003) que justamente o processo de decisão heurístico é 
aplicado principalmente ao ter pouco tempo para tal escolha.

Tabela 6 - Após realização de determinado investimento esperando sua valori-
zação, você percebe que o mesmo inicia um processo de queda, desta forma 

você continuaria com esse investimento?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Na tabela 6 pode-se identificar após detalhamento dos dados pode-se cons-
tatar eventualmente a maioria ao perceber um processo de queda dos valores in-
vestidores tomam a atitude de parar com o investimento, obtiveram-se os seguintes 
dados, 38 dos respondentes representando 20,54% relataram, muito frequentemente 
continuariam, assim como 46 correspondente a 24.86% declararam, eventualmente 
bem como 68 a maioria nesse quesito 36,76% poderiam continuar, e 33 (17,84%) ra-

Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

35
56
69
25

185

38
46
68
33

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

18,92%
30,27%
37,30%
13,51%

100%

20,54%
24,86%
36,76%
17,84%

100%

Resposta

Resposta
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ramente poderiam continuar, indo de encontro aos estudos de Kahneman e Tversky 
(1974) ao perceber a perda de capital é comum a desistência desse processo. 
 A tabela 7 visa evidenciar justamente o cenário a qual o indivíduo possui infor-
mações de relevância noticiadas em mídias digitais, no qual é ventilado a possibili-
dade de valorização de possível ativo em processo de perda de capital, qual seria a 
relevância de tais informações em seu processo de escolha.

Tabela 7 - Você manteria seu investimento já com valor reduzido se você sou-
besse de alguma notícia de possível valorização?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Destarte, através dos dados obtidos constatou-se frequentemente 32 respon-
dentes (17,30%), frequentemente 58 (31,35%), 71 eventualmente (38,38%) e 24 ra-
ramente (12,97%), pode-se identificar a maioria dos respondentes eventualmente 
manteria os investimentos baseando-se em especulações presentes na mídia indo 
de encontro aos estudos de Tversky e Kahneman (1974), apontam a susceptibilida-
de dos indivíduos frente a períodos eleitorais e especulações da mídia em relação a 
possíveis valorizações de ativos.
 A tabela 08 traz o cenário a qual determinado ativo é amplamente divulgado e 
possui relevância sobre o ramo de informações presentes nos meios de comunica-
ção, ou seja, ativos cujo a maioria dos investidores acompanha e especulam-se sobre 
suas possíveis oscilações no mercado financeiro.

Tabela 8 - Você considera-se influenciável para compra de fundos ou qualquer 
outro investimento quando possuem ampla divulgação?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Após análise dos respondentes, evidenciou-se, muito frequentemente 34 
(18,38%), frequentemente 45 (24,32%), eventualmente 71 (38,38%) e raramente 35 
(18,92%) tais informações retratam que a maioria os entrevistados são eventualmen-
te são influenciados pelas mídias digitais, corroborando com os estudos realizados 
por Ogunlusi e Obademi (2020) que obtiveram dados semelhantes em seu questioná-
rio.

4.4 Análise de cenários baseados na teoria do prospecto
 

Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

32
58
71
24

185

34
45
71
35

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

17,30%
31,35%
38,38%
12,97%

100%

18,38%
24,32%
38,38%
18,92%

100%

Resposta

Resposta
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Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

35
47
76
27

185

49
49
61
26

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

     18,92%
     25,41%
      41,08%
      14,59%

100%

26,49%
26,49%
32,97%
14,05%

100%

Resposta

Resposta

 A tabela 9 visa detalhar os pontos presente na teoria do prospecto desenvol-
vida por Kahneman e Tversky (1979) onde através de tais cenários, será possível 
compreender o comportamento humano diante dos seus processos de escolhas e 
estruturação em cenários os quais os respondentes precisam realizar o processo de 
tomada de decisão que na concepção deles seria o vantajoso em determinado mo-
mento.

Tabela 9 - Considerando o cenário o qual você realizou a compra de um ativo e 
o mesmo oscilou o seu valor de forma brusca, você o venderia imediatamente 

ao voltar ao valor de aquisição?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Após análise dos dados, evidenciou-se muito frequentemente 35 (18,92%), 
frequentemente 47 (25,41%), eventualmente 76 (41,08%) e raramente 27 (14,59%), 
d constatou-se a maioria, eventualmente venderiam seu ativo devido à brusca osci-
lação corroborando assim com os estudos de Kahneman e Tversky (1979), retratam 
a aversão a perda de capital dos indivíduos em sua maioria estão expostos, agindo 
assim impulsivamente, sem critérios. 
           A Tabela 10 mostra um cenário em que um indivíduo passa um tempo assis-
tindo a um determinado filme e percebe que seu ingresso foi perdido. Nesse cenário, 
constata-se que ele tem investido tempo em ir ao cinema dessa forma, o que coloca 
o indivíduo em situação de vulnerabilidade. Não o capital, mas o tempo que investiu.

Tabela 10 - Em compra de um bilhete para assistir um filme, ao chegar no cine-
ma você percebe que perdeu o mesmo, nessa situação você compraria outro 

bilhete já que você está no local?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Diante dos dados obtidos constatou-se o perfil dos respondentes ficaram divi-
didos da seguinte maneira, onde muito frequentemen  te, ou seja, 49 respondentes 
representando (26,49%) comprariam o ingresso, já estão no local, a mesma frequên-
cia obteve-se em relação aos frequentemente, comprariam o ingresso, em sua maior 
parte determinaram, eventualmente 61 dos respondentes (32,97) realizaria a compra, 
havendo o investimento do tempo, e 26 (14,05%) raramente comprariam o ingresso, 
tais dados obtidos corroboram com os estudos realizados por Arkes (1985) cita o pro-
cesso de continuar em tal evento como o princípio da responsabilidade. 
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 A tabela 11, apresenta-se o cenário o qual propõe ao indivíduo o processo de 
escolha entre os investimentos com baixa rentabilidade e maior segurança, ou inves-
timentos de maior risco de perda, ou ganho de capital, com base na situação descrita 
o respondente precisa realizar um processo decisório entre continuar com seus inves-
timentos em hipóteses distintas.

Tabela 11 - Você prefere segurar investimentos com uma baixa rentabilidade, 
porém com uma maior segurança para não participar de investimentos arris-

cados?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Diante da análise dos dados pode-se identificar os seguintes dados, respecti-
vamente, os respondentes de forma muito frequente 39 (21.08%), frequente e even-
tualmente 61(32,97) e raramente 24 (12,97%), tais dados corroboram com os estudos 
realizados por Marinho (2011), diante do cenário de possível perda de capital a aver-
são a perda representa relevância em seu processo decisório, verificando-se assim a 
maioria dos respondentes ficou com investimentos seguros. 
 A tabela 12 retrata o cenário o qual o respondente precisaria realizar o proces-
so de tomada de decisão diante da situação, em que se pode identificar de forma no-
tória o posicionamento dos indivíduos diante de uma perda de capital de expressiva 
proporção diante da porcentagem apresentada.

Tabela 12 - Se você tivesse investimentos aplicados e esses sofressem uma 
queda de 70% do valor inicial, você continuaria com o investimento esperando 

o retorno estimado?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Os dados levantados da análise constataram em sua maioria após a drástica 
baixa de rendimento, os respondentes permaneceriam com seu investimento aloca-
do, representando dessa forma onde, muito frequentemente 36 (17,30%), frequente-
mente 58 (31,35%), eventualmente 62 (38,38%) e raramente 29 (12,97%), 
 Dessa forma, é possível determinar o potencial de valorização do investimento 
nessas condições, para superar o medo do consumo, confirmando a pesquisa reali-
zada por Sewell (2007). Algumas pessoas tendem a fazer certos investimentos mes-
mo quando informações e eventos relevantes estão disponíveis.

Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

39
61
61
24

185

36
58
62
29

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

21,08%
32,97%
32,97%
12,97%

100%

17,30%
31,35%
38,38%
12,97%

100%

Resposta

Resposta
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Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

  40
  72
  52
  21

185

35
47
76
27

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

19,46%
31,35%
33,51%
15,68%

100%

21,62%
38,92%
28,11%
11,35%

100%

Resposta

Resposta

 A tabela 13, apresentou a situação a qual o indivíduo está diante de situações 
distintas em meio ao um mesmo investimento onde o mesmo pode ocorrer uma va-
lorização ou desvalorização, tal informação será de relevância, pois através da aná-
lise dos dados pode-se constatar se mesmo diante das informações existentes e a 
possibilidade de valorização ou desvalorização de forma brusca irá interferir em seu 
processo decisório.

Tabela 13 - Em um cenário o qual existe a possibilidade do aumento exponen-
cial dos seus investimentos, porém com risco potencial de desvalorização 

você aceitaria o investimento?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 De acordo com os respondentes, constatou-se, onde muito frequentemente 40 
(19,46%), frequentemente 72 (31,35%), eventualmente 52 (33,51%) e raramente 21 
(15,68%). Dessa forma constatam-se os respondentes mesmo diante de uma possí-
vel perca de capital, adotaram uma postura de investidor agressivo, que está disposto 
a realizar o investimento alto em virtude de uma possível valorização, corroborando 
assim, consoante Pasotto, Pazo e Lobão (2003), essas escolhas são as melhores 
opções.
 A tabela 14 apresenta o cenário o qual determinado investimento realizado 
pelo respondente está em possíveis variações para mais e para menos, diante disto 
baseado nos conceitos da teoria do prospecto, identificou a reação do indivíduo na 
sua tomada de decisão.

Tabela 14 - Imagine que seu investimento inicial foi de R$ 1.000,00 e com o 
passar do tempo esse valor foi para R$ 1.500,00, porém após um período o 

valor diminui para R$ 1.350,00 você persistiria no investimento?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Após análise dos dados evidenciaram-se, como muito frequentemente 35 
(21,62%), frequentemente 47 (38,92%), eventualmente (28,11%) e raramente sendo 
estes 27 (11,35%), a partir destes resultados observou-se que os respondentes em 
sua maioria persistiriam em seu investimento mesmo diante dos eventos de variação, 
embora o valor final já fosse superior ao investido os mesmos entenderam que seria 
significante seguir sua leitura inicial, tais eventos vão de encontro aos apresentados 
por resultados encontrados por Ogunlusi e Obademi (2020) onde seus respondentes 
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tiveram vieses semelhantes.

4.5 Finanças comportamentais 

 A Tabela 15 está organizada para mostrar se os investimentos realizados pelos 
respondentes atenderam às suas expectativas de receita, portanto, saber se seu pro-
cesso de tomada de decisão com base nas informações disponíveis realmente resul-
tou na receita esperada é um dado importante para entender o impacto da aplicação 
na receita. 

Tabela 15 - Seus investimentos retornam resultados melhores do que o espe-
rado?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 A análise dos dados confirma que a maioria dos investimentos realizados al-
cançou os resultados desejados, os dados foram coletados e os resultados atuais 
foram alcançados, frequentemente 37 (20,00%), frequentemente 60 (32,3%) e, final-
mente, 66 (35,68), raramente 22 (11,86%), com base nessas informações, o estudo 
confirma o estudo apresentado por Camerer, Loewenstein e Prelec (2005), no qual foi 
argumentado que os indivíduos usam argumentos lógicos para justificar o que veem 
como seu processo de tomada de decisão. talvez.
 A tabela 16 demonstra em sua estrutura se os investimentos realizados pe-
los respondentes apresentam o rendimento esperado durante o período de 5 anos, 
caracterizando assim os mesmos como de médio a longo prazo em seu processo 
decisório, tal informação é de relevância, pois visa demonstrar justamente se o rendi-
mento foi conforme o esperado.

Tabela 16 - O seu investimento demonstrou um aumento no seu fluxo de caixa 
nos últimos 5 anos?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Com base nas informações obtidas foram apresentados os seguintes resulta-
dos, sendo estes classificados em muito frequentemente 37 (20,00%), frequentemen-
te 57 (30,81%), eventualmente 68 (36,76%) e raramente 23 (12,43%). 
 Em síntese, pode-se constatar que o investimento dos respondentes tem dado 

Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

37
60
66
22

185

37
57
68
23

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

20,00%
32,43%
35,68%
11,89%

100%

20,00%
30,81%
36,76%
12,43%

100%

Resposta

Resposta
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Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Após análise dos dados evidenciaram-se os seguintes resultados com base 
no questionário, os respondentes classificaram seus investimentos em relação ao 
mercado geral sobre sua liquidez de forma como: muito frequentemente 41 (22,16%), 
frequentemente (60) 32,43%, eventualmente 58 (31,35%) e raramente 26 (14,05%), 
diante dos dados é notório identificar com base nos resultados que o perfil dos res-
pondentes nesses cenários específicos, demonstram um perfil conservador corrobo-
rando assim com os estudos realizados por Macedo Jr. (2013) identificou investimen-
tos sólidos tendem a oferecer retornos significativos.
 A tabela 18 teve como finalidade questionar seus respondentes em relação ao 
grau de segurança de seus investimentos, pois por tais informações pode-se identifi-
car qual o perfil dos investidores, dado que o mesmo irá sempre procurar investimen-
tos que possam trazer resultados rentáveis, analisando sempre o grau de confiabili-
dade do ativo escolhido através do processo de análise de cada um deles.

Tabela 18 - Seu investimento tem alto grau de segurança?

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Conforme os dados, constataram-se, em relação ao grau de segurança, mui-
to frequentemente 32 (17,30%), frequentemente 58 (31,35%), eventualmente 71 
(38,38%) e raramente 24 (12,97%) pode-se constatar novamente diante dos dados 
apurados que o perfil dos investidores diante do questionamento novamente foi de 
forma conservadora, pois os mesmos em sua maioria buscam por investimentos que 
tenham maior segurança e baixa perda. 

Frequência

Frequência

Quantidade

Quantidade

41
60
58
26

185

32
58
71
24

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

22,16%
32,43%
31,35%
14,05%

100%

17,30%
31,35%
38,38%
12,97%

100%

Resposta

Resposta

resultados notáveis, pelo que é compreensível que o processo de tomada de decisão 
dos respondentes nesta situação seja rentável.
 A tabela 17, o questionamento sobre os investimentos, bem como qual o seu 
grau de risco em relação as demais formas de investimento apresentadas, com tal 
cenário verifica-se qual o posicionamento dos respondentes diante de situações as 
quais precisam realizar o processo decisório sobre o risco do seu investimento frente 
as constantes mudanças no mercado.

Tabela 17 Seus investimentos possuem um risco menor em relação ao merca-
do geral?
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 A tabela 19 visa identificar se além dos valores pretendidos com a valorização 
de   seus investimentos se também existe algum contraponto, de encontro as necessi-
dades sociais, isso denota, muitos investidores buscam essa preocupação em virtude 
dos pontos, revertidos para a sociedade de modo geral, então entender essa linha de 
pensamento em relação aos respondentes é muito relevante para pesquisa.

Tabela 19 – Se os rendimentos e investimentos serão usados em prol da socie-
dade?

FrequênciaQuantidade
42
66
49
28

185

Muito Frequentemente
Frequentemente
Eventualmente

Raramente

Total

22,70%
35,68%
26,49%
15,14%

100%

Resposta

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Com base na análise dos resultados evidenciaram-se, como muito frequen-
temente (42) (22,70%), frequentemente 66 (35,68) %, eventualmente 49 (26,49%) e 
raramente 28 (15,14%), desta forma entende-se que além da preocupação em inves-
timentos rentáveis o perfil dos respondentes de forma geral também tem a preocu-
pação em relação ao contexto social, buscando além de bons rendimentos, retornos 
para a sociedade.

5 Considerações finais

 Em um período tão atípico quanto a pandemia da COVID-19 onde todos os 
setores passaram por mudanças significativas e notório identificar uma maior busca 
por recursos financeiros (Werneck, Carvalho, 2020). Diante do exposto, constatou-
-se, mudança em relação ao processo decisório e uma maior busca por informações 
referente a investimentos, então os fatores os quais foram considerados na escolha 
do referencial teórico foram determinantes, pois se entende que as finanças com-
portamentais principalmente em um período de instabilidade econômica são algo de 
notoriedade. Baseado nessas informações, a presente pesquisa teve por objetivou 
apresentar cenários econômicos hipotéticos relacionados a investimentos dentre as 
variáveis possibilidades, considerando o processo de tomada de decisão dos respon-
dentes, aplicados a discentes e profissionais do setor contábil atuantes no município 
de Mossoró/RN.
 Os objetivos foram alcançados através da análise dos dados, pois se pode 
constatar existir uma variação, no tocante aos processos decisórios, dessa forma, po-
de-se caracterizar uma mudança significativa em relação ao tema de investimentos, 
pois os respondentes em diversos pontos adotaram a postura de investidor conserva-
dor, identifica-se à existência de uma amplitude de escolha principalmente em relação 
a tipos de investimentos, anteriormente a maioria realizava investimentos apenas em 
cadernetas de poupança.
           Segundo Schroders (2020), o otimismo prevê que os indivíduos buscarão mais 
investimentos, mas o viés de escolha intertemporal continua sendo o fator decisivo 
para que os investidores tomem decisões de longo prazo.
           Os resultados deste estudo, com base na análise de 185 participantes, mos-
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traram uma taxa de crescimento maior em temas de investimento, indicando que não 
apenas os profissionais que atuam no mercado, mas também os estudantes estão 
focando em questões de investimento. No futuro, portanto, a forma de investir o ca-
pital mudará, esses dados confirmam a pesquisa realizada por Bazerman (2014) em 
que os indivíduos tendem a tomar decisões rapidamente com base na inferência e 
buscam aproveitar a economia de tempo em suas eleições
 Assim, a pesquisa, desenvolveu estudos para ajudar a definir quais os princi-
pais meios de investimentos que os profissionais do setor contábil estão buscando e 
consequentemente compreender as suas formações podem interferir no seu proces-
so decisório, em cenários alternativos. 
 Em relação às contribuições da pesquisa evidenciam um ponto de relevância 
principalmente no cenário econômico atual, pois apresenta cenários descrevendo si-
tuações as quais os profissionais e discentes precisaram realizar determinadas de-
cisões, vale ressaltar, cada parte do referencial teórico foi dividido justamente com 
a intenção de verificar as susceptibilidades dos respondentes a cada item discutido. 
Pode-se considerar, a contribuição para academia do presente trabalho colabora di-
retamente para o desenvolvimento de um estudo mais completo em relação às pers-
pectivas sobre investimentos dos respondentes, todos possuem algum conhecimento 
contábil e identificar se esse contato é determinante em seu processo decisório. 
 Apresentou-se em relação à prática dos assuntos abordados nos cenários 
econômicos a diversificação de vieses econômicos encontrados em determinada 
amostra, podendo-se assim identificar uma variação significativa em relação ao posi-
cionamento do indivíduo frente a situações econômicas podem ser vivenciadas coti-
dianamente quanto investidor, evidenciando, decisões no ambiente prático.
 No aspecto social, a pesquisa visa, justamente, possíveis situações de inves-
timento os quais os respondentes estariam expostos e desta maneira, fazer com os 
mesmos possuam uma maior consciência, buscando informações de relevância pos-
sam auxiliar em seu processo decisório.
 Portanto, a amplitude da amostra, podendo-se estender a outros municípios e 
universidades, será relevante, pois através de tais informações e análise dos dados 
será possível entender o perfil investidor dos profissionais da área de contabilidade e 
se o fato da formação e conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação acade-
mia foi relevante em seu processo decisório. 
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Resumo

 A presente pesquisa teve como objetivo analisar o nível de conhecimento dos 
discentes do curso de Ciências Contábeis, com relação a utilização do sistema de ge-
renciamento sobre a utilização just in time, como auxiliar no controle de estoque. Para 
atingir s objetivo proposto foi utilizado dados de questionários, utilizou-se de artigos 
científicos, livros e revistas sobre a temática. A metodologia utilizada na pesquisa foi 
de natureza descritiva abordando informações acerca da percepção dos alunos, onde 
foi realizada uma aplicação de um questionário aos alunos dos 8°, 9º e 10° período de 
uma universidade pública, localizada no município de Mossoró/RN. Os resultados en-
contrados, foram apresentados em quadros e tabelas, as análises dos dados tiveram 
como base as respostas obtidas. Como principais achados da pesquisa, evidenciou-
-se a maioria dos alunos entrevistados afirmaram possuir nível intermediário sobre a 
ferramenta just in time. O estudo contribui para os docentes tomarem conhecimento 
de possíveis fragilidades no ensino da ferramenta analisada para ocorrer melhorias 
melhoria no ensino, visto ser uma conteúdo presente no programa de estudo do cur-
so.

Palavras-Chave: Just in time; contabilidade gerencial; ensino; controle de estoque.
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DENTS ABOUT THE USE OF THE JUST-IN-TIME
Abstract
This research aimed to analyze the level of knowledge of students of the Accounting 
Sciences course, regarding the use of the management system on the use just in time, 
as an aid in inventory control. To achieve the proposed objective, data from ques-
tionnaires were used, scientific articles, books and magazines on the subject were 
used. The methodology used in the research was of a descriptive nature, addressing 
information about the students’ perception, where a questionnaire was applied to stu-
dents of the 8th, 9th and 10th period of a public university, located in the municipality 
of Mossoró/RN. The results found were presented in charts and tables, the analysis 
of the data was based on the answers obtained. As main findings of the research, it 
was evidenced that most of the students interviewed claimed to have an intermediate 
level on the just in time tool. The study helps teachers to become aware of possible 
weaknesses in teaching the analyzed tool in order to improve teaching, as it is a con-
tent present in the course study program.

Keywords: Just in time, management accounting, teaching, inventory control.

1 Introdução
 Diante das constantes mudanças nos cenários econômicos, os gestores das 
empre sas buscam novas ferramentas que contribuam para uma administração efi-
ciente dos seus estoques. O gerenciamento e o controle de estoque é uma das pre-
ocupações dos administradores devido ter um elevado custo e ser aplicado no preço 
final de seus produtos.
 Nesse entendimento, Carraro et al. (2018), afirmam que a contabilidade ge-
rencial é uma ramificação da contabilidade cujo objetivo é auxiliar e fornecer informa-
ções oportunas ao gestor nas suas tomadas de decisões. Já para Iudícibus (2007), 
a contabilidade gerencial está voltada única e exclusivamente para a administração 
da empresa, fornecendo informações relevantes e efetivas para auxiliar na decisão 
do administrador. Nesse sentido, os autores defendem que a contabilidade gerencial 
é uma ferramenta indispensável para a tomada de decisão, por munir os gestores de 
informações imprescindíveis.
 Para Borges, Campos e Borges (2010), o gerenciamento de estoques auxilia 
na redução dos investimentos envolvidos nas compras, para manter os investimentos 
mais baixos, nos níveis de segurança e dos volumes para o atendimento da deman-
da. Mantelli e Dandaro (2015) afirmam, o gerenciamento de estoque é o planeja-
mento dos materiais na organização, operando exclusivamente com a necessidade 
empresarial, objetivando manter o equilíbrio entre estoque e consumo.
 Desse modo, Frezzati, Águia e Resende (2020), evidenciam a informação con-
tábil gerencial contribui primordialmente nas tomadas de decisões, auxiliando os usu-
ários internos com informações vitais para o incremento do negócio de informações 
gerenciais. Segundo Silva (2018) a empresa possui uma boa gestão de estoque, 
possui equilíbrio entre vendas e compras, sendo assim, um fator de destaque para o 
sucesso empresarial.
 Conforme Peinado e Graeml (2007) o sistema Toyota de produção, sob nome 
de kanban ou de sistema just in time, foi criado na década de 60 pela Toyota Motors 
Company. Já Carvalho (2017) afirma, o sistema just in time iniciou no Japão no final 
da década de 1950 e começou a ganhar o mundo no final da década de 1980. Ma-
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cedo (2018) cita, o sistema just in time teve origem no Japão, dentro da fábrica da 
Toyota Motor Company nos anos de 1950.
 De acordo com Sacramento, Didini e Nascimento (2021) a metodologia do 
sistema de produção just in time está relacionada a um ambiente com menos desper-
dícios, melhoramento contínuo na área e aumento na competitividade do mercado. 
Segundo Passos et al. (2018) o sistema de gerenciamento just in time utiliza técnicas 
específicas para redução de gastos e perdas na produção, aproveitamento de espaço 
e eficiência da produção.
 Assim, conclui, o sistema de gerenciamento just in time determina, em que 
nada deverá ser produzido, comprado antes do período certo. O sistema pode ser 
aplicado em qualquer parte da organização, para redução de custos e principalmen-
te, no armazenamento de estoque, evitando o desperdício. A principal finalidade do 
sistema é produzir somente a demanda do mercado.
 Nesse contexto, constata-se ser imprescindível os discentes do curso de ci-
ências contábeis deterem conhecimento sobre essa relevante ferramenta da gestão 
de estoque, nesse sentido, estamos vivendo um período pós-pandemia em que os 
alunos vêm de aulas remotas, dessa forma, questiona-se se esses têm conhecimento 
sobre a ferramenta do just in time, obtidas nas disciplinas de contábeis, para utiliza-
rem esses conhecimentos como futuros profissionais da contabilidade.
 Sendo assim, para verificar a relevância do ensino do sistema de gerencia-
mento just in time na graduação, questiona-se: qual o nível de conhecimento dos 
discentes do curso de Ciências Contábeis sobre o sistema de gerenciamento just in 
time para o controle de estoque.
 O objetivo desta pesquisa consiste em analisar o nível de conhecimento dos 
discentes do curso de Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte com relação à utilização do sistema de gerenciamento just in time como 
auxiliar no controle de estoque. Dessa forma, para alcançar o objetivo principal desta 
pesquisa foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre o tema abordado.
 Os resultados dessa pesquisa poderão contribuir diretamente para estudos 
acerca dos níveis de aprendizagem dos alunos do Curso de Ciências sobre a utili-
zação da ferramenta gerencial just in time como auxiliar no controle de estoque nas 
empresas.
 O presente capítulo, divide-se em cinco seções, sendo a primeira uma breve 
introdução especificando o tema, na segunda tenta-se esclarecer a parte conceitual 
para o desenvolvimento da pesquisa, na terceira seção demonstra-se a metodologia, 
na quarta demonstra-se resultados e discussão sobre o tema abordado, na quinta as 
considerações finais.

2 Referencial teórico

2.1 Controle de estoque

 O processo de controle de estoque, segundo Souza, Santos e Silva (2017) é 
definido como a gestão uma quantidade de bens com boa aparência, podendo ser 
matérias-primas, produtos em mudanças ou produtos que estão prontos. Segundo 
Sacramento, Didini e Nascimento (2021) estoque é todos os produtos armazenados 
que estão disponíveis para consumo.
 Nesse entendimento, Dandaro e Martello (2015) afirmam que o controle de 
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estoque objetiva também financeiro, pois o manter estoques é oneroso, e a gestão 
dessa ferramenta deve permitir que o capital investido seja otimizado. Temporalmen-
te, não é possível para uma empresa trabalhar sem estoque”.  Consoante Silva e 
Rabelo (2017) o controle de estoque é para o bom funcionamento da empresa, pois 
através dele é possível verificar e conferir todas as entradas e saídas de mercadorias 
produzidas ou vendidas. 
 Segundo Brandalise (2017) os materiais condicionados nos estoques devem 
ser de fácil localização, e ter identificação dos materiais e itens estocados. Os esto-
ques são uma parte relevante do capital da empresa, já que as empresas investem 
recursos significativos. Dessa forma, o gerenciamento de estoque é um planejamento 
de como controlar os insumos, visando manter o equilíbrio e o consumo na organiza-
ção.
 Consoante Silva (2021) o gerenciamento de estoque é indispensável, já a sua 
ineficácia acarreta um impacto direto nos custos dos produtos vendidos. Segundo 
Dandaro (2015) o planejamento é um ponto indispensável para a conquista de resul-
tados satisfatórios para a empresa, assim, Borges, Campos e Borges (2010) expli-
cam, o planejamento de estoque permite a empresa opere com menos matéria-prima 
em estoque, e mesmo assim não faltem matérias-primas para a produção.
 Corrobora Fenerich (2016), quando explica os sistemas de gestão de estoque 
têm a função de equilibrar os custos dos produtos/serviços e seus itens fundamentais, 
como quantidade mínima e máxima, tempo de reposição, custo de armazenagem e 
custo de produtos. Existem várias ferramentas auxiliando as empresas nas tomadas 
de decisões e ajudam no controle de estoque, dentre elas a curva ABC.
 Peres et al. (2020) explica a curva ABC possui eficiência no controle de esto-
que, evita prejuízos, pois é uma ferramenta, quando aplicada na gestão do controle 
de estoques permite identificar itens, necessitam de cautela ao serem adquiridos. As-
severa sobre o tema, Maya et al. (2017) citam a utilização do sistema ABC é relevan-
te para uma eficiente gestão de estoque, visto, quando o gestor tem conhecimento 
sobre a demanda dos produtos, também obterá um controle eficiente de produção.
 Nas descrições das ferramentas utilizadas na gestão de estoque, Zavarize e 
Carvalho (2022) afirmam que o objetivo principal do ciclo PDCA (Planejar, Fazer, 
Verificar e Agir) é a melhoria contínua, já em relação à sua aplicação no controle de 
estoque geram resultados satisfatórios, tanto de correções ou melhorias, a cada exe-
cução da ferramenta, em momentos diferentes. Corrobora sobre o PDCA
 Na discussão sobre o ciclo PDCA Almeida et al. (2022), destaca que o seu 
objetivo é identificar onde estão as causas das falhas e analisar as soluções que po-
dem ser tomadas para correção, contribuindo com a padronização das informações, 
para evitar erros. Assim, Souza e Leite (2019) acrescentam que o ciclo PDCA, buscar 
tornar os processos das empresas ágeis, claros e objetivos, podendo ser aplicado 
em qualquer tipo de organização. Uma das vantagens que a ferramenta oferece é a 
confiabilidade, por realizar análises contínuas dos processos.
 Na enumeração nas ferramentas de gestão de estoque, Veloso e Fonseca 
(2018) relatam que a metodologia 5S (Seiri - utilização, Seiton - organização, Seiso 
- limpeza, Shitsuke - Disciplina e Seiketsu - higiene), referem aos cinco aspectos, 
desenvolve-se essa metodologia. Nessa ótica, Lima (2018) observa-se esse progra-
ma objetiva administrar, de forma colaborativa, a melhora do ambiente de trabalho, 
proporcionando qualidade de vida e dos serviços, trazendo redução de custos e des-
perdícios, aumentando a produtividade. Dessa forma, passa-se a descrever a me-



82

todologia do just in time, teoria de estudo dessa pesquisa, para contextualizá-las e 
entendê-la.

2.2 Gestão de estoque just in time (jit)

 Segundo Melo e Saito (2016), o conceito de JIT é busca a redução do estoque, 
promovendo assim a redução de custos, a produção baseada no JIT é puxada, para 
que a ordem de compra do cliente deve anteceder a produção do insumo adquirido 
por este. Já Consoante Passos et al. (2018) acrescenta que o just in time é associado 
a produção por demanda.
 Por sua vez, Silveira (2017) observa que o just in time objetiva a redução de 
estoques e desperdícios, eliminando os custos no processo de produção. Carlos e 
Mariano (2020) afirmam que a redução de estoque, vislumbra a não realização de 
custos com espaço e colaboradores, desnecessários, buscando a redução ou se pos-
sível a eliminação total de retrabalhos e desperdícios.
 O objetivo do sistema just in time está fundamentado na qualidade e flexibili-
dade, quanto estabelecidos no processo produtivo, proporcionando a eficiência dos 
processos. Segundo Pasquali (2010), o just in time facilita a otimização do processo, 
a eliminação de estoques desnecessários, economia de matéria-prima, produtos em 
processo e produtos acabados, pois os estoques consomem recursos, o espaço e a 
mão-de-obra.
 Já Carlos e Mariano (2020) afiram como a principal vantagem do sistema just 
in time é a redução dos custos na produção, evitando a empresa tenha gastos des-
necessários com espaço e mão de obra. A principal desvantagem é o fato para imple-
mentar esse sistema a empresa necessita de investimentos significativos em treina-
mentos para todos da cadeia produtiva estejam ordenadamente.
 Segundo Pasquali (2010), no sistema Just-in-time não há a necessidade de es-
toques, apenas há um estoque mínimo para assegurar a produção, pois é um sistema 
de puxar e não empurrar a produção. A questão de o sistema eliminar os estoques, 
não significa que não terá reserva de insumos necessários para manter o fluxo de 
produção, mas estoque apenas como ‘segurança’, evitando ociosidade no processo.
 Consoante Veloso e Fonseca (2018), o sistema de gerenciamento just in time 
é uma ferramenta eficiente que ajuda a controlar o estoque. Já segundo Sacramen-
to, Didini e Nascimento (2021) a gestão de estoque just in time defende a prática de 
consumo rápido de estoque, com controle de perdas e gastos desnecessários. Para 
De Azevedo Oliveira e Araujo (2021) a metodologia just in time é uma ferramenta para 
controle de estoque para eliminar desperdícios e para a melhoria da produtividade.
 Carvalho (2017) afirma que o JIT é um modelo de organização logística que 
não é a primeira inovação, nem é o resultado de uma nova tecnologia revolucionária 
de transporte, mas um elemento de uma inovação mais ampla. Segundo Passos et 
al. (2018) just in time possui algumas técnicas específicas para controle de perdas, 
utilização desnecessários de espaços e eficiência do processo, os estoques somente 
serão alimentados no tempo certo, no local certo e na quantidade necessária.
 De acordo com Macedo (2018) o sistema just in time utiliza a ferramenta 
Kanban, que só produz mercadoria, conforme a demanda, o Kanban é utilizado na 
manufatura, já o just in time é o sistema que puxa a produção. Sacramento, Didini e 
Nascimento (2021) afirmam que o kanban surgiu como uma ferramenta para auxiliar 
a programação do sistema puxado. Silveira (2017) explica que o kanban é uma ferra-
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menta utilizada pelo just in time para o controle de produção. O just in time e o kanban 
trabalham de forma conjunta.

2.3 Estudos relacionados com o tema 

 Com o intuito de realizar comparações com os resultados dessa pesquisa, com 
outros estudos relacionados com o tema, buscou-se os mesmos, em que, passa-se a 
apresentar os principais resultados.
Um estudo de Nascimento da Silva, Marques e Da Penha (2018) analisa a percepção 
dos alunos dos cursos de Ciências Contábeis de Natal-RN e Mossoró-RN, sobre as 
práticas contábeis aplicadas ao terceiro setor. O estudo conclui que os alunos de ci-
ências contábeis das IES de Natal e Mossoró possuem apenas os conhecimentos bá-
sicos sobre o assunto, tais como conceitos. Mas em relação à aplicação da contabili-
dade no cotidiano das instituições do terceiro setor, ainda é pequeno o conhecimento.
 No estudo realizado por Sena e Sena (2019), com o objetivo de verificar a 
percepção dos discentes da disciplina de auditoria contábil. Apontou como principais 
resultados. Conforme a pesquisa, 30 discentes de ciências contábeis participaram 
do estudo. Conclui-se que a percepção dos discentes em relação ao tema abordado 
foram alcançados de forma positiva e satisfatória, evidenciando o profissional contá-
bil como essencial para as empresas e mostrando seu papel na vida acadêmica dos 
discentes.
 No artigo de Sousa (2019), para analisar a percepção dos alunos de ciências 
contábeis da Universidade de Brasília. Os resultados da pesquisa relatam que a dis-
ciplina de controladoria ficou a desejar, ficando abaixo da média estipulada para este 
trabalho.
 Já Costa et al. (2019), pesquisou para identificar se existe diferença estatística 
na percepção dos alunos de diferentes cursos de graduação de uma instituição fede-
ral de ensino superior sobre o processo de ensino-aprendizagem das disciplinas na 
área de contabilidade de custos. Foi evidenciado que mesmo analisando cursos que 
possuem áreas divergentes de atuação e que apresentam perfis diferentes de alunos, 
todos os cursos apresentaram discentes que percebem positivamente as variáveis.
 No estudo de Lucas, Santos e Silva (2019), que objetivou verificar a opinião 
dos alunos do curso de Ciências Contábeis de uma instituição de ensino superior em 
relação à utilidade e o impacto para o meio acadêmico da evidenciação contábil am-
biental no momento da tomada de decisão, assumindo a postura de diferentes tipos 
de usuários. A amostragem selecionada não considerou relevante a evidenciação 
contábil para sua tomada de decisão, tanto para aquisição de produto, quanto para 
investimento. Entretanto, a mesma amostragem se mostrou, quase em sua totalida-
de, preocupada com as consequências de suas escolhas para as gerações futuras.
 Por sua vez, Araújo et al. (2020) objetivou analisar a percepção dos discentes 
de Ciências Contábeis sobre as Normas Internacionais no ensino da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. Os resultados confirmaram haver um baixo nível de 
conhecimento dos discentes sobre as normas internacionais de contabilidade.
 Na busca de estudos sobre a percepção dos discentes, Pinto (2021), buscou 
analisar a percepção dos estudantes sobre a forma adequada de mensuração dos 
ativos biológicos, produtos derivados e o seu nível de conhecimento da contabilida-
de rural. Os resultados referentes a mensuração do ativo podem estar associados a 
dificuldade de aplicar o valor justo. Já no que concerne aos produtos derivados dos 
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ativos biológicos pode estar associado a facilidade da obtenção de inputs de merca-
dos. No que tange ao nível de conhecimento, os graduandos demonstraram pouco 
conhecimento das normas e se consideraram pouco capacitados para atuar no ramo 
rural, demonstrando assim um gap de conhecimento para atuarem no setor.
 No que lhe concerne, Venturino, Vilanova e Bianchi (2021), analisou a percep-
ção dos discentes do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul sobre a absorção e o domínio do conteúdo da disciplina de análise 
das demonstrações contábeis. Os resultados da pesquisa revelam que os discentes 
têm percepção média de absorção do conteúdo da disciplina, de modo que não se 
sentem suficientemente preparados para atuarem no mercado de trabalho. Somado 
a isso se verificou baixos indicadores de satisfação dos discentes em relação ao con-
teúdo geral absorvido e sobre as capacidades de analisar os indicadores econômicos 
e financeiros das empresas.
 Por último, Brito (2022), buscou perceber na visão do aluno a qualidade dos 
conteúdos de Perícia contábil ministrados. Os resultados obtidos na pesquisa deduzi-
mos que se mantém um nível de qualidade em que o conteúdo é aplicado, verificou-
-se que embora a maioria dos respondentes demonstra uma opinião favorável sobre 
como a matéria é ofertada. 

3 Procedimentos metodológicos

 A forma de abordagem do problema, evidenciou-se qualitativa e descritiva, 
pois, considera que existe relação entre o mundo real e Questões que não podem 
ser traduzidas em números, pois a interpretação dos fatos é baseada em pesquisas 
qualitativas, para realizar as análises propostas nesse estudo (MARCONI; LAKATOS, 
2009; BEUREN, 2006).  
 Para obter as respostas para o problema proposto neste estudo, e assim, al-
cançar o objetivo, foi realizado estudos bibliográficos, em periódicos, livros, disserta-
ções de mestrado, teses de doutorado, etc. Destaca-se que o objetivo dessa pesquisa 
é analisar o nível de conhecimento dos discentes do curso de Ciências Contábeis da 
Universidade do Estado do Rio Grande Do Norte, com relação a utilização do siste-
ma de gerenciamento just in time, como auxiliar no controle de estoque, a percepção 
dos discentes do curso de ciências contábeis da UERN, no tocante ao conhecimento 
do just in time, como ferramenta de gerenciamento de estoque das empresas (GIL, 
2010).
 Quanto ao objetivo geral, a pesquisa classifica-se como descritiva, que tem 
como finalidade,  descrever um fenômeno ou um grupo de indivíduos ou objetos, en-
volve o uso de pesquisas, observações e estudos de caso para coletar dados sobre 
as características, comportamentos, atitudes e crenças da população que está sendo 
estudada, objetivando fornecer um panorama com detalhes de um assunto, que pode 
ser usado para análises adicionais ou para identificar padrões e tendências (MARCO-
NI; LAKATOS, 2009).  
 Com relação aos procedimentos técnicos utilizados, classifica-se como pes-
quisa survey, pois se utilizará de um questionário como fonte primária de dados, onde 
serão apresentadas simulações sobre o just in time, através de questões para per-
ceber o conhecimento dos discentes sobre o tema abordado (BEUREN, 2006).  O 
questionário aplicado, teve como motivação teórica, os autores que abordam sobre o 
just in time, no referencial teórico, apresentados no (Quadro 1).
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Quadro 1 – motivação teórica na elaboração do questionário

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Com relação aos respondentes da pesquisa, foi realizada com os alunos dos 
períodos, 8º, 9º e 10º, dado que o conteúdo dessa pesquisa e parte da disciplina con-
tabilidade gerencial lecionada no 8º, por esse motivo optou-se por essa amostra. O 
total dessa amostra representou 75 discentes, mas só se conseguiu 37 respondentes, 
representando 49,3% da amostra total, destaca-se ainda, que os questionários foram 

Questões apresentadas aos participantes
Conhecimento dos discentes do just in time

Características do just in time

Percepção dos alunos ao just in time

Motivação dos autores

Costa e Lucena (2021), De Aze-
vedo e Araújo (2021),

Carlos e mariano (2020), Zavarize 
e Carvalho (2022)

Macedo (2018), Borges, Campos 
e Borges (2020),

Dandaro e Martello (2015), Car-
valho (2017),

Silveira (2018), Costa e Lucena 
(2021), De Azevedo e Araújo 

(2021),
Costa et al. (2021), Costa e Luce-
na (2021), De Azevedo e Araújo 

(2021),
Silveira (2018), Sacramento, Didi-

ni e Nascimento (2021)

Dandaro e Martello (2015), Car-
valho (2017), Costa et al. (2021), 
Costa e Lucena (2021), De Aze-

vedo e Araújo (2021),
Macedo (2018), Borges, Campos 

e Borges (2020)
Melo e Saito (2016), Lima et 

al. (2018), Zavarize e Carvalho 
(2022),

Pasquale et al. (2010)

1) Um método de recuperação sistemático, para que os materiais 
solicitados pelo armazém estejam disponíveis apenas quando 
necessário, reduzindo assim os custos de armazenamento.

Just-in-time (JIT) é uma abordagem estruturada para aumentar 
a produtividade geral e eliminar o desperdício, que pode custar 
lucratividade, mas entregar com precisão e usando o mínimo de 
instalações, equipamentos, materiais e recursos.

1) o fluxo entre cada estágio do processo de manufatura é “puxa-
do” pela demanda.

2) Um modelo de produção projetado para reduzir os custos de 
armazenamento, disponibilizando os materiais necessários para 
a produção somente quando necessário.

Os sistemas just-in-time têm a vantagem de transferir o ônus do 
gerenciamento de estoque para os fornecedores, enquanto os 
sistemas de manufatura tradicionais buscam eliminar o estoque 
em todos os estágios da cadeia de suprimentos.

2) As decisões de planejamento e controle são relativamente 
descentralizadas e não requerem sistemas informatizados de 
informação.

3) Um sistema de estratégias operacionais com o objetivo de 
fornecer materiais de formulação somente quando necessário, 
reduzindo assim o custo de vendas.

Em relação às atividades de compra no sistema just-in-time: o 
prazo de entrega e a qualidade do produto são tão importantes 
quanto o preço do fornecedor escolhido.

3) As decisões de planejamento e controle são relativamente 
descentralizadas e não requerem sistemas informatizados de 
informação.

4) Uma abordagem estratégica para fabricar apenas os materiais 
necessários quando necessário, para que os custos de estoque 
sejam mais altos.

Na abordagem de gerenciamento de estoque just-in-time, é dada 
prioridade à correspondência entre oferta e demanda, o que 
pode reduzir o investimento em estoque.

4)) O planejamento é baseado na produtividade (o número ab-
soluto de itens a serem produzidos), e não na taxa de produção 
(calculada em termos do número de itens por unidade de tempo).
5) O controle de fluxo entre os estágios é obtido por meio de 
cartões simples, símbolos ou quadrados em branco que acionam 
o movimento e a produção do material.
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respondidos in loco nas salas de aula do referido curso na UERN, foram aplicados no 
período de julho a agosto de 2022, nos turnos matutinos e noturno, por essa pesqui-
sadora.
 Destarte, o tratamento dos dados desenvolve-se através da análise de conte-
údo, realizando a interpretação e compilação dos dados, cruzando com as opiniões 
dos autores (BARDIN, 2011).

4 Apresentação e análise dos resultados

 Esta seção evidencia os resultados da análise.  Primeiro apresentando o perfil 
dos respondentes, em seguida apresentando a percepção dos alunos sobre a utiliza-
ção da ferramenta just in time no controle de estoque.

4.1 Análise e caracterização dos respondentes

 Em relação ao público pesquisado, os alunos são do curso de graduação em 
Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, localizada 
em Mossoró/RN, quanto ao gênero e o período cursado pelos discentes, conforme 
observado na (Tabela 1).

Tabela 1 – Caracterização dos respondentes

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Os respondentes foram 37 discentes, sendo que, destes, 56,8% (21) perten-
cem ao gênero feminino e 43,2% (16) ao gênero masculino, conforme pode ser obser-
vado na Tabela 1. Quanto ao período que estavam cursando, os alunos matriculados 
do 9º período somaram 43,2% dos respondentes, seguido dos alunos do 8° período 
com 37,9% e do 10° com 18%. O motivo da pesquisa ter sido realizada com esses 
três períodos se promoveu por escolha, dado que o conteúdo just in time e conteúdo 
da disciplina contabilidade gerencial, lecionada no 8º período do curso de ciências 
contábeis da UERN. 
 A primeira pergunta, após as informações descritivas dos entrevistados, diz 
respeito ao nível de conhecimento na disciplina contabilidade gerencial, conforme 
(Tabela 2). 

Tabela 2 - Nível de conhecimento sobre a Contabilidade Gerencial

%

Fac Fac

     Perfil dos respondentes

Nível de Conhecimento

fi

fi fn%

Frequências

111
74
77

02 
17 

5,40%
45,95%

02
19

5,40%
51,35%

Feminino
Masculino

Total

8º Período
9º Período

10º Período
Total

14
16
07
37

37,9%
43,2%
18,9%

100,00%

Gênero

Período

Muito alto
Alto

56,8%
43,2%

100,00%
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Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Foi questionado aos discentes como eles avaliam seu nível de conhecimen-
to adquirido na disciplina. Analisando os resultados, num total de 37 respondentes, 
17 deles responderam ao nível de conhecimento é satisfatório, correspondendo a 
45,95% dos entrevistados, outros 45,95% dos entrevistados responderam, possui ní-
vel intermediário, 2,70% dos entrevistados do curso possuem pouco conhecimento 
do assunto e 5,40% dos entrevistados responderam possuírem nível alto de aprendi-
zagem, apresentando um resultado de médio para alto dos discentes sobre o conhe-
cimento da contabilidade gerencial.
 Conforme Sousa (2019), sobre a percepção dos discentes sobre controlado-
ria e de Costa et al. (2019) sobre a percepção da disciplina custos, observaram que 
esses conteúdos são fundamentais para se promover informações acuradas para 
auxiliar os gestores em seus processos decisórios, conteúdos relacionados a conta-
bilidade gerencial.

4.2 Percepção dos discentes na utilização do just in time  

 O terceiro bloco do questionário buscou explorar a percepção dos responden-
tes acerca do nível de conhecimento sobre a ferramenta gerencial just in time. Os 
respondentes, em sua maioria, totalizando um percentual de 45,94% (17) afirmaram 
possuírem nível intermediário; 24,33% (9), possuem baixo nível; 24,33% (9), pos-
suem baixo nível; e, apenas 2 respondentes, representando um percentual de 5,40%, 
possuem alto nível de conhecimento. Conforme apresentado na (Tabela 3).

Tabela 3 - Nível de conhecimento sobre just in time

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 O segundo questionamento teve como intuito saber o conhecimento dos alu-
nos sobre a ferramenta just in time. Os respondentes, em sua maioria, totalizando 
um percentual de 52,8% (19), De acordo com a Tabela 5, o método de produção cujo 
objetivo é fornecer materiais para fabricação apenas quando necessário para reduzir 
os custos de estoque.
 Para Silveira (2017) o objetivo da ferramenta just in time é reduzir os custos de 
produção, retrabalho e maximizar a riqueza empresarial, tornando-se conhecimentos 
imprescindíveis para profissionais da área contábil.
 Na Tabela 4, foram aplicadas questões específicas sobre o just in time, para 
verificar a percepção dos discentes sobre o tema pesquisado.

Fac FacNível de Conhecimento fi fn%

17 
1

37 

09 
17 
09 
02 
37 

45,95%
2,70%
100%

24,33%
45,94%
24,33%
5,40%
100%

36
37
--

09
26
35
37
--

97,30%
100%

--

24,33%
70,27%
94,60%
100%

----

Médio
Baixo
Total

Muito alto
Alto

Médio
Baixo
Total
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Tabela 4 – Conhecimento dos discentes do just in time

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

 Observam-se os discentes entenderem possuírem conhecimento de alto para 
médio, sobre o tema pesquisado, mas na aplicação de questões relacionadas, às 
respostas dos discentes não confirmaram essas assertivas, obtendo cerca de 50% de 
acertos sobre questionamento sobre just in time.
 Dado que, em pesquisas sobre a percepção de disciplinas do curso de ciên-
cias contábeis, realizadas por Pinto (2021), ativos biológicos, Venturino, Vila Nova e 
Bianchi (2021), sobre as demonstrações contábeis e de Brito (2022), sobre perícia 
contábil, evidenciaram que os discentes possuem uma falsa percepção sobre as áre-
as pesquisadas, pois, entendem que possuem um alto nível de conhecimento, mas 
quando se aplica questões especificas, os resultados acabam não correspondendo 
as afirmações dos mesmos, denotando uma falsa percepção sobre a assimilação dos 
conteúdos como pode se perceber nesse quesito. Na Tabela 5, aprofundou-se sobre 
as características do sistema jus in time.

Tabela 5 - Características do just in time

Fac FacO sistema Just-in-time é
Frequências

fi fn%

07

19

04

07

37

19,4%

52,8%

11,1%

16,7%

100%

07

26

30

37

--

19,4%

72,2%

83,3%

100%

--

1) Um método de recuperação sistemático, para que os ma-
teriais solicitados pelo armazém estejam disponíveis apenas 
quando necessário, reduzindo assim os custos de armazena-

mento.

2) Um modelo de produção projetado para reduzir os custos 
de armazenamento, disponibilizando os materiais necessários 

para a produção somente quando necessário.

3) Um sistema de estratégias operacionais com o objetivo de 
fornecer materiais de formulação somente quando necessário, 

reduzindo assim o custo de vendas.

4) Uma abordagem estratégica para fabricar apenas os mate-
riais necessários quando necessário, para que os custos de 

estoque sejam mais altos.

Total

Fac FacO sistema Just-in-time é
Frequências

fi fn%

15

09

05

04

40,55%

24,32%

13,51%

10,81%

15

24

29

33

40,55%

64,87%

78,38%

89,19%

1) O fluxo entre as etapas do processo fabril é “esticado” de 
acordo com a demanda.

5) O controle do fluxo entre as etapas é feito por meio de car-
tões simples, fichas ou caixas vazias que acionam a movimen-

tação e a produção do material.

2) As decisões de planejamento e controle são relativamente 
descentralizadas e não requerem sistemas informatizados de 

informação.

3)  assume e incentiva a flexibilidade dos recursos e Lead 
Times reduzidos.
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Fonte: Dados da pesquisa (2021)

      Para as funções da ferramenta que os alunos conhecem ou já ouviram 
falar, os alunos avaliaram como “o processo entre as diferentes etapas do processo 
de fabricação é ‘puxar’ para o pedido”, 0,55%, e a etapa de “controle do processo” 
é fácil de usar cartões, cartões. ou caixas em branco para ativar a movimentação e 
produção de Materiais”, 2 ,32% e “As decisões de planejamento e controle são rela-
tivamente descentralizadas e não requerem sistemas informatizados de informação”, 
13,51%.
 O fato dos itens “assume e incentiva a flexibilidade dos recursos e Lead Times 
reduzidos.” A programação é baseada em volume produzido (o número absoluto de 
itens a serem feitos), terem recebido o menor número de marcações ocorre uma ne-
cessidade de estudos investigativos aprofundados.
 Costa e Lucena (2021), afirmam que conhecer as ferramentas do just in time é 
essencial para o gerenciamento de estoques, pois, habilitar o profissional a aplicá-los 
na gestão empresarial, promovendo a redução de custos e otimização de recursos.
 Coaduna com De Azevedo e Araújo (2021), pois acrescenta, que diante da 
competitividade do mundo dos negócios, a gestão de estoque tornou-se fundamental 
para a eficácia empresarial. Nesse requisito a percepção dos discentes foi satisfa-
tória. Na Tabela 6 evidenciam-se outras questões acerca da percepção do tema em 
análise.

Tabela 6 - Percepção dos alunos em relação ao just in time

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

04

37

10,81%

100%

37

--

100,00%

--

4) O planejamento é baseado no volume de produção (o nú-
mero absoluto de itens a serem produzidos), e não na taxa de 
produção (calculada em termos do número de itens por unida-

de de tempo).

Total

Questões apresentadas para escolha
Acertos Acertos
fi fifn% fn%

13

15

25

25

24

22

12

09

35,13%

32,43%

67,57%

75,68%

64,87%

59,46%

32.43%

24,32%

Just-in-time (JIT) é uma abordagem estruturada para aumentar 
a produtividade geral e eliminar o desperdício, que pode custar 
lucratividade, mas ser entregue com precisão, usando um míni-

mo de instalações, equipamentos, materiais e recursos. 

Os sistemas just-in-time têm a vantagem de transferir o ônus do 
gerenciamento de estoque para os fornecedores, enquanto os 

sistemas de manufatura tradicionais buscam eliminar o estoque 
em toda a cadeia de suprimentos. 

Em relação às atividades de compra no sistema just-in-time: o 
prazo de entrega e a qualidade do produto são tão importantes 

quanto o preço do fornecedor escolhido. correto

Na abordagem de gerenciamento de estoque just-in-time, é 
dada prioridade à correspondência entre oferta e demanda, o 

que pode reduzir o investimento em estoque. correto
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 Na Tabela 6 apresentam-se seis questões apresentadas aos discentes sobre 
conhecimento relacionado com o just in time. Nas duas primeiras o nível de acertos 
foi baixo em cerca de 33% dos respondentes, no tocante as duas últimas questões o 
nível de acerto aumento para cerca de 70%, destaca-se que as duas primeiras eram 
questões erradas e as duas últimas questões corretas.
 Observa-se o nível de conhecimento nessas questões, assim como nas outras 
apresentadas, de maneira geral, pode-se configurar como mediano, pois ficou em 
média de 55% de acertos para as questões, mediam conhecimento sobre o just in 
time. Na percepção dos alunos, eles tinham um bom nível de conhecimento sobre o 
tema, mas quando foram colocados para testar esse nível de percepção, o resultado 
foi mediano.
 Infere-se que nos estudos sobre percepção sobre disciplinas ou temas rela-
cionados com ao curso de ciências contábeis, não temos parâmetros de outras pes-
quisas de outras universidades para realizar uma comparação, após buscas na web. 
Na pesquisa de Venturini Vila Nova e Bianchi sobre a percepção dos discentes no 
tocante a disciplina análise das demonstrações contábeis, a percepção configurou-se 
mediana também, mas na pesquisa de Pinto (2021), sobre ativos biológicos com dis-
centes do curso de ciências Contábeis, o nível apresentou-se baixo. Assim como na 
pesquisa de Araújo et al. (2020), sobre o conhecimento dos discentes sobre normas 
internacionais, o mesmo revelou-se baixo.
 Constata-se que esse período de pandemia com aulas on-line, o nível de 
aprendizagem dos anos foi reduzido, pois no exame realizado em julho de 2022, so-
mente 20% em média no Brasil obtiveram êxito no exame de suficiência (CFC, 2022).

5 Considerações finais 

 Esta pesquisa teve como objetivo analisar o nível de conhecimento dos dis-
centes do curso de Ciências Contábeis sobre a utilização da ferramenta just in time 
para controle de estoque. Para atender o objetivo do estudo, foi realizado de aplica-
ção de questionário visando intensificar a percepção dos alunos do curso de ciência 
contábeis da UERN sobre o tema. O questionário foi aplicado em sala de aula, sendo 
obtido um retorno de 37 respostas.
 Com relação ao nível de conhecimento dos alunos sobre a ferramenta, evi-
denciou-se, a maioria dos alunos, possui nível de conhecimento intermediário, seu 
resultado retratado na tabela 3, e quanto a percepção dos entrevistados sobre o tema 
em questão, constatou-se, os alunos possuem médios e alto conhecimento sobre o 
assunto, sendo evidente o assunto está sendo trabalhado em sala de aula.
 Com relação ao conhecimento sobre as características da ferramenta, verifi-
cou-se os alunos conhecem as características do just in time, bem como a necessida-
de da ferramenta para controle de estoque nas empresas.
 Portanto, conclui-se, no resultado da pesquisa, que os alunos do curso de ci-
ências contábeis da UERN, possuem médios e alto conhecimento sobre o conteúdo 
just in time, tais como características, utilização da ferramenta.
 Está pesquisa contribui no âmbito teórico para uma discussão sobre a per-
cepção dos alunos sobre a ferramenta just in time, não somente no que diz respeito 
ao conteúdo. Tal assunto é relevante para formação dos discentes, pois influencia 
na qualidade de trabalho que envolva controle de estoque, e, por consequência, na 
atuação de áreas gerenciais.
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 Como limitações deste estudo, salienta-se que o questionário foi aplicado so-
mente em alunos dos últimos períodos do curso de ciências contábeis. Assim como 
informado na metodologia, optou-se pela amostra representada pelos alunos dos pe-
ríodos 8º, 9º e 10º, devido o assunto ser ministrado na disciplina de contabilidade 
gerencial, ofertada nos períodos citados, sendo assim, entende-se que a pesquisa 
não pode incluir os alunos dos períodos iniciais.
 Sugiro apontar a limitação por não abranger alunos do curso de ciências con-
tábeis de outras IES. Como sugestão para futuras pesquisas, sugere-se que o ques-
tionário seja aplicado em outras instituições de ensino, para ocorrer comparação com 
os achados desta pesquisa.
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Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo investigar de que forma os impactos tecnológicos 
modificaram o ofício do profissional contábil, tanto nas suas rotinas operacionais, 
quanto no perfil desse profissional perante o mercado. Em termos metodológicos, a 
investigação que originou o artigo é caracterizada como um estudo de caso múltiplo, 
de abordagem qualitativa que utilizou um questionário como forma de coleta de da-
dos. Como resultado pôde-se apresentar e discutir os efeitos dos avanços tecnológi-
cos na contabilidade, tais como, confiabilidade e controle das informações; otimização 
do tempo; redução de falhas humanas. Em contrapartida, houve aumento de custos 
com softwares, capacitações e tecnologia da informação. A principal conclusão do 
estudo foi a de que os avanços tecnológicos implicaram em adaptação dos processos 
e dos profissionais, mas agregou valor ao ramo contábil, permitindo aos profissionais 
atuarem no gerenciamento das informações e auxiliando no desenvolvimento das 
atividades empresariais dos seus clientes.

Palavras-chaves: Avanços Tecnológicos; Evolução da Contabilidade; Perfil do Con-
tador.

TECHNOLOGICAL ADVANCES AND THEIR IMPACTS ON THE ACCOUNTING 
PROFESSION
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Abstract
This research aimed to investigate how technological impacts have modified the ac-
counting professional’s craft, both in their operational routines and in the profile of 
this professional in the market. In methodological terms, the investigation that origi-
nated the article is characterized as a multiple case study, with a qualitative approach 
that used a questionnaire as a form of data collection. As a result, it was possible 
to present and discuss the effects of technological advances in accounting, such as 
reliability and control of information; time optimization; reduction of human errors. On 
the other hand, there was an increase in costs with software, training and information 
technology. The main conclusion of the study was that technological advances implied 
adaptation of processes and professionals, but added value to the accounting branch, 
allowing professionals to act in the management of information and helping in the de-
velopment of their clients’ business activities.

Keywords: Technological Advances; Accounting Evolution; Accountant Profile.

1 Introdução

 O ambiente empresarial vem ao longo dos anos sofrendo mudanças contínu-
as, tornando-se complexo, menos previsível e dependente de informações para se 
manter estável no mercado. Essas mudanças são refletidas no ambiente contábil, 
que precisa seguir com atenção às mudanças do cenário nacional e os avanços tec-
nológicos que modificam os modelos de gestão (SILVA et al. 2018).
 Conforme, Santos et al. (2019), nas últimas décadas ocorreram mudanças 
substanciais nos processos de trabalho que envolvem a profissão contábil, que pas-
sou de processos manuais e mecanizados para processos totalmente informatizados 
e automatizados; essas mudanças, proporcionadas pelas tecnologias da informação 
e comunicação, englobam o cotidiano das pessoas, governo, negócios e organiza-
ções.
 Dessa forma, para a Thomson Reuters (2021), a transformação tecnológica, 
como uma das principais tendências para a contabilidade, inova e agiliza os proces-
sos, garantindo o acesso em tempo real às informações. Ademais, o uso da tecnolo-
gia em escritórios de contabilidade tornou-se uma ferramenta de gestão, em que os 
softwares disponíveis no mercado estão completos, com computação em nuvem e 
automatização de processos contábeis, como cálculo de impostos e tributos, envio de 
notas fiscais, cumprimento de obrigações acessórias, conforme com as atualizações 
legislativas constantes. Assim, os contadores conseguem realizar a integração entre 
os sistemas, fornecendo informações ao fisco e aos seus clientes em tempo hábil. 
 Por outro lado, as soluções tecnológicas oferecidas pelos sistemas contábeis 
trazem uma valorização do profissional de contabilidade, pois, enquanto os softwares 
se encarregam das tarefas burocráticas, o contador passa a atuar estrategicamente, 
munido de informações relevantes interpretadas a partir de dados contábeis, finan-
ceiros e patrimoniais, terá visão e segurança para auxiliar na solução de problemas e 
orientar de habilmente, permitindo o alcance de resultados positivos nas empresas.
 Nesse contexto, compreender como os avanços tecnológicos impactam o ofí-
cio do contador, permite avaliar de que forma esses avanços modificam padrões, 
processos e profissionais, possibilitando projetar um futuro profissional que considere 
a intensa aplicação tecnológica na atividade contábil. Diante disso, surge a problemá-
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tica da pesquisa: quais os impactos que o avanço tecnológico proporcionou para os 
profissionais de contabilidade?
 Logo, torna-se relevante evidenciar quais circunstâncias as novas ferramentas 
e sistemas desenvolvidos e inseridos na atividade contábil, estão criando e possibi-
litando para o progresso desse profissional no mercado, e como afetam o seu papel 
diante da prestação de serviços oferecida aos seus clientes.
 Assim, a presente pesquisa tem como objetivo investigar de que forma os im-
pactos tecnológicos modificaram o ofício do profissional contábil, tanto nas suas ro-
tinas operacionais, quanto no perfil desse profissional perante o mercado. Para dire-
cionar seu desenvolvimento, foram elaborados os seguintes objetivos específicos: a) 
compreender os efeitos das mudanças tecnológicas sobre processos e resultados; e 
b) identificar possíveis mudanças nas ênfases de atuação dos profissionais de conta-
bilidade. 
 A metodologia utilizada nesse estudo trata-se de um estudo de caso múltiplo, 
em que foram aplicados questionários, com a contribuição de profissionais de conta-
bilidade da cidade de Mossoró/RN. Além dessa introdução, o artigo está estruturado 
em cinco seções. Na seção seguinte é discutido o referencial teórico que dá emba-
samento ao estudo, evidenciando os conceitos e ideias de outros autores sobre os 
avanços tecnológicos no ramo contábil. Em seguida, são apresentadas a metodologia 
utilizada; a análise dos resultados; as considerações finais e as referências utilizadas 
nesse estudo.

2 Referencial teórico

2.1 A contabilidade e a influência das novas tecnologias

 A origem da contabilidade está atrelada às primeiras manifestações do homem 
em busca de suprir a necessidade de controle sobre seu patrimônio, o desenvolvi-
mento das técnicas contábeis acompanha a evolução da civilização, de modo que os 
processos inicialmente realizados de forma rudimentar e manual, agora são efetua-
dos de maneira digital e informatizada. Conforme Santos et al. (2019), a contabilidade 
passou por diversas fases para chegar ao que se conhece hoje, progredindo confor-
me surgiam novas perspectivas e demandas do mercado, da economia e da socieda-
de, destacando-se como uma ciência social, que muda consoante as necessidades 
do homem no meio em que ele vive.  
 Os reflexos decorrentes da sua evolução provocaram mudanças na área con-
tábil, com a utilização das novas tecnologias da informação houve a necessidade 
de simplificar o envio de informações entre o contribuinte e o fisco, dessa forma, foi 
instituído, o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), conforme o art. 2º do De-
creto nº. 6.022, de 22 de janeiro de 2007, o SPED unifica as atividades de recepção, 
validação e armazenamento de livros e documentos, emitidos eletronicamente, que 
integram a escrituração contábil e fiscal das pessoas físicas e jurídicas.
 Dessarte, o SPED promove a integração do trabalho dos profissionais da con-
tabilidade com às administrações tributárias e órgãos fiscalizadores. Conforme a pá-
gina da Receita Federal, o SPED é constituído de diferentes módulos integrados, são 
eles: escrituração Contábil Digital (ECD) que consiste na conversão dos livros diário 
e razão em arquivos eletrônicos; Escrituração Contábil Fiscal (ECF); escrituração Fis-
cal Digital (EFD) consiste no envio de todas as informações fiscais como apuração 
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de impostos, entradas e saídas de produtos e mercadorias; nota Fiscal Eletrônica 
(NF-e), emite as notas fiscais eletronicamente, fortalecendo o controle e a fiscaliza-
ção; Conhecimento de Transporte Eletrônico (CT-e) visa documentar a prestação de 
serviços de transporte; e o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial) que comunica ao Governo todas as infor-
mações relativas às obrigações trabalhistas, previdenciárias e fiscais dos vínculos 
empregatícios.
 Ademais, o Conselho Federal de Contabilidade, entende o SPED como um 
software disponibilizado pela receita federal, para que as empresas enviem suas in-
formações de natureza fiscal, contábil e previdenciária, assim como os livros fiscais, 
comerciais e contábeis gerados a partir da escrituração, além das demonstrações 
contábeis. Todos esses arquivos serão validados e assinados digitalmente por cer-
tificado digital, e transmitidos eletronicamente para os órgãos de registro e para os 
fiscos federais, estaduais e municipais (CFC, 2007).
 Nesse contexto, essas mudanças também exigiram adaptações nos processos 
dos escritórios de contabilidade, que passaram a aderir aos sistemas de gestão inte-
grada, capazes de reunir informações de todos os módulos contábeis no seu banco 
de dados e realizar as operações necessárias para que todas as obrigações acessó-
rias sejam cumpridas com menos intervenção humana. Os sistemas de informações 
gerenciais foram criados para diminuir os riscos do negócio e como meio para atingir 
metas estipuladas, capazes de tornar eficaz a análise e a interpretação dos dados 
(XAVIER; RODRIGUES, 2019).
 Segundo Gonçalves e Riccio (2009) os sistemas de informações contábeis ou 
gerenciais tem a função de informar, auxiliar decisões e propor alternativas, trazendo 
considerações econômicas e ferramentas para o controle e gestão, dessa forma, oti-
mizam a reunião de informações monetárias e não monetárias advindas de diversas 
áreas da organização, para ser possível a gestão econômica da entidade empresarial 
em uma visão conjunta ou sistêmica.
 Assim, para Dantas (2018) o investimento nos sistemas de gestão integrada 
reduz o tempo de envio das obrigações acessórias e apuração de impostos, com sua 
agilidade em processar dados e transformar em informações, o tempo que antes era 
designado em processos manuais é investido na análise das informações geradas, 
permitindo que o profissional contábil contribua no processo decisório das empresas, 
evidenciando o seu valor para a organização.

2.2 Evolução do profissional contábil

 A evolução tecnológica trouxe mudanças significativas nas organizações, tor-
nando-as competitivas e impulsionando-as a introduzir modificações inovadoras em 
seus processos para se manterem ativas no atual cenário do mercado, esse desen-
volvimento também trouxe mudanças ao perfil dos profissionais contábeis, exigindo 
além dos conhecimentos técnicos, outras habilidades e competências para obterem 
notoriedade profissional (LIMA, 2020).
 Conforme Marchalek et al. (2016), entre essas as habilidades e competências, 
destacam-se: as funcionais, que representam a capacidade técnica e práticas relati-
vas à contabilidade; as pessoais, que se referem ao comportamento profissional de 
liderança, comunicação, relacionamento, tomada de decisões e gerência de proje-
tos; e o amplo entendimento de negócios que está relaciona com a necessidade de 
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pensamento estratégico e crítico, compreensão sobre implicações legais e fiscais do 
negócio, visão global e internacional, entre outros.
 Para Bomfim (2020), a contabilidade apresenta novas tendências devido ao 
novo contexto socioeconômico vivido e aos avanços tecnológicos, direcionando um 
novo perfil para o profissional de contabilidade, tendo em vista que os sistemas de 
gestão integrada assimilam as informações, elaboram análises estatísticas, demons-
trativos contábeis, conforme a realidade escolhida, cabe, portanto, ao contador, In-
terpretar e interpretar os fenómenos patrimoniais necessários à intelectualização do 
conhecimento contabilístico.
 A tecnologia da informação permitiu que os dados fluíssem pelo sistema e as 
empresas passaram a precisar de habilidades especializadas para filtrar as informa-
ções que eram ou não relevantes para o futuro da organização. nesse contexto, a 
imagem do contador contemporâneo é a de uma pessoa que precisa acumular um 
grande conhecimento, mas tem um mercado de trabalho garantido, o contador passa 
atuar como um gestor de informação, tornando-se um consultor nas organizações, 
cujo papel é imprescindível para o desenvolvimento da empresa, fazendo parte do 
processo de tomada de decisões e alocando as informações colhidas no desempe-
nho operacional (BOMFIM, 2020). 

2.3 Estudos anteriores relacionados com o tema

 A pesquisa desenvolvida por Santos et al. (2019), teve como objetivo investigar 
os avanços tecnológicos e seus efeitos em um escritório de contabilidade ao longo 
de sua existência, O objetivo é descrever as mudanças ocorridas desde o início das 
atividades da empresa, a fim de compreender o processo pelo qual a tecnologia foi 
integrada às atividades contábeis.
 Para a realização do estudo foi utilizada uma entrevista semiestruturada para 
coleta de dados com o proprietário do escritório de contabilidade. A partir das infor-
mações coletadas pôde-se apresentar e discutir os efeitos dos avanços tecnológicos 
na contabilidade, como a geração de informações com qualidade, agilidade e segu-
rança, diminuição na complexidade das tarefas, redução do número de funcionários, 
mudança no perfil do profissional contábil e contrapartida o aumento dos custos com 
tecnologia da informação.
 Já o estudo de Dantas (2018), buscou demonstrar de qual forma os sistemas 
informatizados influenciam o trabalho do contador. Para a coleta de dados foi realiza-
da uma pesquisa de levantamento de dados através de um questionário aplicado a 
cinco contadores. Através do estudo pode-se constatar, com 
 Com o desenvolvimento da contabilidade e o avanço da tecnologia, os siste-
mas contábeis informatizados tornaram-se indispensáveis a execução do trabalho 
contábil, todos os contadores participantes da pesquisa utilizam os sistemas de in-
formação para aumentar a produtividade, diminuir o trabalho mecanizado e otimizar 
tempo. 
 O resultado da pesquisa também evidencia que através dos benefícios forneci-
dos pelos sistemas, o contador consegue acompanhar a movimentação da empresa 
em tempo hábil para conseguir gerar informações e auxiliar na gestão da informação.
 A pesquisa desenvolvida por Franco et al. (2020), fala sobre a contabilidade 
4.0, que responsável por inovar e otimizar processos digitais, possuindo sistemas ca-
pazes de convergir e integrar com diversas ferramentas da área contábil. Pretendeu 
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analisar os principais impactos da contabilidade 4.0 e demonstrar os principais desa-
fios enfrentados pelos profissionais contábeis no município de Corumbá-MS. 
 A pesquisa abordou diferentes procedimentos metodológicos, como estudo 
descritivo, bibliográfico, quali-quantitativo e a coleta de dados através de questionário 
realizado pela plataforma do Google Forms. Como resultado, evidenciou-se que 77% 
dos respondentes entendem que o impacto da evolução da tecnologia no ambiente 
contábil, está ligada diretamente a agilidade e ganho de tempo. 35,7% dos respon-
dentes aprendem apenas, na prática, a lidar com o novo sistema, sem haver um 
treinamento específico e apresentaram que o local onde trabalham, não busca no 
mercado novas tecnologias para tornar eficaz o trabalho do contador e otimizar as 
atividades internas da organização.
 No que lhe concerne, Bomfim (2020), apresentou as principais ações que o 
contador deve realizar para não ser substituído em ambiente de trabalho. Através 
uma pesquisa bibliográfica exploratória utilizando o método qualitativo, procurou ob-
ter o novo perfil do profissional contábil frente as suas principais dificuldades para 
se enquadrarem a era digital. Concluindo, os profissionais contábeis precisam se 
adequar às mudanças surgem no meio contábil, de modo a manterem competitivos 
no mercado de trabalho e para poderem atender a demanda, necessitando de infor-
mações precisas para a tomada de decisão.
 Por fim, Lima (2020) teve a finalidade de demonstrar como as ações criativas 
e inovadoras podem contribuir para a profissão do contador e sua notoriedade pro-
fissional, abordando a influência da tecnologia sobre o novo perfil do profissional de 
contabilidade e citando as principais consequências da ausência de investimentos em 
inovação na Contabilidade. O estudo foi realizado por uma pesquisa bibliográfica de 
cunho qualitativo, explicativo e método dedutivo. 
 Entre os resultados encontrados, constatou-se a tecnologia exercendo influên-
cia sobre o novo perfil do contador na atualidade, exigindo além das habilidades téc-
nicas, outras características que remetem a um perfil criativo e inovador na atuação 
profissional. Evidenciou-se também a falta de investimentos em inovação na contabi-
lidade traz consequências para o negócio, como o aumento de erros nos processos.
 Portanto, a partir de tais estudos, os avanços tecnológicos promoveram alte-
rações no processo de trabalho dos contadores, introduzindo ferramentas nas quais 
garantem a celeridade nos processos e na geração de informações confiáveis, per-
mitindo ao contador, atuar no processo de gestão com seus clientes. No entanto, a 
implantação desses sistemas gera custos com tecnologia da informação e a necessi-
dade de qualificação técnica para trabalhar com eles. 

3 Procedimentos metodológicos

 A presente pesquisa objetivou investigar de que forma os impactos tecnológi-
cos modificaram o ofício do profissional contábil, tanto nas suas rotinas operacionais, 
quanto no perfil desse profissional perante o mercado.
 Em relação aos objetivos trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo, visto 
que para concepção do seu objetivo é preciso identificar os fatos relevantes de uma 
determinada população e em seguida fazer sua análise e interpretação. Conforme 
Andrade (2002) ratifica, busca-se descrever um fenômeno ou situação sem que o 
pesquisador interfira nos fatos da pesquisa, que se dará apenas pelo registro, análise 
e interpretação do caso. Na concepção de Vergara (2012) a pesquisa visa a exposi-
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ção das características de uma população ou fenômeno, estabelece correlação entre 
as variáveis e define sua natureza.
 No tocante à abordagem do problema trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
pois segundo Ponte (2006), esse tipo de pesquisa é um estudo desenvolvido em uma 
situação natural, enriquecido com dados descritivos obtidos a partir do contato direto 
do pesquisador com a situação estudada. Possui um plano aberto e flexível e focaliza 
a realidade de forma complexa e contextualizada.
 Ademais, trata-se de um estudo de caso múltiplo, tendo como foco a área con-
tábil, buscando compreender as mudanças no perfil do profissional contábil decorren-
tes dos avanços tecnológicos. Quanto a fonte de dados, o estudo foi classificado de 
natureza primária, onde os dados não foram anteriormente tratados, o instrumento de 
coleta foi um questionário, composto de oito questões, sendo quatro questões fecha-
das, que visam identificar e caracterizar os profissionais respondentes e quatro ques-
tões abertas, buscam investigar as oportunidades e ameaças trazidas pelos avanços 
tecnológicos, assim como identificar as mudanças no perfil do profissional contábil, 
conforme consta no (Quadro 1).

Quadro 1 - Questionário

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 No tocante à coleta de dados, foi realizada com a contribuição de dez pro-
fissionais de contabilidade da cidade de Mossoró/RN, a aplicação do questionário 
ocorreu virtualmente, no mês de novembro de 2021, por meio da plataforma Google 
Forms. Por fim, o tratamento dos dados desenvolveu-se por análise do conteúdo, em 
que através da interpretação dos resultados obtidos, foram observados os principais 

PARTE 1 – Identificação do respondente e caracterização dos profissionais

PARTE 3 – Mudanças no perfil do profissional contábil

PARTE 2 – Busca investigar as maiores oportunidades e ameaças que os avanços tecnológi-
cos trouxeram para a contabilidade

5. Quanto aos avanços tecnológicos e seus impactos, quais as princi-
pais vantagens proporcionadas à sua profissão?

Ex. Redução de papel; maior confiabilidade e controle das informa-
ções; aumento da produtividade e otimização do tempo para realizar 
as obrigações acessórias; redução de falhas humanas; redução de 
funcionários; aumento dos serviços ofertados; aumento da clientela 

e lucratividade.
6. Quanto aos avanços tecnológicos e seus impactos, quais as princi-

pais desvantagens proporcionadas à sua profissão?
Ex. Aumento dos custos com TI, capacitação e treinamentos; maior 
complexidade na execução dos serviços; dificuldade na implantação 
e utilização dos softwares governamentais, assim como na transmis-
são das informações; aumento dos riscos financeiros com desembol-

sos de multas por atrasos no envio das informações.

8. Quais as principais mudanças que ocorreram na atuação dos pro-
fissionais contábeis?

Ex. O contador passou a atuar no processo de gestão juntamente 
com seus clientes; exercício de atividades consultivas e estratégicas 
dentro das empresas; capacidade de interpretar e aplicar a legislação 

com rapidez; intelectualização dos conhecimentos contábeis.

7. Na sua percepção, os avanços tecnológicos modificaram o perfil do 
profissional contábil quanto à sua forma de atuação para com seus 

clientes?

Ref., Gonçalves (2016) e San-
tos et al. (2019)

Ref., Gonçalves (2016) e San-
tos et al. (2019)

Ref. Gonçalves (2016)

Ref. Santos et al. (2019)
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impactos decorrentes dos avanços tecnológicos para a profissão contábil. 

4 Apresentação e discussão dos resultados

 Este trabalho buscou evidenciar de que forma a tecnologia impactou o ofício 
do profissional contábil, tanto nas suas rotinas operacionais, quanto no perfil desse 
profissional perante o mercado. Durante a pesquisa foram levantados alguns pontos 
e questões que serão debatidos a seguir, demonstrando os resultados obtidos neste 
estudo. A análise dos dados foi dividida em três blocos de respostas.

4.1 Identificação dos participantes da pesquisa

 As quatro primeiras questões do questionário aplicado têm como objetivo iden-
tificar os profissionais de contabilidade participantes da pesquisa, e consequente-
mente caracterizá-los como mostra Tabela 2. Iniciando a análise do primeiro bloco, 
é possível verificar que entre os participantes da pesquisa existem profissionais com 
faixa etária, formação e tempo de atuação variados, o que nos proporciona uma visão 
ampla de como os avanços tecnológicos impactaram profissionais atuantes na conta-
bilidade com vivências distintas.

Tabela 1 - Identificação do respondente e caracterização dos profissionais

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

 Conforme a tabela 1, analisou-se a faixa etária e o grau de instrução dos res-
pondentes, sendo possível observar que todos os profissionais com faixa etária de 
26 a 35 anos, são especialistas, evidenciando como característica no perfil do pro-
fissional jovem, a busca de uma especialização ao concluir a graduação. Segundo 
a pesquisa de Dias et al. (2020) atualmente, a procura para a continuidade nos es-
tudos em cursos de especialização está direcionada à ascensão profissional, já que 
o conhecimento adquirido no curso de especialização pode ser um diferencial para 
enfrentamento da competitividade do mercado.

4.2 Oportunidades e ameaças para a profissão contábil

 Dando continuidade à análise, segue-se com as questões abertas. Foi pergun-

Respondente Gênero Faixa etária Grau de 
instrução

Tempo de 
atuação

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

Masculino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Masculino
Feminino
Masculino
Masculino
Masculino

26 a 35 anos
26 a 35 anos
26 a 35 anos
26 a 35 anos
26 a 35 anos
36 a 45 anos
36 a 45 anos
36 a 45 anos
36 a 45 anos

46 anos ou mais

Especialista
Especialista
Especialista
Especialista
Especialista
Especialista

Bacharel em Cont.
Bacharel em Cont.

Mestre/Doutor
Mestre/Doutor

11 a 15 anos
11 a 15 anos
Até 5 anos

11 a 15 anos
6 a 10 anos
11 a 15 anos
Até 5 anos

16 anos ou mais
11 a 15 anos

16 anos ou mais



103

tado aos respondentes da pesquisa quais as principais vantagens proporcionadas 
pelos avanços tecnológicos à profissão contábil, dentre as respostas obtidas, pode-se 
verificar que maior confiabilidade e controle das informações foi a resposta predomi-
nante, conforme Santos et al. (2019), os serviços são executados com segurança, 
tendo em vista que as informações são obtidas por sistemas internos e de programas 
governamentais, dessa forma, a interação entre fisco e contabilidade na recepção e 
envio das informações, permite a análise de erros em tempo real, gerando maior con-
fiabilidade no manuseio das informações.
 Em seguida, também foi citado como uma vantagem a otimização do tempo 
para realizar as obrigações acessórias, de acordo com Dantas (2018), os processos 
tornaram-se ágeis e menos complexos devido à interligação dos sistemas, possibili-
tando ao contador maior tempo para se acompanhar às movimentações das empre-
sas em tempo hábil e gerar informações que auxiliam na gestão da organização.
 Por fim, o respondente número 10, citou como vantagem a redução de falhas 
humanas, vale salientar que esse profissional atua no mercado há cerca de 16 anos, 
dessa forma, sua resposta indica um dos desafios enfrentados por esse profissional 
antes dos avanços tecnológicos era lidar com as falhas humanas, sem o uso da tec-
nologia a contabilidade estava muito suscetível à ocorrência de erros. Nesse contex-
to, Santos et al. (2019) evidenciou o período mecanizado da contabilidade, onde os 
processos eram feitos de forma manual, foi marcado pela lentidão na realização das 
atividades inerentes à rotina contábil e maior probabilidade de erros, dessa forma, os 
profissionais antigos sentem esse impacto presentemente.
 Dando continuidade ao questionário, foi perguntado aos respondentes quais 
as principais desvantagens proporcionadas pelos avanços tecnológicos na profissão 
contábil, dentre as respostas obtidas, o aumento dos custos com softwares especia-
lizados e tecnologia da informação foi predominante, consoante a pesquisa de Gon-
çalves (2016), na percepção dos empresários do ramo contábil a maior ameaça é o 
aumento dos custos, já que nesse processo foi preciso a implantação de softwares 
robustos, que alcancem todos os setores relacionados à contabilidade, e assim ga-
rantir o aprimoramento e o controle do serviço ofertado.
 Em seguida, também foi citado como desvantagem pelos profissionais de 16 
anos ou mais de atuação no mercado, o custo com capacitações e treinamentos, in-
dicando que os profissionais mais antigos tiveram, além de custos com implantações 
de softwares, custos com capacitação e treinamento para aperfeiçoar as habilida-
des na utilização deles. Nessa perspectiva, Gonçalves (2016) afirma que a melhoria 
contínua requer um compromisso com o aprendizado, pois para que os profissionais 
permaneçam bem-sucedidos precisam alinhar o conhecimento como um recurso es-
tratégico no seu negócio, se adequando às inovações e modificando sua forma de 
atuação para atender às demandas introduzidas pela dinâmica mercadológica.  

4.3 Mudanças no perfil dos profissionais de contabilidade 

 Por fim, ao serem perguntados se os avanços tecnológicos modificaram o per-
fil do profissional contábil quanto à sua forma de atuação, a resposta entre os entre-
vistados foi unânime, tanto os mais jovens e mais velhos responderam, sim, dessa 
forma, apesar de alguns estarem imersos na questão tecnológica, ambos sentiram 
as mudanças no perfil do profissional contábil. Além disso, todos os profissionais de-
monstraram a principal mudança foi a transição do contador, atuando tecnicamente, 
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para um perfil consultivo, atuando diretamente com a gestão da empresa, lado a lado 
com o empresário e auxiliando constantemente na tomada de decisão.
 Nesse contexto, Bomfim (2020), observa as funções realizadas pela contabili-
dade foram afetadas profundamente em sua metodologia, os procedimentos evoluí-
ram permitindo a comunicação virtual dos contadores com os órgãos públicos, dessa 
forma, a tecnologia acrescida ao universo contábil como  resposta às exigências do 
mercado, transformou o perfil do profissional contábil, embora ainda realize tarefas 
operacionais, tem tempo hábil para análise e interpretação dos fenômenos patrimo-
niais, sendo necessário, a intelectualização do conhecimento contábil. 
 O software PROSOFT analisa os arquivos do SPED na nuvem, relata as incon-
sistências por meio de relatórios analíticos, compara os dados para que as empresas 
possam implementar as medidas necessárias das obrigações da legislação vigente. 
Além dessas funções, o PROSOFT procura inconsistências em: EFD Fiscal, EFD 
Contribuições, Sintegra, ECD Contábil, ECF (MARCIEL; MARTINS, 2018).
 Toda essa sincronização leva segundos, verificações estruturais e análises fi-
nanceiras complexas. Com uma interface de usuário atualizada, mais simples e intui-
tiva, o software traz novos recursos que aumentam a produtividade da verificação de 
arquivos eletrônicos. O sistema permite analisar mais de uma empresa e utilizar mais 
de um usuário, o que aumenta a agilidade na verificação de vários arquivos (FRAN-
CO et al., 2020).
 O período de retenção para este software é de 5 anos. O destaque é a análise 
comparativa mensal da evolução e diferenças fiscais de cada empresa de acordo 
com os novos arquivos auditados. A empresa investe constantemente em áreas de 
alta tecnologia (DANTAS, 2018).
 A contabilidade traz consigo muitas mudanças, inclusive tecnológicas, pois é 
um meio de geração de informações internas e externas. A tecnologia da informação 
(TI) entrou no campo do trabalho contábil de forma necessária, pois hoje em dia todas 
as funções contábeis giram em torno de software.
 O conceito de Contabilidade 4.0 está diretamente relacionado ao avanço da 
revolução industrial, principalmente a quarta, que é responsável pela inovação e oti-
mização dos processos digitais, possui sistemas capazes de convergir e integrar-se 
com diferentes ferramentas contábeis (FRANCO et al., 2020).

5 Considerações finais 

 Esta pesquisa teve como objetivo investigar de que forma os impactos tecno-
lógicos modificaram o ofício do profissional contábil, tanto nas suas rotinas operacio-
nais, quanto no perfil desse profissional perante o mercado. Para atingir tal objetivo, 
foi realizado um estudo de caso múltiplo, através de um questionário aplicado as dez 
profissionais da área contábil. A partir disto, os respondentes relataram as principais 
vantagens e desvantagens oriundas da implantação da tecnologia nas rotinas contá-
beis, assim como, a principal mudança no perfil profissional do contador.
 Os resultados obtidos revelaram  as principais vantagens foram a confiabilida-
de e controle das informações; otimização do tempo e redução de falhas humanas. 
Em contrapartida, os custos com softwares, capacitações e tecnologia da informação 
aumentaram. Por fim, os respondentes afirmam os avanços tecnológicos agregaram 
valor ao ramo contábil, e permitiram aos profissionais atuarem gerencialmente, tendo 
em vista, os clientes buscam benefícios, não se resumindo em registros contábeis e 
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fiscais, mas esperam receber informações, permitindo a interpretação dos fatos eco-
nômicos, auxiliem na gestão de todos os departamentos da empresa e contribuam 
para um melhor desempenho organizacional (MACIEL; MARTINS, 2018).
 Dessa forma, Bomfim (2020), evidencia o processo de transformação promo-
vido pelas inovações tecnológicas na atuação do profissional de contabilidade, é um 
processo dinâmico e contínuo, assim, o profissional precisa ter consciência da sua 
necessidade de atualização contínua a fim de acompanhar a evolução dos procedi-
mentos, envolvem os fluxos das atividades contábeis, já é responsável pelo gerencia-
mento das informações auxiliando no desenvolvimento das atividades empresariais.
 O presente estudo limitou-se à profissionais da área contábil do município de 
Mossoró/RN, e os resultados encontrados não podem ser generalizados. Sugere-se, 
portanto, ampliar o universo da pesquisa, a fim de se conseguir a opinião um grupo 
maior de participantes. 
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